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Agredida a Guatemala
Mercenários instruídos e organizados na Nicarágua e provenientesda ilha de Hoe* a serviço do imperialismo norte-americano, inva-

dem o território guatemaltecoAVIÕES ESTRANGEIROS BOMBARDEIAM DEPÓSITOS DE GASOLINA - DECLARAÇÕES DE TORIELLO - ATO DE BANDITIS-MO DOS ESTADOS UNIDOS CONTRA OS POVOS DA AMÉRICA LATINA -
nIDADE DO MÉXICO, 18 (I.P.) - O chanceler
y Toriello reuniu os jornalistas, na Capital gua-temalteco, para fazer a comunicação oficial de quea Guatemala acaba de ser invadida por tropas arma-ds, procedentes da ilha de Hog (Honduras).

Simultaneamente com a invasão, segundo co-municado do Ministro do Exterior, aviões estran-
geiros não identificados bombardearam diversosifepositos de gasolina no pais, empregando bombasqelatinosas. ——_

cos, opolados pelo goveno da
Nicarágua, cubanos o mer-cenários de-** outras rcpubll-
cas da América Central. «A

O comunicado do sr. To-
rlello acrescenta que os ban*-los Invasores so compõem•i6 refugiados guatemnltc-

batalha da Guatemala come-
cou», conclui o comunicado
do ministro do Exterior.

NOTA A HONDURAS
CIDADE DO MÉXICO, 18

(I.P.) —• O governo da Gua-
tenmlu, om nota oficial ao
governo de Honduras, cxl-
giu que fossem desarmados
e punidos todos os bandos
armados lá existentes o queestão Invadindo a Guatcma-
Ia. Denuncia ainda quo a In
vasâo partiu da ilha de Hog
paro o Porto Barrlos, Quet-zalterango e Zacapa.
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Projeto Sobre o Registro Dos Partido.
APRESENTADO NA
CÂMARA POR 65
DEPUTADOS — DE-
FENDER OS POSTU-
LADOS CONSTITU-
CIONAIS DAS INJUN-
ÇÕES POLÍTICAS DO
MOMENTO E DA.
PARCIALIDADE
IDEOLÓGICA DOS

TRIBUNAIS

PROVIDÊNCIAS
CIDADE DO MÉXICO, 18

(I.P.) — O governo gua*
temalteco determinou com-
pleto «black-out» cm todo o
pais. Casas e automóveis
não podem acender luzes du-
rante a noite.

FALARA ARBENZ
CIDADE DO MfiXICO, 18

(I.P.) — A Presidência da
ltcpnblicn dn Guatemala ex-
pediu, hoje, o seguinte eomu-
nicàdoi

«O cidadão presidente co-
ronel Jacobo Arbenz falará
ao povo guatemalteco, atra-
vês da cadela nacional de
radiodifusão, sábado, às 20
horas, para tratar dos últl-• mos acontecimentos nacio-
nais».

COMPROVADA
A AGRESSÃO
AMERICANA

A descarada agressão
americana a Guatemala en-
contra confirmação em fa*
tos que chegam ao conheci-
mento do mundo através do
próprio aparelho de propa-
ganda dos Estados Unidos.

Examinemos os fatos:
1» — Noticias dc fonte
americana anunciaram há

OS IMPERIALISTAS DOS EE. UU- ORGANIZARAM A INVASÃO

QS DEPUTADOS Coutl-*-" nho Cavalcanti, Campos
V6rgal, Flores da Cunha 6
mais 63 representantes apre*•sentaram ontem nm projetode lei dispondo sobre o regls-
tro de partidos políticos.

O objetivo do projeto é
eliminar a Inconstitucional!-
dade e a parcialidade com
que o Trihunal Superior Elei*
toral vem atuando no caso
do registro, dos partidos,atendendo sempre a injun*
¦Jôes políticas do momento,
em lugar de se ater ao espi-
rito da Constituição, que er!-
ge em principio a plnrallda-de partm-ir!-»,

.uiyuüsITOS
üs requisitos exigidos aos

partidos para a concessão do
registro eleitoral, segundo o
projeto ontem apresentado
à Câmara são: estar de acôr-
do, segundo seu programa e
estatutos, com a forma re-
publicana e federativa de go-vèrno, proclamar seu respel-
to aos direitos fundamentais
rio homem assegurados na
Constituição e à pluralidade
partidária.
PARTIDOS QUE TIVERAM

O REGISTRO CASSADO
O projeto encara o caso de

partidos que tiveram seu re-
gistro eleitoral anteriormen-
te cassado, assegurando-lhes
o direito de pleitear renova-
cão do registro, mediante a
apresentação de listas con-

(Conclui na 5.» pág.)
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r Ianque
Ja Sabia**•

A 
Comissão (Consultiva do Trl-

go, ontem reunida no Ita-
maratl, anunciou que os Estados
Unidos ganharam a concorrên-
cia para o fornecimento de 200
mil toneladas de trigo ao Brasil
por preço de US5 69,60 por saca.
A noticia ontejja divulgada pelaAgência Nacional nâo constitui,
todavia, nenhuma novidade.
Isto porque há cerca de 20 dias
o embaixador Ianque no Rra-
sil, Sr. Scott Kemper falando
aos Jornais de São Paulo anun-
clara que os EE. UU. Iam nos
vender «uma vultosa partida de
trigo». Assim antes da Comis-
são Consultiva do Trigo Julgar
a concorrência o embaixador
tanque Já sabia de seu resul-
tado...

três dias nm suposto ultima*
tum das forças armadas ds
Guatemala ao governo Ar-
bens.

2.*» — Depois de estabele-
cer, ilegalmente, o bloqueio
da Guatemala através de na-
vlos de guerra, o governoamericano passou a fazer
presslio sobre governos curo-
peus e deste continente, no
sentido dc que a esquadra
americana Inspecionasse seus
navios destinados a Guatemn-
Ia.

3.» — Aviões estrangeiros,
em evidente ato de provoca-
ção, lançaram sobre a Gua-
temala armas com as inslg-
nlas soviéticas.

4.» — Avl»5es não identlft-
cados jogaram de para-que-
das sobre o território do pais

(Conclui na 5.' pág.)

DEPUTADO

BAGUEIRA LEAL:

Crime Contra
o Brasil

Qualquer ação contra
a Guatemala

O 
Brasil desmentiria todas
as suas tradições dlplo-natleas, enxovalharia a memó-ria de um Rio Branco, se dei-xasse ser arrastado pelas ma-

nobras de Intervenção na Gua-
temala — declarou-nos ontem
o deputado Baguelra Leal.

A seguir, o representante ude-
nlsta do Espirito Santo assinalou
que o governo de nosso paisnâo deve tomar a iniciativa de
convocar uma reunião dos chan-
céleres americanos para tratar
do chamado caso guatelmateco,nem, tampouco, apoiar qualquerentendimento nesse sentido, pois,se o fizesse, estaria servindo de
cabeca-de-ponte a mais uma
aventura Imperlallsta.

1'BOCEDEU MUITO BE*M— Nâo podemos — concluiu— participar de um movimento
que visa a ferir a soberania de
uma nação amiga, sobretudo
quando sabemos que a raz&o
está com essa nação. O quese pretende contra a Guatemala
é uma violação flagrante do
principio da autodeterminação
dos povos.

Que fêz de mais a pequen»república do Caribe? Nada. O
«eu governo usou de um direito
liquido ao desapropriar as ter-
ras em poder do truste «-United
Fruit Comnany». E procedeu
multo li'-

. ..j i'i.'mjijo
Promovido pelo Partido So-

clallsta Brasileiro, reallzar-se-á
no próximo dia 25, à noite, na
ABI, um grande ato público em
defesa da Guatemala.

FalsrSn vários .irndores.
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A GUATEMALA
A Guatemala está Xocall-

zada ao sudeste do México e
qo norte de Honduras. Sua
área è de cento e des mil
quilômetros quadrado».

Sua capital é o Cidade da
Guatemala. Puerto Barrios
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Presidente Arbenz
da Guatemala

(no Atlântico) sâo a» cidades
principais. O número de habi-
tatifcs da Guatemala é de dois
milhões, setecentos e oitenta
e sete mil habttantes. A Capi-
tal guatelmateca tem cento enoventa e quatro mil habitar*-
tes-

POSIÇÃO GEOGRÁFICA
Atravessada ao sul por aU

tas montanhas que cercam o
Pacifico^ a Guatemala está,
no centro, coberta de planai-tos ao lado de serras tmlcáni-
cas, algumas cora três mil c
quatro mil metros. Os prin-
cipais produtos da Guatema-
Ia são: café, banana, cacau e
cana de açúcar.

HISTÓRICO
Pedro de Aluaredo foi en-

carregado por Fernando Cor-
tés para explorar a Guatema-
Ia. Kundou, então, em 1524 a
atual capital, Santiago dos
Cavaleiros da Guatemala. A
colônia J;oi pouco precurada
pelos imigrantes espanhóis.
Em 1S21, a Guatemala pro-
clamou sua liberdade e àeci-
diu sua inclusão no Império
Alea-icano; mas ,em 1823, as
Províncias Unidas da Cen-
tro-America se emanciparam
desta. A Guatemala se sepa-
rou da Coniederaçãoi cm
1844.

Protestando contra a política do governo

Instalou-se o Congresso
Regional de Previdência

Declarações
do Ministro

Ppis iWKswxmmtgmm

Comissão de Defesa
Contra a CED a

PARIS, 
18 (AFP) —

A Comissão de Defe-
sa Nacional aprovou, por29 votos contra 13, o re-
latório a favor do pare-cer do general Koenig,
cujas conclusões são pelanão ratificação do trata-
do da Comunidade Euro-
pela de Defesa.

iV. da R. — Recente-
mente a Comissão de As-
suntqs Estrangeiros da
Assembléia Nacional
francesa aprovou o rela-
tório de Jules Moch, tam-
bém contrário à- ratifica-
ção do tratado da CED.

REPÚDIO AO NOVO REGULAMENTO DOS INS-
TITUTOS — EXIGIR E NÃO RECOMENDAR, A
PALAVRA DE ORDEM DOS CONGRESSISTAS
— O ATO DE ONTEM NO SINDICATO DOS
HOTELEIROS — PROSSEGUIRÃO HOJE OS

TRABALHOS

Há cerca de um ano, o governo da Guatemala denunciou
ao mundo um complô urdido contra o seu país pelos im-
perialistas norte-americanos. Fèz a denúncia apresentan-
do cópias de documentos apreendidos em mãos de traído-
res e agentes estrangeiros. Um desses documentos, cujo"fac-símile" reproduzimos, é uma carta do tenente-coro-
nel Carlos Castillo Armas, fascista e agente da United
Fruita, a Anastácio Somoea, o sangrento tirano da Nica-
rágua. Na referida carta, Castillo Armas declara-, "Fui
informado por nossos amigos daqui que o governo do
Norte, reconhecendo a impossibilidade de encontrar outra
solução ao grave problema do meu país, tomou a decisão
de permitir-nos o desenvolvimento dos nossos planos".
Outros documentos apreendidos referiam-se ao forneci-
mento maciço de armamentos, pelos Estados Unidos, a
grupos reacionários de refugiados guatemaltecos homi-
ziaãos na Nicarágua. Essas armas e esses grupos é quese encontram agora em ação, comprovando a veracidade
da candente denúncia do governo guatemalteco contra o

banditismo dos trustes e do governo dos EE. UU.

.f»OM a presença de mais.
^-* de 500 pessoas, entre
as quais uma centena de
congressistas, instalou • se,
ontem à noite no Sindicato
dos Hoteleiros, o n Congres-
so Regional de Previdência
Social. O conclave prosse-
guivá hoje pela manhã, de-

vendo se encerrar no pró-ximo dia 21, em sessão so-
Iene.

KErüDIO AO GOVERNO
Uma enérgica manifestaçãode repúdio a política antl-ope*rárla do governo Vargas foi,em resumo, a solenidade deinstalação. Os oradores, em sua

(Conclui na 6.» pág.)

Dr. Jorge Luiz Arriola, nts
iiisfro da Guatemala,

no Brasil

O 
governo e o povo és

meu pais, tendo â fres-
te a classe operária e os cam-
poneses, repelirão corajoss-
mente os ataques txaidoret
dos inimigos de nossa pátria».
A Guatemala está preparada
para esmagar os elemento*
contra-revolucionários que
tentam levar a intranquflS-
dade aos lares do coro guav
temalteco.

Tais foram as palavras tle;'
ministro da Guatemala ne.
Brasil, sr. Jorge Luís Arrfe-
Ia, ao falar ontem a SM>,
PRENSA POPULAR. Disse*
nos S. Excla. que ató a hora
cm que nos falava, 23,80 ho-
ras, nSo recebera nenhuma
coirmnlonçilo de seu governe
e que estava acompanh.and«
o noticiário através do ráchV
e dos telegramas de agência»»
Hoje, contudo, a LegáçSO "»*
ceberá informações oficial»

Toda a Solidariedade a Guatemala!
QS acontecimentos queestão se verificando
na Guatemala levantam
a indignação dos povos e
patriotas do mundo in-
teiro, especialmente os
da América Latina quetêm, no caso, uma séria
advertência sobre o ban-
ditismo do imperialismo
norte-americano.

Pelo noticiário dos jor-nais nossos povos têm
acompanhado, dia a dia,

UM fRQJClII
O 

PROJETO apresentado ontem a
Câmara por 65 deputados sobre o

registro dos partidos políticos é uma
iniciativa digna do apoio de todos os
qua procuram deter a onda de ilegalida*
(Í6 e atentados a Constituição que se
desencadeou no pais.

Desde aquela odiosa decisão do Tri-
buna! Superior Eleitoral que cancelou
o registro do Partido Comunista, vem
o povo brasileiro privado da liberdade
de agremiação partidária, submetido a
um verdadeiro regime de partido úni-
co — o partido das classes dominantes,
nos diversos grupos quo as compõem.

Não há quem já não perceba a se
mclhança, a identidade mesmo, dos pnr-
lidos que atualmente desfrutam a lega-
lidade, São idênticos na sua compus!
ção heterogênea, na atitude que assu-
mem diante dos fatos políticos funda-
mentais da vida brasileira e internado-
mil, na mesma falta de programa e de
soluções para os problemas do povo. E
liorque tão Idênticos, dão este espe-
(óculo diário da «dança das letras» —
'•.'a passagem continua de elementos e•jrapos de um para outro partido, sem
quê tenham de modificar convicções
ideológicas ou atitudes políticas.

Xests situação, a pluralidade par-lidaria, proclamada pela Constituição,
tremi* uras- íeireiK, Os miJItótó ia -io*.

OOt DEVE SER APROVADO
sileiros desencantados tias promessas
dos chefes desses partidos, os que as*
piram a uma transformação de base na
realidade brasileira, não têm a liberda*
de de associação para a luta em defe-
sa de suas aspirações.

Sob injunçdes e pressão políticas— inclusive pressão do exterior — a
Justiça Eleitoral tem flagrantemente
investido contra o espirito da Consti-
tuição, que proclama o principio da plu-
ralidade partidária e o direito dos cida-
dãos de livre manifestação e associa-
ção.

Depois do cancelamento do registro
do Partido Comunista nenhum partido
((iio bateu as portas da Justiça Eleito-
ral, mesmo satisfazendo todos os requi-
sitos legais, conseguiu mais se regis-
trar. O Partido Popular Progressista,
com mn programa e estatutos perfeita-
mente em acordo com as exigências da
Lei Eleitoral teve seu registro negado
sob a ridícula alegação de que cerca de
10 a 20 por cento dos eleitores que subs-
crevlam as listas apresentadas ao Trl-
bunal tinham subscrito o pedido de re-
gistro do P.CB.! A Justiça Eleitoral
passou, assim, a instituir o ignominioso
atestado de ideologia, medida tão in-
constitucional que o próprio Parlamen-
to aprovou unta tei proibindo *ua «xi-

O projeto ontem apresentado fc Ca*
mata tem o mérito de barrar essas vio>
láçoeá à Constituição da parte de nm
Tribunal que decide de acordo com as
ordens do Executivo è dos patrões do
atual governo — os Imperialistas nor-
fe-americartos. Fixa claramente os ns-
quisitos para o registro eleitoral de
qualquer partido político — o respeito
à forma federativa e republicana de go-vêrno, s proclamação do respeito aos
direitos fundamentais da pessoa huma-
na, assegurados na Constituição, e ao
principio da pluralidade partidária. Co-
loca, dêsto modo, o registro dos partidosna dependência de seus estatutos e pro-
grama, bem como de sua atuação prá-tica, e não do prejulgamento capcloso
de juizes venais e atemorizados. Impõe,
finalmente, que seja respeitada a Cons*
tltuição nas decisões sobre a concessão
ou revalidação do registro dos partidos
políticos.

O projeto tem, por Isso, muita Im-
portâncla na luta que trava presente*mente u povo brasileiro confr» os aten
tados às franquias constitucionais, oon
tra, o macartlsmo — o fas* Tlf. 1
cismo ianque, que se tenta *"*"*-
implantar no Brasil. Precl-
sa ser aprovado, e pa-ra tanto se faz necessário oanoto ««AU» tto «aso-

tais, con-

a insidiosa campanha decalúnias e intimidações,
promovida pelo governodos Estados Unidos, con-
tra o governo deraocrá-
tico e constitucional da
Guatemala. O motivo
desta campanha infame,
é por demais sabido. Tem
sido o fato de o governodo presidente Jacobo Ar-
benz, segundo as exigên-
cias de seu povo, não se
curvar aos interesses es-
pnliadores do truste ian-
que «United Fruit».

Se os canibais do hn-
perialismo norte-amerl»
cano não encontrarem,

agora, os mais firmes eindignados protestos dos
povos deste continente
pela agressão monstruo-
sa que desencadeiam con-
tra a Guatemala, terão
mãos livres para repetir
o ato criminoso em qual-
quer dos nossos países.Neste momento, por-tanto, todo brasileiro dig-
no e patriota deve estar
concreta e ativamente ao
lado do povo irmão da
Guatemala, protestando
por todos os meios con-
tra a agressão de que es-
tá sendo vítima a peque-na república do Caribe.
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Newton, Santo», o feonteo zagueiro esqmrdo êa séléffonacional, um dos grandes valores do futebol brasileiro ittodos oê tempos.

BMI imm, HOJE EM LDUif
Favoritos os craques nacionais • Adversários difíceis os iugoslavos — Marcado para as 1$horas o início do encontro

OS 
brasileiros volta-

rão à cancha às 13
horas de hoje (hora do
Rio), para enfrentar a
seleção iugoslava. Cre-
denciados pela magnífica
exibição feita contra o
México, quando abate-
ram o quadro azteca pe-Ia contagem esmagadora
de 5x0, os brasileiros pi-sarão o gramado como
favoritos da contenda.
A torcida suiça., impres-

. «atada, ¦ essa, & âsee^

cular demonstração an-
terior do quadro braai-
leiro, concedeu - lhe as
honras do favoritismo.
OTIMISMO
MODERADO

Os craques nacionais,
embora otimistas em fa-
ce do êxito alcançado
anteontem, mostram - se
moderados em relação às
previsões para o preliode hoje. Ainda está bem
viva na memória de to-
Ô33 5.- exibição do qua*

dro da Iugoslávia, em
1950, no Brasil, quando
perdeu de 2-r.O em uma
batalha renhida, com seu
melhor jogador, o meia
Mitic, gravemente con-
tundido.

Os iugoslavos, embora
já conheçam de perto o
poderio da equipe brasi-
leira, encaram o preliocomo difícil mas não im-
possível de ser ganho.Vindos de uma vitória
sôhr* (*> sfilaaonaiàí! fran.

cês, vitória que convett»
ceu, os iugoslavos procoderam a intenso treina»
mento neste últimos dia*
visando a uma boa per>formance na tarde d*hoje.

Na 7.» e 8.* página*desta edição, publicarão*amplo noticiário sôbrè *sensacional peleja <Je
hoje, que atrairá aos apa»-
relhos de rádios e auto.
falantes todo o uúblicjg*,
esportivo brasüaüã. """
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MARIA «M mu ia
Aiiulít no mesmo órgAo,

i-ncoiiiiaiuos:
•A (Onlem de Miirln Qnl*

ti-rln» fui iiisiihiiiirt pnr»
exaltar o civismo il« iiinun-
brMKÍIi-lrn-1. Nonlfl épucn dc
mcMiuliilins Interesse* i* bn|.
\ii-i iipelilcH, iiiiiIii mnls nn
im ni quo ho procure iii-.Hn*
BUlr iii|iiclcs ijiu- cultuam ns
nossas iiuiiii.ns i- i>viittuiii
ns viillox (|iii- iiltuliiiiiiii n
criar a niicloniilliliulc..

Maria Qutiórln ó Klmbolo
?. do 'heroísmo, nbnogacAo, pa-
« trlotlsmo. o general Konóblo
* dn Costa- ministro da Guer*
J rn e nrnuto tln • democracia

iniciada pelas bnloiictns e
i-aiibòi-s ¦ considera <|tie o
tonente Grcgórlo, protetor
rins cnxúrdias uelulianas, é
merecedor tln medalho, bom
como >> ura lluj-o 1'ailn.

1'OI.FOTALISMO
O n-poryr Caslcllnlio con*

tn no mesmo jornal:- > A poliliea Imliiiin i-stií cm
pânico. Di-scnbrliisi- que u
governador Itegls l-nchcco,
ussixliiln pelo -.eu sccri-lúrlu

£ dc Segurança u sobriiihu
| l.iiuiimiii Itegls, montou

§liliui 
i-éili- (le microfones qm-

„ cnpliirnni n grnvaram lôdus
I as conversas liavidns enlre'á 

piiiccrcs do 1'SI) ii prnpósi-
y, to dn sucessão i-slnilinil i- dn
n

p ii 1111 c a nacional. Tanto
eram gravados accrelamen-
In os ili-liali-h das reuniões
comu as simples conversns
havidas em 1'alAclo*,

Isto drniiiiisii.t simples*
mente o pollclallimo do nó-
cio e sobrinho do governa*
dor Regis Pacheco, Latirln
do Regis, mie se improvi*
sou milionário com o baialo
do Jogo 1U0 campeia na
Hahia, 6 um tira repulsivo,
que ngorn ao enfeita pnrn o
govArno do Estado. Orgu*
Ihn-se do seu titulo de hcle-
gulm. A ride de microfones
i- produto dc sua Imagina-
c.lo de subalterno de Edgar
H. lioover.

E' DEMAIS!
Valdcmar Cavalcanti es-

creve no --.O .Jornal*-:
iClllicilii Krcyre afirma

que, mais tardi-, pnssndtl* as
piilvõcs, a figura do sr. <Se*
liillo Vnrgns aluda vira n ser
rccordailii como uma dns
iniilorcs dn Brasil rcpiihllcii
no — «Como um pnlitlco tnl*
voz de gi-nlu».

li demaisl Basta n possi*
billdadc de umn substitui*
ção no Ministério dn Educa-
cão para o professor de Api*
pneos se afobar. «Talvez de
gênio ¦ — é demais, mesmo
sendo um elogio dc Gilberto
Krcyre.

PAItAtíl Al

O sr. Ilubciu Braga oscre
vr nn cCorrçlt) dn MnnllO»

(Moamu w-iii miiiiir In*
fliiciiiin ¦*i'imii*iiiiIi*ii. n Hrnsll
é pnrn Atoa um fator de se*
uuiiinçii, peln sim presença
pnlitlca. i': significativo que
nosso Vargas lenha tido
aqui umn recepção muito
mnls 1'iiloriisii que 1'i-róii,
embora Cate preparasse mui*
lo melhor ns lesllns; o IIP*
nhum emliiilvniloi- i-strangel*
ro ili-Kou um nome tão quo.
rido comu Francisco .Negrão
de I.Iiiiii, qm- chegou s
iipri-nder nlgumns frases cm
gunrnnli.

Isto icm um nome. Chrt*
mn-sc cinismo. O sr. Negrão
de I.iina é* lim político odla-
do pelos trabalhadores o po
Io povo do l-un-.gunl, justa-
mente pelo que representa
dc liiicrvenclonlsmo odioso
nos negócios Internos do Pn-

O cscrlbn, que é ami*
do embaixador

O Delegado do IAPETC Quer Comprar
Para o Instituto o Terreno de um Parente

9

Protestam os trabalhadores e exibem a demissão desse administrador — Memorial cicunstan-
ciado e documentado, inclusive com fotoj?rafias, contra o ncfjocista de "Vilas Operárias" —

O presidente da Sindicato dos Condutores Auto-
noinos de Veiculas Rodoviários de Niterói enviou
telegrama no ministro do Trabalho e ao presidente
do IAPETC, discordando do plano do dclcuad» Roglo-
nal dêsse Instituto, que pretende adquirir terreno
no Rio do Ouro para, segundo diz, construir casas
para os associados.
O sindicato fi CONTRA

A MEDIDA
Alega o Sindicato que o

local escolhido õ demnsiadn*
iiicnle nfnslado do centro da
cidade, onde trnbnlhn n
maioria (los associados p que
a ((indução pnrn nqueln loca-

lidado 6 por demais de/lclon-
te.

Na verdade, imJmcms ou-
tias razflcs tfm or- trabalha*
dores fluminenses assocln*
dos do iapetc pwa dlscor-
dar da Idéia do delegado re-

Càmbio-Negro de Banha
Em São Gonçalo

í-aguni.
go |ii-ssn;i|
fascisln, quis (a/cr
custas do Paraguai
teve outro cnminlu
da mentira, u du
mnçflo,

média às
Mas não

i senão o
dcsinfnr*

Mw,*smisi«mv*s!:Sií^^

ESTO CONTRA O ÓGUO
NENBBB EM NITERÓI

Manifesto da Associação Feminina Fluminense -- Ameaça à vida do povo
Pcdein-nOs a publicação do

sequinle:"Senhoras donas de casa!
Povo fluminense!

A Associação Feminina Flu-
rninense, coerente com suas
finalidades, vem lançar o seu
veemente protesto contra este
alcnlaao á vida humana, que
c ii caso da água envenena-
dsi! Em muitos Unes. quaní-a:
lágrimas de mãos foram der-
ramadas peln perda de sciis
queridos filhos ou de um ente'
quorido.

A Associação Feminina Flu
rninense protcsla contra esla
situação dc (Vescaso à vida do
povo e exige dns autoridades

competentes uma imediata
providência para oue éMcs
fatos não se repitam.

E' preciso que haja mais
respeito oara com a vida do
povo que já sofre com a si-
luacão atual, sujeito à ca res-
lia, á falta de transporte, rie
escolas e da própria água que
não chega pnra o consumo
oos lares e que ainda vem
contaminada pnrn maiar e
tirar o sossego das donas de
casa. causando as piores cor-
scqtièncins,

A Associação Feminina Flu-
rninense resolveu realizar umn
assembléia cm sua sede. dia
20. às 17 horas, para que uni-

das, as mães dc nossos'mu-
nle(pios possam debater tão
grave problema.

Donas aue casa! Defenda*
mos nossos lares! 1'roleslnnoo
energicamente corit-ra o des-
respeito à vida humana c
comparecendo à nossa assem
bléia!

ingressai na Associação
Feminina Fluminense paia
melhor poder defender seus
filhos e seu lar.

SAO GONÇALO, 18 (Do
correspondente) - Eslá ha-
vendo uma espécie dc tpre-
paraçSò psicológica» da po-
pulacão para um exorbiinn-
le aumento no preço da ba*
nha. *

Alguns comerciantes pre-
tendem sonegar o produto
alegando falta do mesmo, a

Fulminado Por Uma
Descarga Elétrica
0 Irnbnll.i.ndoi- da ..sen,*

(empresa de íinib.us níteroien-
se), Fcrnand,; Üia/ola ao
propi i|(<- diversos reparos nn
rede aérea d°s -r.trolley-bus-»
nn Rtiti Miguel de Frias, i-e-'
cebeu uma violentíssima des-
cnrgn elétrica. 0 trabalha-
der morreu logo apor d*u* en-
liada no Hospital Antônio
Pedro.

URGE A
DESOBSTRUÇÃO

SAO JOÃO DA BARRA, IR
(rin Correspondente) — F,"
urgente ã desobstrução dn
Hrcjo Santo Am.-iro, lnrnlizn-
dn no •!' dlstriln deste n^uni-
cipio, pojs vem ciiiis.indo sé-
rios prejuízos ao.*: proprietá-
iins ifn lecião prejudicando n
cultivo dc gónefns alimenlí-
cins e pasliiRons.

/im de que o mesmo passa
ser vendido pelo cãmbione-
gro.

A COAP ESTIMULA O
CAMBIO-NEGRO

A população não pode con-
Inr com a ação da COAP
para coibir o abuso, pois és*
te mesmo órgão .-conlrola-
dor» e - fiscalizndor» dos pre-
ços o conivente com n ma-
uobra, já lendo usodo des-
sas condenáveis arlimanbas,
quando desviava para as
mãos de lereciros grande
parle do i-slnquc ile banha
que era destinada A venda,
a" preços razoáveis nas suas
barracas. Assim, a própria
COAP estimulo o cãmbione*
gro da banha.

giniinl, pois eln, pur cri tu,
devo encobrir nmis unia no-
gocintn em mie lem w mos-
irado i.ui pródigo.
DEMISSÃO DO DEM' (iADD

DO IAPETf!
A posar de ler sido rccla-

niiida, no recente Coqgrcsso
Regional dn Provldónrln Sn*
dal, a demissão dóssii dele*
gndo que trnnsfnrmuii a dele*
gncln do Instituto ent cen*
irn de bnixn política, cons-
iraiigendo íuncionArloí o pn-'
jtidicniido associados, comi-
nua ôle no cargo.

Os Sindicato-, dos Estiva*
dores, dos Rodoviários, da
cRcsistCncia , dos Conduto*
res Autônomos, do Carvão
Minerai, enviaram meinorlhl
exigindo a demissão do dele-
gndo regional do IAPETC

INTER Ê S S \l S
COMERCIAIS \i
PARTICULARES

CAMPOS, 18 —' -De cor-
respondente) — Segundo foi
noticiado, a Avenida Pcliuca.
nesta cidade, só foi calçada
para atender aos interesses
comerciais e particulares de
Um edil campisla que adqui-
riu, em lü.w, os terrenos
marginais àquela Importante
via,

Com as obras rcallznülns os
terrenos desse vereador l'i-
vernm tuna considerável va
lorização. As ruas onde não
moram políticos ou onde és-
les não lem "interesses" fi.
cam abandonadas, esburaca-
das, cheias de matei c de la-
ma. intransitáveis.

,\éle relataram rlrninMAncla
e doi umentadonionte', Inclu*
slve com fntogradat, os des*
mando.*, e nrbllrarlednde d(*s*
se adminlsiiadnr,

QUER COMPRAR O TER*
RENO DE CM 1'ARRNTE

O que pretende ngorn, se*
gundo se sahe, o delegado
dn IAPETC, quer adquirir
por vultoso preço o terreno
de um parente seu, sltundo
no Rio do Ouro, sob o pre*
loxto de construir ali umn
vila pnrn os assoclndns do
Instituto. Mns n manobra es-
lá sendo dosmnsrnrndn, pe*
Ins irahnlhsdnres. que conhe-
cem de snbójo n trnmn es-
ciisn.

[issns «vilas operárias» fi*
enm só no papel, enquanto
o dinheiro nos associados e
«queimado! na negociata.

(Oa Sucursal)
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BALEADO 0
LAVRADOR

DUQUE DE CAXIAS. 1S
(Po correipondanto) — Apre-
sentando ferimento transfi*
xante nn nbdome. pi*oduíldu
pco projétil de revolver, foi
medicado nn HGV o lavrador
Odilon F'errc|rn, residente
neste município,

A vitima diz,ter »ldo ai*
vejadn nas proximidades d'
sua realdêncio, sem Bnbcr, lo-
davia, qutni foi o a*utor do
disparo. ,

Postos EIeitorais
tím UmiMaíwPcpulcms

RidículOvS os Vencimentos
Dos Profs. Fluminenses

T-TLm Execução o Acordo
Entre o Brasil e a Hungria
PARTIRÁ DE FORTALEZA UM NAVIO CAR-
REGADO DE MERCADORIAS BRASILEIRAS PA-

RA AQUELA REPÚBLICA POPULAR
KORTAI..EZA. 111 (I.P.) —

Eslá sendo levado .. efeito no
porto desta Capital o primei-
ro embarque de mercadoria
brasileira \r<r:i a Hepúbiica
Popular ria llúnjiria, .Já .-.c
enconlra atracado o r.nvio
alemão "">Sií\ííí'" ,do "No, i-
deustchler Lloid", e nos seus
porões está sendo acondicio-
nada uma lítundo partida dc
algodão.
Traia-se de umn consequén-

cia dc fnln já por nós noíi-
ciado Rcccnt-emenle noticia
mos quo havia sido firmatfn
um acóido entre o Brasi! e a
República Popular da Hún-
gria. nor força ó'o ciu;il p:is<:i-
riamos :i exportar cacau,
óleos vegetais, neles o couros,
giit troca dc máquinas indus-
lj'iais o produtos da indústria
ótica e fotográfica dnouíVle
pais. Tal ncdrdò foi firmado
entre o Itnmarati e uma mis-
são cpmercial húngara, que
esteve em nosso pais, e terá
a duração dc um ano.

INTERCÂMBIO
Foi no Ceará de ono'e par-

tiu iim.i «rande campanha
neln libertação dn comércio
brasileiro: o reatamento de
relações diplomáticas c co-
mereiais com os naísc; rio
campo socialista. O inlcrcârn-
bin entre os dois países —
B'afi! r IlunprÍR — cuins po-
vok desejam a pn?. e o nrn
gresso, deverá ser marcado

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Utdlwi
Dr. .José. Içuaclo

Romeiro Jr.
MKI>II'INA K fllRPHGtA

(HtXAt
Kilieclalmeiile: lliicnq-ii d«>

Orianc».*! c no«!ic«n doi (llhol,
N»rl«, Onvlilm, Onrrmit» —
(rtnnlo» f OprriitSfi da A mirim-
Im).

IHlqliK l)B CAXIAS
(.'onmiltAHo: At. Tllnlo C«a»do,
lu'/: Rmlriêncln: Rn» Rplliidrlo

T*cna

Dr, Alcebíndes de Araújo
R-omfto

OUnl» H*UIcb - Eiami!» de
L»h«n.Utio

PBTBOPOLIS
C«HH.: Eu» WaiiMntfoii Lni», *6— Tone, i KH R11.1 At. ObI,
MnTrtano Mivriilhiiin, 38 - Pnnei

MM

Dr. Waldemar Ferreira
atneoologin

NITBKOl
Av. Amaral retraio, 176 —
l.f »B*«r — 8*1» »10 — »»».,
in». « Um. d» 13 ii li hor»i,

Clnirjc.So-DoiilIstn
Dr. Arlsteu Curtj' Cortnt
Dentaduras e lodo serviço

dtntárlo ,
PETUrt POLIS

Eua Washlng-ton Lui», 1.151
Sobrado

AnacletoAIfaiate
• . V. â. DOÇ SANTOS

Oadmlru, Llnho» e Tropical»
PKTBrtPOLIS

O wt mira a n»b medld» — At. Av-
rrll-uao Ociitinltn, 371 — Sobrado
- SalM 4 i- I - Patrópnlle -

Kttado do Bis

Josó Peixoto Filho
Ailvojnilii

Oauian; Clfls - Crlmliiaii -'
Oiin.i,..-..;• ||«- ¦ ., .. *,

Co««sr*«1ftia — f rabalMitai
RtcrlIMo: 1'rata On«tt di

ÚUdM. 1 - Rtl» I
BS£nCZ0 VIU

enf lonos os seus momentos
pelo irrestrito respeito aos in-
lerôsses e direitos dc rada
uma das parles contratantes.

De acordo com Informações
divulgadas, lisura como fir-
ma exportadora Esteve &
Cia.. o'e São Paulo, devendo
o embarque nela firma ser
entregue pela firma local
Borges Ss Cia. Trata-se de
algodão financiado e vendido
ás firmas exportadoras locai*'
peln Banco do Brasil.

CONCURSO
JUVENIL
EM MACAÉ

MACAE', III.- (Do cor-
responó'enle) -— Prossegue
com animação, despertando o
maior interesse nos meios es-
liidanlis, o concurso para es*
colha da "Mlss Colégio Ma-
cacnso", tradicional cstab.ole-
cimento de ensino dcs(-ii ei
dade.

A segunda apuração assi-
nalou a liderança da cândida-
Ia Marilza Damaseeno. 'com
•112 votos, seguida por Jiice-
line Silva e lára Valença, com
2-10 e 147 votos, respectiva-
mente.

C ausou
Sensação

o Meteoro
Causou sensação a propa-

lada notícia do apareclmen-
to nos céus desta cidade de
um corpo luminoso, que
grande número dc pessoas
afirmam ter visto. (Caho
Frio — do correspondente).

(Da SUCURSAL)

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, cumpra e
vendo máquinas de
costura usadas. Re-
Forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

O professorado público
estadual está se organizam
do numa campanha de rei-
vindicação por aumento de
vencimentos.

Como se sabe, os venci-
mentos dos professores, co-
mo os dc iodos os servido-
res públicos do Kslado, es-
láo num nível ridículo e in*
suficiente para atender às
suas mínimas necessidades.
Dai o movimento que se es*
boca no seio de lodo o íuii*
cionalisino, pleiteando uma
revisão nos seus vencinien-
tos. O movimento, do proícs-
sorado visa a união.para

uma ação comum com ou*
tros setores do íuncionalis-
mo que também já se orga-
nizam na lula cm defesa de
suas justas reivindicações.
(Da Sucursal ).

15SSÉ
EB üsn-ss como boçao
^^^^^^^*^n^^^^^^*^s^^s^s^s^s^s^KÊtM I

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras eom eslélicn e mastigação pcrrcllns, vxoe
lente ailcrènciii. mesmo mis limas mnls ilcsnnim.tilonis. Pmi*
(es móveis nnieiicanas (linches), ss únicas que periiiitviu
purfi.-itn higienlzHi.ÍKi e não pruvoukm tocos. Nãn arrnnnii»)
seus dentes [iam chnpn sem prlnielro pedir or(;nment(i p»r»
o linche, uxemitadu em três visitas iipenns. Laboratrirlo pró*
prin dotado de niniiuinàrio o pessoal especializado em pró
lese ilu precisão. I5m casos especiais, dontnduras em um dl»
apenas. Consertos em 81) minutos. I-scilidade de pugaiuenlo.

CLINICA DENTARIA l)t) DU. ISIDORO
Rua lfilpldlo líoa Morte, 285 — 1* nndar (Próximo ao SAPS
d» 1'i-acji iln Bandeira). Diariamente das 8 às- I!» hora»

Reclamam Aumento os
Professores de Petrópolis

PELO REATAMENTO
DE RELAÇÕES

PETRÒPOUSi 1S ll:)o cor-
respondentei ü professo-,
rario municipal du escolas
primárias, insatisfeito com
os atimis níveis de venci*
mentos, que sáo o.s mais in-
finios, resolveu se organizar
num movimento reivindica-
lório, visando a obtenção de
uma substancial rostrutura-
Cão. Dentro do quadro de
professores primários, nas

AUMENTO PARA 0
FUNCIONALISMO

DE NITERÓI
0 vereador ÀlvnvO Caetano

de Oliveira apresentou à Cà-
rcara Municipal uni projeto
de lei reajustando os venci-
mentos rio.s funcionários e
operários da Prefeitura de.
Niterói, partindo os venci-
íiienios dns novas bases do
salário-minimo fixado para
esta cidade.

Os oficiais, sargentos e sol-
dados do Corpo de Ronibci-
t-ns de Niterói estão incluídos
na reestruturação,

(fia SUCURSAb)

Indiferença em Maricá
Ao Alzirante Amaral

condições atuais, poucos
são os que recebem venci--
mentos superiores a CrS
1,500,00.

J-1ACAE', 18 — (Do corres-
pendente) — Ao presidente
da República /oi enviado um
memorial contendo dezenas
de assinaturas dc pesfsoas ru.
sidentes nesta cidacfe, o soüci*
lanou "o estabelecimento de
relações diplomáticas e o in-.
tercâmbio comercial e cul-
tuial do Brasil com rodos us
paises do mundo e, especial-
mente ,o reatamento das nos-
sa.<? relações com a União So-
vietica, medidas que reurc-.
sentarão importante contribui-
ção para o alivio oa tensão
internacional."

Assinaram o documento:
.losc Simões. Mario Cornelío,
Gilda Cornei io, Antônio No .
gúelra, Alíredo Nogueira. El-
pidio Aguiar, João Lopes, J.
Simões, Manoel Simões, Ju-
pira Alves, Antônio Nunes. ,1.
Silva, Pedro de Souza, Be-
nedito Tomás. Miguel Salles,
Diana Salles, João Bento.
Carmelita Soares, Antônio
Soares. Jair Mazzi, Manoel

Homenagem à Memória
de Domingos Martins

Prestada pela Liga da Emancipação Nacional
em Vitória

MARICÁ, 1S (Do coives-
pondento) — Teve a mais.
fria recepção a visita de Ama-
ral Peixoto a êsle município
para fazer unia inauguração
con' fins eleitorais.

Ao ato só estiveram pie-
sentes os membros da comi-
Uva do alzirante e algumas
anloridades. As inocentes
crianças do grupo escolar f-

ESCÂNDALO
À VISTA
EM CAMPOS

CAMPOS, 18 (Do corres-
pondente) — Vai estourar,-
dentro de poucos dias na Câ-
mara Municipal o escândalo
do loteamento da Pcaça do
Saco, que envolve tremenda,
negociata,

Segundo se sobe. a dita
Praça que à próprio munlei-
pnl e uma tradição duas ve-
zes centenária da cidade. <-.<¦
tá na iminência de spr reta-
Ihada para ser vendida sm
•lo-e**,.,,

ram' levadas ;in local para
pvostar uma homenagem, «ex-
poiitânea» .'i Amaral. A po-
pulação se iranteve afastada
e indiferente* muna demons.
tração de repúdio á indesejá-
vel visita.

VITÓRIA. IR — (Do cor-
.respondente) — A Liga da
Emancipação Nctcional, em
aro ijúolico ao qual compa*
receram ilustres personalida-des. prestou significativa lio-
menagem a Domingos José
Martins, mártir o'a Revolução
.Pernambucana de 1817, nor
motivo cto transcurso de mais
um aniversário de seu arca-
busamento.

A il-erimônia realizou-se no
recinto da Câmara Municipal,
falando o presidente da Liga,
major Leão Borges, que fèz

.entrega ao Legislativo da ei
dade n'c um retrato do herói
cuja memória se cultuava; o
dr. Erico Neves; o vereador
João Felix da Silva c os li-
deres operários* Hermogenes

CAMPANHA
DOS 50 MIL

O quadro de contribuições
para a campanha de auxilio
â nossa Sucursal registrava:
Recolhido por Zelia Marques,
CrS 151,60; Arrecadação ante-
rior, Crij! 5.782,50.

Lima Fonseca e Augusto de*
Oliveira.

O vereador João Felix com-
promeíeu-se a apresentar á
Câmara um projeto de lei
instituindo um prêmio a sei
conferióo a quem escrevei a
melhor biografia sobre Do-

. mingos José Martins.

Cornelio. Colina Cornelío,
Maria Perina, João Machado,
Manoel Machado, Maria Ma-
chado, A. Nogueira. Alfredo
Nogueira. José Soares Sobri-
nho, Manoel Silva. Juarcz
Moraes. O. Moraes. Ascania
Ribeiro, José Pereira Silva,
Dulcidio Silva e José Ferreira.

(Dò Estado do Rio)
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Campai^l!a Dos 50 Mil
Tem sido, em relação ao tempo rle lança-

mento dc nossa campanha e a. sua finali-
riade, insignificantes os movimentos diários
do nosso- quadro de contribuições. Há dias
cm que êsse quadro nem siquer se movi-
monta, c o total até agora arrecadado está
muito aquém da mais modesta expectativa.

RESPONSABILIDADE
Reconhecemos que nos cabe grande cul-

pa pelo que está acontecendo. Não plane-
jumos eom a devida precisão a Campanha
dos "i0 mil. Fixamos o objetivo sem deli-
milarmos os meios para alcançá-lo. Não
mostramos aos nossos leitores e amigos,
aos trabalhadores e ao povo, a necessidade
Unpoderâvèl do funcionamento, nu Capital
do Fslado, de uniu Sucursal da IMPRENSA
POPULAR, pura receber e veicular as re-
clamações c reivindicações dos trabalhado-
res, paru denunciar as violências c arbitra-
riédades do patronato r das autoridades pú-
blicas, para noticiar as reuniões e movi-
mentos das entidades dc classe, para refle-
Vir a luta do povo fluminense contra a ca-
vestia da, vida, contra a política, entreguista
6 antipopular de Amaral c sua caterva de,
negocistas e lacaios das empresas imperia-
listas. Não soubemos mostrar as contradições
dos jornais fluminenses ditos de oposição,
mas que fazem mercado de opinião e a venda
do silêncio. Não soubemos mostrar aos tra-

balhadores e ao povo a imperiosa necessidade
de transformarmos a página "DO JUSTADO
DO RIO" num jornal dentro do jornal para
que o povo do Estado do Rio tenha um
jornal da Verdade, que não se vende ãs ver-
bas de publicidades das repartições públicas
nem às "caixinhas" de grupos ou partidos,
um jornal, incorruptível mantido com o au-
xilio dos trabalhadores e do povo, * só a êlrs
servindo.
NAS MÃOS DO POVO F! DOS TRABA-¦I,11 ADORES A ••CAMPANHA DOS 50 MIL"

Eis a nossa culpa. Quanto às dificuldades
que naturalmente nos afligem para manter-
mos em funcionamento a Sucursal, arcando
eom as despesas de aluguel, material, pes-
soai, etc., será fácil para o.s nossos amigos
o leitores aquilatarem. E porque, sabemos
que assim o é, estamos certos que. os traba-
Ihadores fluminenses, os estudantes, jmer-
dantes, donas dc casa c o povo cm geral,
atenderão a este novo chamamento que fa
zcmns pura que* se torne efetiva a ajuda
às finanças de nossa, Sucursal. Porque se-
bemos que, cada leitor deste'chamamento
tomará a si a tarefa de coletar o maior
ninaero de finanças possível para a IMPREN-
SA POPULAR, contamos como vitoriosa es-
sa. Campanha, como são todas as campanhas
que os trabalhadores e o povo tomam evi
suas mãos.

Camisaria JANüADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Advogado

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

Brutal Exploração no Engenho
Do Dep. Edilberto Ribeiro de Castro

Salários dc fome c preços elevadíssimos — Jarbas Amorim, candidato dos trabalhadores à ve-
reança municipal em Macaé

MACAE' (Do Correspondente) — São brutalmente expio-
tado» os trabalhador» do Engenho Central de Curiçamã,
localizado no distrito de Qulçamã, neste município, de pro-
priedade do deputado federal Edilberto Ribeiro de Castro,
conhecido explorador da classe operária e lacaio do impe-
rinlismo norte-americano.

SALÁRIOS DE FOME

Os trabalhadores da usilia e das fazendas de plantação
de cana de açúcar do Engenho Central de -QuigiiniS ganham
salários de fome. Na usina o salário ó de Cr$ 2t!,00 por dia
e na lavoura os homens Ranhani Cri! "JSJ.OO, as mulheres,
Cri» 12,00 ii as crianças, de (>$ 5,0(1 a Cr? 8,00 por dia.

CARESTIA
Ganhando salários miseráveis os Iniballiiulores compram

as mercadorias por preços elevados, nlém disso são todos
de segunda e até de terceira- qualidade*.

Um homem que ganha CrS 22,00 por dia ou unia mulher
que recebe CrS 13,00 río obrigados a comprar banha a
CrS 40,00 o qulio. fel,(5o a CrS 4,00, farinha a CrS 5.00, carne
seca a CrS 31,00 e açúcar-cristal, que é produzido pelos
próprios trabalhadores, a CrS 4,00 o quilo.

''..¦' 
LUCROS FABULOSOS

Produzindo o Engenho Central de Quiçamã SOO mil sacas
de açúcar por ano e 18 mil litros de álcool por dia, são
fabulosos os lucros dos patrões que vivem nas capitais gas*
tando o que produzem o suor de seus . 1.250 trabalhadores.

Os usineiros, protegidos por Amaral reixoto, Osvaldo
Aranha e Gilcno de Carli, presidente,do Instituto do Açúcar
e do Álcool, pretendem aumentar ainda mais seus fabu-
losos lucros, subindo em 70 por cento os preços do açúcar
8 do álcool.

NAO CUMPREM AS LEIS
Nn Engenho Central de Quiçamã as leis que beneficiamos trabalhadores, conquistadas pelo proletariado brasileiro

através de duras lutas, nSo sâo respeitadas pelo» patrões.A semana inglesa e o repouso semanal remunerado não
estão sendo cumpridos.

O lacaio Amilcar Pereira, chefe dos escritórios do Enge*
nho Central, disse que. aplicado o salário-minimo, irá cobrar
de cada trabalhador Cr$ 500,00 de aluguel de casa.

-JARBAS AMORIM • UMA ESPERANÇA

Os 1.250 trabalhadores do Engenho Central de Quiçamãcsliio compreendendo que só através dc organização e
de lutas é que conseguirão melhorar suas condições de vida.

As eleições de 3 de outubro próximo serão uma batalhaa qual os trabalhadores e o povo estarão 'presentes 
paraeleger candidatos honestos, operários e democratas* quedefenderão com ardor e firmeza seus direitos nas CâmarasLegislativas.

Os trabalhadores da usina e das fazendas de cana de
açúcar do Engenho Central de Quiçamã têm candidato pró-prio à. Câmara Jlunicipal de Macaó que é o operário ajus
tador* Jarbas Aniortm, candidato popular a vereador, d-wi*tido do Engenho Central porque procurou e*---larecer o-
seus companheiros para lutarem unidos por moíhores condi
ções de vida, contra a fome e a miséria reinantes na Usina-mostrando que só os operários organizados em rsup sindi'eatos de classe poderão lutar e conquistai- suas réivindicaçõcfEleito vereador, o operário Jarbas Amorim de:uim'-a->dn tribuna da Cíimavn Municipal de Macaé a sltua-So de
fome e de miséria que enfrentam seus companheiros os
trabalhadores do Engenho Central e poderá lutar melhor pela"'-nquista de suas reivindicações.
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FINGIDOS TEMORES
DO SR. CAPANEMA

19-IM954 IMPRENSA POPU LA 11 PíÍKinu 3 MANDATO OU PE-DE-CABRÀ?

-,'I'A nus jornal* uniu ilr-
' • i'liit'iiv*iii (Io líilcr ila
ülurln -iiIut a iinriiiii di-

it-niialiiii a nor m-kuíiIu priu
1'ft-iiiini ni"- dias iim- correm,
|'rel-'iuli' << Kl'i l .i|inili'liiii,
_.<•:;11mio il-'i'liii(lll li ctiiiiMiin

|i!iiliiiniiili-ri"<, liniililiir ii
vuliiçuo lio muli-rlim iicilltl
nm imstiis om ordem do illn.
Silo ai w-milnli-*, «'--Ias chn-
nitiilas inati-riiiK políticas:
requerimento de ronvocaçSo
iln inliiKlru ila Justiça; re-
i|ili-rlliu'lilci cie iciiivocui.ãn lio
niliilHtro iln Exterior parn
trular di. _ro-.ii IVrnn»; pi--
dido ila licença para prncrx-
Mir os srs. l-oill O I.nthoni
Vnrffnn.

li »r. Gustavo Capanrina
i-spora liiiuiilar esses assim-
In-, riipliluiiiculi-. Nfio ,lc
vem ir alem ila próxima se-
iiiiiini , t-almiln o líder, hn-
-.eiiiiilo-»!' em suas previsões
(.'eralmeiiie olinilsins. A CA-
tinira iiíio «leve ili-.supnnlnr
,i iiplnlftn pi.hllia realizando
nina sessíío legislativa oiill-
iiirin i|iniso estéril cm rela-
i-iin .-in ciii-niiiliiliaiiienln de
|irolili't)iiis «le ordem snclal
i> i-niiniiiiii-a, afirma o líder,
finalmente.

('n-ttitiioiii os defensores
da sr. Capaiicnm uponlá-lu
como excelente pessoa. Um
pobre Intelectual mais uti
nu nos desligado iliw misé-
rins do celiillsmo c um tanto
nao. Nilo ío potli; iki enfim-
tu iiilnilllr uue o sr. Onpauc-
ma, por mnls v.ijm que seja,
Ignore unia coisa oue enlrii
peln-. olhos ile lotla gcutu, uin
(nm notório, como a hnpopti-
Iniiilarlc dn ritual Piwlnmcn-
fo, Seril Inipiipnlar, o Parla-
nieiilo, por sim esterilidade
Quanto fl gestação ile leis Im-
pnrlanles? O Parlamento é
Impopular, bem impopular,
por isso, tuas nün apenas por
i--.il. O Parlamento é. Impnpu-
ln r, principalmente, porquo.
tem fciln ns mnls Ircinciiilns
rnncessões n« Executivo. Ser- !
iludo de Instrumento mais
mi inciioB pr-sslvo (ta política
rin Execntivo, o Parlamento

tem nicmlo eom a re«|miis»-
blllilade ile vnUr leis, de mio-
llir iMllifim.ii.-s m mirIk |m,
pnlrlallena, Para iinpnpiilarl-
>m um Parlmnenln multo
mais brilhante do que fone
que ni MA, a maioria quo<» »r. Capanema comanda
eom seu ar pri-li-iihamenlr
««roo nkn precisaria faner
mais do que volar como vo-
tou no caso do Acordo MUI-
im ninsii FXados Unidos,

NliiRUi-m pmlc ler ilusões
a respeito dn espirito ao mes-
mo tempo ditatorial .- aven-
turista dn sr. (.cti.lio Var-
Ras. \'arRas, vlsçeralmenle an-
ll-ilemnernllco, t. capai: ali* de
fingir-*!- santo, visando, num
Kolpe de longo alcance, plan-lar n si-ineiite de futuro „g(..
VÔrilO forte» em que seja elr
próprio o ditndnr. O atual
presidente dn Kcpi.hllca lo-
lern o Parlamento mas nfio
deixa de conspirar eonlra
ílo como Instituição, embora
a composição das cAmaras ho-
Je garanto maioria governa-
mental. O sr. fieliíllo Vnrgas
coiripraz-so em se utlli/ar
do Pnrlnmeiilo para a
realização de sim politicii
americana e nn mesmo tem-
pn eom Isso dcsmornII/H
iiniit casa que represenln,
einlHira pessimamente, o
Poder Legislativa, organl-
zneão teoricamente iui-oiiipnti-
vel com as dltadiirax de tino
liitinn-iiniei-ieniin. que n Im-
nieni ile Iln e Santos Reis
encarna de modo magistral.

Dns pnlavras dn sr. Capa-
m-iiia ontem divulgados na
Imprensa podemos tirar duas
conclusões. A primeira é que
os três ensns pnlltlens ella-
lios rolarão peln ('Amara,
no cnnlrArin dn que calcula
o líder, pnr muiln mais dn
que umn semann. A segunda
é que n sr. Capanema ape-
nas flne,e nreneiipar-se eoiii
a pnpularidaile de uma ins-
tilulçãn na qual representa
o papel de qiilntn-enliinn -do
Cntotc.

RI. R.

NAO FORAM AINDA CONQUISTADOS
OS IDEAIS DOS DOIS 5 DE JULHO

Fala-no» o general e deputado Rui de Almeida, veterano do movimento
de 22, sôbre as comemorações da grande data promovidas pela Liga

da Emancipação Nacional

O 
general e deputado Itui de Almeida, primeiro
secretário da Câmara Federal, è um dos vele-

ranos do S do Julho. Participou ativamente da jor-nada de 22 e teria lutado na de 24 se niio houvesse
sido preso em São Paulo no momento exalo cm queIa reunlr-sc aos revolucionários do sentindo movi-
menlo, Iniciado sob o comando de Isidoro Dias Lopes
e Miguel Costa e que culminou com o marcha heróica
da Coluna Prestes.
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— LutAvomoti, então —
acrescentou — pelo voto tic-
creto. pelas liberdades cons
tltiiclonals, contra ns vlolén-
cias iniiii-tiii-: e o corrupção
admnislratlva. Conquistamos
o voto secreto, mas serA que
nfio existem mais ns vlolén.

ciai dn polícia e a corrupção
nnnunisvriillvn? SerA quo ns
liberdades conitltuo-onali, ns
mie a Carta do lil do selem-
bro de 1040 ossewirn, estilo
sondo plenamente respeita-
nos',' Creio que nfio, Assim,
falta obtermos ainda multa
coisa com que sonhávamos
cm 32 c 24,

Hoje, ns participantes dos
dois movimentos do 5 oo ju-lho oncontrnm-sc milltnntlo
cm diferentes setores de oni-
niflo, pertenceiido a partidos
divorioi, Entretanto, tenho a
certe/n do que os nossos
ideais continuam os mesmos,
«pesar dos rtivcrijencins noli-
ticas que nos separam. E Isto
6 o que vale, é o que 

'• Im-
portanto,

Deputado Rui de Almeida

&'us declarações que pres-tou, ontem, a nossa reporta-
som, a propósito da iniciativa
tio Liga da Emancipação Na-
cional de promover, em todo
o pais, nrandlnsaa comento-raroe; du tinta histórica, cuirr*
ponto alto será o comício
marcado para o Cumpo de
hjio Cristóvão, nesta Capital,dt::sc o representonte carioca
tratar-se rie umn feliz e opor-tuna idéia.

— O j de jullho — frisou— ó uma efeméride da maior
expressão cívica, que, porisso mesmo, deve ser sempre
lombraó'a.

OS MESMOS IDEAIS DE
22 E 24

Adiante, o deputado Rui deAlmeida afirmou que estão
perfeitamente atualizados os
princípios por que se bate-ram os homens de _!2 c 2..

Prejudicada a Produção
Pela Falta de Transporte
Discurso do sr. Francisco Porto — Pedida

a extinção da COFAP e do SAPS
Na sessão de ontem, o .sr. Francisco

Porto tratou da .situação cconómico-flnan-
teira do pais, demorando-se, particular-
mente, em analisar o problema da pro-
duçflo. Relcriu-se o falta tio transporto
para o escoamento das safras agrícolas,

cuja distribuição, assinalou, se vem fazendo desorganizada-
mento e em meio a sérias dificuldades,

O orador aludiu ainda no

SENADO

desequilíbrio cm nossa bo-
lança comercial e combateu
a especulação como um dos
principais fatores da alta
crescente do custo da vida.

COFAP ESAPS
O sr. Oton Madcr apoiou

em discurso, a anunciada ex-
tinção da COFAP, pregando
a liberação dos preços de to-
dos os gêneros e utilidades.

E não ficou só ni: pediu
também para o Rovôrno aca-
bar com o SAPS. que é,
conforme acentuou, um ór-
Rão inútil o um devedor re-
lapso.

Protesto Contra a Pirataria Irte-imia
lEDERÀL

0C1

O deputado Roberto Morena protestou
contra o atentado á soberania dos povosde todos os paises do mundo que os Esta-
dos Unidos pretendem levar a efeito,
arrogando-se no direito de revistar navios
estrangeiros em alto-mar. para apreen-

possíveis carregamentos de armas que seriam destina-
ã Guatemala,

l.iut. a respeito, telegrama»
publicados nos jornais dando
noticia deste monstruoso fa-
to, acrescentando, que .já não
»•' trata apenas revistar na-
vios no Cana] de Panamá,
freicndem os ianques esta-
lieleccr o poderio de suas fôr-
i - de guerra contra tfidas
n- nações, e assim, nfio que-
rc-m somente intervir na pe-
qticnina e heroien Gtinterna-
Ia, ms? estabelecer uma Ile-
sal e arbitrária revista em
."ilio niár nos navios de todas
-a nações.

Depois rie mostrar a oro-
pi-iòncia agressiva dos impe-
i-iüli:v.-,is americanos, com me-
didit tão odiosa, salientou que
o povo vai conhecei- cnia! será
a :•!itiitio cio _ço\,èi'tio brasllei-
!'i miaricln os nossos riaxios
forem interceptados e rev'f—

tos, e se esse governo vai
ainda mais se afundar na
traição, permitindo tal aten-
tado á nossa soberania, tão
indigna intervenção no nosso
direito de comerciar com
quem bem entendermos.

CONGELAMENTO E
AUMENTO DE SALÁRIOS

Falando na discussão do
projeto ntie dispõe sobre o
congelamento dos preços, o
deputado Roberto Morena sa-
lientou que Vargas prometeu
dctnagõRicamente, anos o de-
creto de salário-minimo a'e
1.° de maio. que o mesmo se-
ria complelamentado com a
decretação do congelamento
de pretos. Tal medida nãn
veio e mais uma vez foram
iludidos os trabalhadores e
o povo.

1II"Q Mais Monstruoso
DisDositivo Até Hoje
Votado no Brasil"

.-.LIENTOU O DErUTADO NELSON CAENEI-
0, NA GAMARA FEDERAL, O CARÁTER FAS-
ÍSTA DA I.MENDA DARIO CADOSO, APRO-

\ A D A ri.i.O SENADO — SERA UM NOVO
TRIBUNAL DE SEGURANÇA

|I
i

im aprovado este artigo do projeto de Reforma ^
lleiloral, estará convertido em lei o mais mons- _|

in dispositivo utc> hoje votado num país democrático". ;0
i. tais palavras candentes, o Sr. Nelson Carneiro con- é
-•i ontem, na Câmara Federal, a medida fascista de piria do Sr. Dario Cardoso, aprovada pelo Senado, pela 0

i será negado registro aos candidatos que tenham ^
teuciilo ou professem idéias de partidos cujo registro pia siilu cassado. Ú

Vil. ITRABANDO NO PROJETO DE REFORMA
ELEITORAL

'^^0^^-Í^y

f; Dep: Nelson Ca -neira

v. urna agremiação

Iniciando seu discurso, 0
disse o deputado baiano |_
que o Orçamento da Repú- 0
hlica vai ser votado este ^
ano atabalhoadamente, jun- Ú
to com o projeto de Refor- 0
ma Eleitoral, nas vésperas 0
do pleito de 3 de outubro. ^
K no meio dessa legisla- jff
ção eleitoral, surgiram de |_i
contrabando dispositivos ú
que são um alentado à É
Constituição c ao espirito ^
democrático que rege o ^nosso país. E' aquele, sa- p
lientou, que vai além da ^
lei que cassou o registro g
do Partido Comunista, e g
confere ao juiz o direito de p
recusar registro de caridi- 0

datos que tenham se ma- Ú,
nifestado partidários de |i.cu]o registro tenha sido cassado

NOVO TRIBUNAL DE SEGURANÇA

Quer dizer, Sr. Presidente, prosseguiu o orador, que 1
insitiurãmos outra vez o tribunal do segurança nacional, g
Uma simples denúncia suspenderá os direitos dos cuia- g
cl-tos nas vésperas do pleito, denúncia que porte ser g
iipresentáda por um adversário político, de que tais e tais |

pesroas sâo simpatizantes ou adeptos do Partido ( omu- |
iiist.-t. IO daqui que se prove algo, com os recursos da lei, |
contra essa fantasia, a eleição ja terá passado, Então, -?.

para quem apelar'. I
MONSTRUOSIDADE DE UM CÉREBRO DOENTIO 

|
O Sr. Campos Vergai pediu um aparte no. qwl aflr- 

j
iniciativa monstruosa ficaria wm bem^J 

|
rie a ditadura é uma realidade. Mas no Bra,U |

ilio ¦¦ Eíí-a 
"i

¦uahha, onde a ditadura e uma re-uiua_.<-. *'¦"" "" rrr;" f
. f a monstruosidade só pode ser gerada por um cérebro 

|"'nn°' 
ORÇAMENTO, ACUO ENTRE AMIGOS |

Continuou o Sr. Nelson Carneiro verberando o artigo |
. .ista do projeto Dário Cardoso, afirmando ainda que |
o mesmo vem reviver o famigerado "atestado de ideolo g
gla". que á própria Câmara já rejeitou categor 

çamente 
ú

Cm r,egui«la ò orador prosseguiu seus comentários ao 
|-ireamentn 

salientando que o mesmo esta transformado 
|

,-u -;„¦,- mre amigos", dado as milhares de emendM 
|

,|,rf..;,.ni}i.|,*is pel„s deputados, principalmente da maior)*», |
¦íiila qual Cisando a seus interesses eleitorais. g
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. Depois oe se referir ao pro-yeto em discussão, salientam-io que os lideres do govêr-lio e a maioria getulista nãoderam nenhum apoio a esse
projeto c.ue está há longosanos nas comissões, afirmouMorena que o congelamento
de preços para Vargas c puraconversa liada o motivo dedemagogia.

Terminando o seu discur-,0.
respondendo a apartes quelocalizaram os aumentos riesalários, disse Morena: Dian-
te da política tão torpe que!_;/. o governo de Vargas etão contrária aos interesses
de nossa Pátria só resta umrecurso aos trabalhadores,
que é pedir aumento de sa-
lários, embora saiba que amalfadada política inflacioná-
ria do governo desvaloriza
cada vez mais a moeda c ossalários cada dia menos va-Icm.
NOVOS LATIFÚNDIOS EM

C01AS
O deputado Coutinho Ca-

valcanti prosseguiu seu dis
curso que vem sendo pronun-ciado em varias sessões sô-
bre o problema da reforma
agrária no Brasil, assunto sô-
bre o qual apresentou um
projeto d'e lei. O orador foi
aparteadn pelos srs. Frota
Aguiar. Teixeira Gueiros c
Alberto Bolino, que aplau-
diram as suas palavras sobre
o problema da terra, salien-
tando a necessidade de se
abolir o latifúndio improduti-
vo, que emperra a nossa eco-
nomia agrária. O cônego
Fonseca e Silva, deputado de
Goiás, denunciou que capita-
listas de São Paulo, do Rio
e do Rio Grande do Sul
estão comprando presente-
mente grandes extensões de

ferras goianas, constituindo
verdadeiros latifúndios em
dei '-'mento do dcsenvolvimc-.i-
to daquele Estado, cuia rique-
za à baseada na teria. D'?jo
que o orador deve incluir _mseu projeto medidas que vi-
seni a proibir tal procedi-
mento.

VIOLÊNCIAS CONTRA AS
FAVELAS

Voltou o sr. Roberto More-
na ao microlone para oro-testar contra as violências
do.s guardas municipais e da
policia contra os favelados
cariocas, denunciando queaqueles agentes da Policia
Municipal invadiram a fa-
vela do Borel espancando
cidadãos indefesos, rriulhcrss
e crianças, tendo saído feri-
do o favelado Argcu da Sil-
va, chio se encontra hosoita-
lizado.

PROJETOU
Ü deputado Benedito Mor-

gulhão apresentou dois pro-
jetqs de lei dispondo o pri-
meiro sôbre um crédito es-
pecial de 1 milhão e 50C mil
cruzeiros para auxilio ao
Conservatória Brasileiro de
Música, que sofreu grandes
prejuízos causados por recen-
te incêndio. O segundo cria
uma pensão mensal de 4 mil
cruzeiros para os herdeiros
do auxiliar de pagador da
Estrada de Ferro Central do
Brasil, assassinado pelos as-
sallan.es do carro-pagador
da referida ferrovia.

HOMENAGEM A
JORNALISTA

Os srs. José Augusto e Me-
notti dei Picchia homenaççea-
ram a memória ó'o jornalista
paraibano José Maria dos
Santos, falecido recentemen-
te, cm São Paulo, onde resi-
dia há vários anos.

ESTUDANTES
PERNAMBUCANOS

CONTRA A
PRESENÇA

DOS IANQUES
RECIFE, lü — (Do corres-

pondente) — O Congresso
Estadual de Estudantes, reu-
indo nesta Capital, aprovou
moção contra a presença de
tropas norte-americanas nn
base do Pina.

Na mesma oportunidade, o
conclave aprovou um voto de
congratulações com o depu-
tado Luis Magalhães Melo
por haver este parlamentar
denunciado, da tribuna da
Câmara Federal, a existência,
naquela praça de guerra, da"Radlo-Station", sob o contrô-
1c de oficiais ianques.
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Contendo grandes ensina-
mentos, transmitidos por um
dos maiores lideres do povo
fchinés.

Condensação de experiên-
.cias de 30 anos de luta vi;
fqriosa pelo fortalecimento do
Partido dirigente da Revolu-i
ção Chinesa.

•Obra de grande alugtida»
de o .interesse.

TAÇA SEU PEDIDO Â
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Começa a Polícia-Política a
Vetar Nomes de Candidatos
Até mesmo um homem como o sr. Abdias Nascimento no "index" de
Boré — Mais necessário do que nunca o movimento popular contra o

artigo discriminatório do projeto Dario Cardoso —
0 sr. Abdias Nascimento,

conforme suas próprias de-
clarações à imptensa. está
ameaçado de não ser candi-
dato à Câmara do Distrito
Federal nas próximas elei-
ções. E' que o seu partido,
o PST, do picareta Vitorino
Freire, exige de todoa r,s an-
pivantes à sua legenda a
apresentação de atestado ôo

.ideologia obtido no Departa-
mento Federal de Segurança
Pública e esta repartição, por
motivos que o sr. Abdias
ignora, não lhe quer fornecer
o papelucho.

E' sabido que o atestado
de ideologia foi abolido pot-
ferir a Constituição. Entre,
tanto, a policia mantém ta-
manha ilegalidade, já. agora
con*. a conivência de agremia-
ções políticas nascidas de av-
ranjos e negociatas, como a
do senador maranhense.

A respeito, convém lemb.-ar
o dispositivo fascista do pro-
jelo de reforma do Código
Filoiipr.il (artigo "_!), de au-
Inrla do sr. Dario Cardoso.
T-Te item da proposição ve-
da o registro de randid-'').
passíveis de suspeita dp (ido-
lar r-1'incipios defendidos por
partido cujo registro hai-i «i.
do cassado. A intenção ê ela-
ra. (lO-iform- vimos r|em"".--
fr?.ndo: o jrovêrno de Var-
gas, prevendo vas. esmagado-
ra derrota nas urnas, proeu-
ri, por esse indecoroso pco-
cpsj-o. «ritar s eleição dos pa-
triotas.

Ouvidos pela nossa repor-
tagem, vários parlamentares e
juristas tôm denunciado o ca-
rater profanamente incons-
titticioiinl dn aludido dispo--Itivo, qtie c-rla nm caso d»
InelegitiMidade rie cine nfin co-
citou » liaria Magna t que,
por Isso. não pr/rle ser leviuio
C'lll COlltll,

ü inojeiij Dario Cardoso

vai ser ainda apreciado pela
Câmara Federal, onde tudo
indica que será derrubado o
seu artigo 32. B antes mes-
mo do pronunciamento da-
quela Casa do Congresso, já
a polícia se arvora em juiz.
determinando quem. pode e
qitnpi não podo se,- p,inriiria-
to. O que acontece ao sr.
Abdias Nascimento, homem
sem qualquer base popular
e que, inclusive, faz praça de
seu anticomunismo (já f0i ou
ainda é ink-cgaüsta) , deve
servir para alertar os demo-
cratas de todos 0s setores de
opinião no sentido de sua
união para barrar o novo

golpe que Vargas e sua cama-
rilha pretendem vibrar con-
tra as liberdades democváti-
cas. Que seria deste país com
os Borés, armados com a
monstruosidade concebida pe-
Io sr. Dario Cardoso, yetan-
do os nomes, como cândida-
tos, de todos m? cidadãos in-
dependentes e progressistas
que lutam pela emancipação
nacional ?

Urge, portanto, que todos
os democratas se mobilizem
e, através de um amplo mo-
vimento cie massas, imponham
a rejeição do infame artigo
;'.2 do projeto de «forma do
Código Eleitoral.
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A REFORMA AGRÁRIA

E OS GRANDES CAFEZA1S
So vaiPERGUNTA; so vai ser

T feito s refornm ugrária
nas fazendas Jd em produção,
onde existem empreiteiros,
colonos, assalariados c ou-
trás categorias? Como se fa-
rn a distribuição gratuitu dos
enfeitais que ja podiam pus-
sar a ser propriedade de lo-
do o povo, mi seja, formando
Fazendas Coletivas?

(Sebastião Cnsliinare —
Manilagiiaçiirarumi)
IJ&ESPOSTA: Embora inicie
¦¦ sua pergunta de forma
condicional, parece-nos que o
leitor não tem dúvida, sôbre
que será feita a reforma
agrária no tipo de fazenda
compreendido no item 37 do
Programa do P.C.B.: ..Con-
fisenção de todas as terras
dos latifundiários o entrega
destas terras, gratuitamente,
aos camponeses sem terra
ou possuidores de pouca ter-
ra e a todos que nelas qttei-
ram trabalhar, para que as
repartam entre si. A divisão
das terras será reconhecida
por lei o a cada camponês se-
rá entregue o titulo legal de
sua posse. A lei reconhece-
rá as posses e ocupações de
terras, tanto dos latifúndio-
rios como do Estado, anteri-
ormente realizadas pelos
camponeses, que receberão
os títulos legais correspon-
dentes-.

Quer o leitor saber, entre-
tanto, como se fará a distri-
bttição gratuita dos cafezais
que já podiam passar a ser
propriedade de todo o povo,
ou, mais precisamente, por-
que estas fazendas, onde já
existem formas capitalistas
de produção, não passam a
fazendas coletivas?

Ora, um programa de par-
tido não é um regulamento
que possa prever fórmulas
para as diferentes situações
criadas o dizer invariável-
mente se se deve agir desta
e não daquela maneira.
Assim, por exemplo, como se
fará a distribuição gratuita
dos cafezais. E' este, típica-
mente, um assunto que cabe
resolver à iniciativa revolu-
cionária cias massas campo-
nesas. Estas, repartirão as
terras entre si. O resto cabe-
rá à futura Lei Agrária ela-
borada pelo Estado domocrá-
ticopopular.

A questão, parece-nos, rc-
side mais precisamente em
que o leitor quer saber por
que não é realizada a coleti-
vização nas fazendas do ti-
po citado, por que não pas-
sam a ser propriedade de to-
cio o povo ao invés de serem
repartidas e entregues em
propriedade privada aos cam-
poneses.

Em primeiro lugar, a ter-
ra deve ser dividida e entre-
gue em propriedade privada
aos camponeses, mesmo nas
condições a que se refere a
pergunta cm apreço, porque

isto atende aos dessjos nas
massas camponesas, que sAo
favoráveis á posse individual
da terra, querem ter seu pe
daço de terra parn trabalhar.
h este um fator de máxima
importância o que não podedeixar de ser levado em ton-
siderução.

Em segundo lugar, tendo-
so em vista as rolaçòc- que
são scmlfcuclais predominai.-
tes no campo, relações que
são um espelho do atraso de
toda a estrutura econômica
do pais. como seria possível
dar tamanho salto dessas re-
lações, onde não predomina
o capitalismo, para estabele-
cer a propriedade, não de
grupos sociais, mas nacional,
de todo o povo? Não é pos-
sivel dar um tão grande sal-
o sem o perigo de quebrar

a espinha. E toda a experi-
ência das transformações re-
volucionárias na econc
agrícola, seja na grande
União Soviética, ou na Chh a
Popular ou nos paises de de-
moeracia popular ria Europa,
não autoriza semelhante pas-
so.

Compreende-se por isso,
que nos paises econômica-
mente atrasados como o Bra-
sil, não há outro caminho que
o indicado no item 37. Cn-
Ira, contudo, é a situação :ios
paises capitalistas anca-

dos. onde e justo manter as
grandes empresas ngropecufi-
rias i- a sua exploração s.-
gttntlu i modelo das fn/cn-
das coletivas, Mas esta quês-
tão d de tal modo delicada
que Léiiin Indicava seria *um
gravíssimo í-rro exng-r ou
generalizar i sta norma r
não admitir nunca a entrega
gratuita de tuna parte da
terra dos exproprlmlorcs e.\-
propriados nos pcqitcnos
camponeses e, ás vives, aé
aos camponeses médios >.

Por que isto so da? Devido
à mentalidade dns cnmpono-
ses. Aqui o camponês não
pensa (|ttc a terra é de to-
dos», « .. terra é do Deus .
E já que a iropricdade pri-
vnda (Ia letra é sua aspira-
ção, n distribuição da terra
em propriedade privada ..i
que ser o centro de atração
capaz de despertar as mas-
sas do campo para a luta
chefiada pelo proletariado.
No processo dessa luta se
forjará a aliança operário-
camponesa, sólido unida-
mento da frente democráti-
cn de libertação nacional.

Além disto, pata le\ar a
termo a coletiviznção da ter-
ra. faz-se necessária toda
nina revolução cultural. Por-
tanto, passar de golpe, à fôr-
ea. á colctivização, sem aten-
der ao desejo das massas
camponesas, isto é, violando

i sábio principio leninista da
voluntariedndo seria conde-
nar ao fracasso a solução
de um problema que será
vitorioso com a observância
dos princípios expressos no
Programa do Partido. Ate lá
muito teremos que andar.

Quando Enconfrares i Caminho
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Conheça seus Candidatos

Âluizio Vieira cia Cunha
FILHO DE OPERÁRIO, AluiziO Vieira da Cunha tra-

balha há 16 anos no Arsenal, de Marinha do Rio de Ja-
neiro. Ainda quando fazia o curso primário na sua terra
natal, Salcador, pensava poder tornar-se. um dia, um ope-
rário especializado. Como operário sempre procurou cui-
-......;...:.:.:...,., ..„, „. , dar ao eleuiçâo do seu ni-

¦ vel cultural, encontrando,
no entanto, as barreiras
que o regime impõe aos
que buscam cultura. Cursou
a Escola Brasileira de Pa-
quelá, o Instituto Superior
ile Preparatórios, o Liceu
de Artes o Ofícios e, final-
mente, a Faculdade Nacio-
nal de Ciências Econômi-
cas. Em nenhum desses
centros de ensino pôde con-
cluir seus estudos por di-
fieuldades financeiras.

Já ao ingressar no Ar-
senal, em 193S, como uprcn-
diz de modelador, Ahdúo
foi compreendendo que o
único caminho justo que
poderiam trilhar os ope-
rários era o caminho da
luta. Vivia uma época em
que o fascismo procurava
dominar o mundo e, atra-
vês do Estado Novo de Var-

gas, havia transformado o Arsenal, num centro de cami-
sas verdes. Bem cedo o fascismo foi esmagado pela força,
da classe operária, a força invencível da qual participa
Aluizio. Os trabalhadores do Arsenal lançam-se à luta e
organizam-se. Aluizio, à frente da lula, foi preso e per-seguido. Mas seus companheiros, a cada. violência do
regime contra aquele em que reconhecem um verdadeiro
líder, depositavam nele confiança cada vez maior. Mem-
bro da Comissão de Salários da Associação Profissional
dos Trabalhadores do Arsenal de Marinha na campanha
por aumento de vencimentos, iniciada em 1.951, foi preso
e processado. Libertado graças ã solidariedade dos seus
companheiros, foi eleito vice-presidente da Associação
Profissional em 1952. Novamente foi preso e processado
e novamente libertado pelos trabalhadores do Arsenal,
fui eleito presidente da A.r.T.A.M.

t -l.í<'-..o Vieira da. Cunha c. um verdadeiro combatente
sindical, e querido por seus companheiros. Na Câmara
Municipal será porta-voz dos legítimos anseios dos ope-
rários do Arsenal.

Democratização do regime dr trabalho no Arsenal,
e intensificação das construções navais são algumas das
reivindicações pelas quais se baterá Aluizio Vieira da
Cunha.

WENDO que seu barraco, no Morro do Timbaú,
T ia ser destrtiido, e que ela com os seus íi-

lhos, além da fome, agora conheceria o desabri-
go, talvez a insônia sob uma ponte de estrada de
lerro nus noites frias, Itila niarlu do Espírito San-
to lançou-se aos pés do coronel do Exército, im-
piorando misericórdia. O coronel mandou que se
afastasse e deu ordem de demolir a casinha. Ha-
via urna patrulha com fuzis e metralhadoras
apontadas contra ns indefesos moradores da fave-
Ia. Havia uma turma de snpadorcs, munidos de
pás e picaretas para pôr abaixo ns miseráveis eu-
sebres.

Boquiabertos, desorientados diante de tanta
crueldade, aquela centena de seres humanos (se-
iüo mesmo entes humanos para merecer tal tra-
tamente, quando se sabe que os cães do sr. Vitor
Costa, diretor da Radio Nacional, moram em apar-
tamentos de luxo?) desceu o morro gritando por
socorro, não se sabe a quem, por certo para vol-
tar depois ou para não mais i'oItar, errar i toa,
não presenciar o espetáculo quo corta seus cora-
ções.

Corta os corações de quem possui um barra-
eo, úHinias das posses do pobre, e deixa de pos-suf-lo pura viver no relento, nins não corta o co-
ração ilu S.ugus itim du /.i-iiutnu. Wiío coríti o eo-
ração dos imperialistas americanos que preparam
a guerra, e a mesma coisa fizeram com muitos
c-Hiiponesos na Franga e na Itália, fíiierom expnn-

dir suas obras militares, querem estender móis e
mais e mais as medidas de guerra, construir novos
quartéis, levantar mais depósitos de armas e mu-
nições, c lançam o.s pobres ao desabrigo, varreu-
dn-ns dos lares, destruindo suas casas.

Eis como defendem a família e o lar, os após-
tolos da «civilização cristã e ocidental». Eis como
defendem a «cultura ameaçada»! Eis como cum-
prem as promessas de «casas populares» que fize-
ram e ainda agora fazem ao povo, porque nova-
mente as eleições batem ã porta.

Vede como eles ugeiti e como agem ns co-
munisUis. Quem deu líniii palavra, uma só que
fosse em defesa das vitimas senão os comunistas?
A que imprensa podem diíigír-se sa vitimas da
injustiça e do espólio' senão i imprensa popular,
aos órgãos da justiça, e da verdade? Outra jsne-
Ia a não ser esta não se abrirá para i*ós na noite
da opressão. Outra luz nao iluminará os cami-
iihos. E assim será cada vez mais, e tanta denún-
cia farão os jornais do povo, e tantas vezes apon-
farão o caminho no povo, o caminho da luta pelo
Programa do Partido do Prestes, único capaz de
mudar ésso estudo de coisas — tanta vergonha e
tünta crueldade, tanto sangue frio na exploração,
tnntn insensibilidade no oprimir — que Rita Mu-
ria do Espírito Sunto nfin se lançara mais aos pés
do coronel do Exército.

Não pedirás mnls misericórdia, Uita Muiln,
inútil misericórdia, mo lanfzajo aue cumpre or-

dens e é. um símbolo de um regime e um govêr-
no. Por que se ajoelhar? Aprenderás a cerrar
o punho e bradar uma palavra de ordem. Apren-
deras, na escola da vida, a verdade de que só a
organiznção nas fileiras do seu partido de classe,
o partido dos operários e camponeses, torna o po-
vo forte e invencível. E então serás também o
símbolo que ainda não fôste, quando curvaste o
joelho implorando misericórdia. Devia erguer a
voz e clamar justiça. F, se ali já houvesse ou-
trus pessoas que, como tu amanhã, ontem, já liou-
vessem encontrado o caminho, surgiria o milagre
da resistência em vez da fuga espavorida, a soll-
dariedade se alastraria pelos morros que não es-
tão livres de ter a sorte que tiveste junto com o«
teus companheiros de desgraça, e os selvagens de-
molidóres recuariam,

Pensa, Bita Maria do Espirito Santo, no que
será amanhã, quando os morros se unirem e or-
ganlzarem contra os grileiros e os coronéis demo-
lidores, e terls a imagem precisa do que aconte-
cera. Poderá s confiar que serão eles, os prepostos
dos Incendiários do guerra americanos e de V*r-
gas, serviçal dos latifundiários e grandes capita-
listas, que correrão espavoridos e não os homens
c mulheres ilo povo, já aurora seguros de sua fôr-
ça. Sim', i-slo milagre poderá produzlr-se, Sita
Maria, quando no teu caminha encontrares a for-
t.aleza cujas portas só se abrem para os dignos, a
atravessarei, suas portas. Já sabes o nome deste
fortaleza? Por certo multe tens ouvido contar
n falar dela. r*stn fortaleza se clminii Partido Cn-
munista.

4VDAN0 DO COUTO FEKBAZ
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(tos leitor®;
Queremos a Bica Dágua

MAIS CUIDADO COM OS DOENTES 1
Ewrevo-noH o lollor An-

tAnlo Snntos do Ollvolrn:
Quero lavrar aqui meu In-

dignado protesto contra o
descaso com i|im sao trntn-
dos os doentes Internos no
Sanatório do Curlelca. suo
no todo 1.124 e. por Indica.
Cílo medico, Mu-, pii.nu.r. o
us roupoa au siiiih ..une. de-
»m ser mudada* o Inviulns
semanalmcnto, Nu entanto,
Isto ó feito do quInsto om
quinze dias, Assim mesmo
de umn mtmolrn u mais re-
voltonto, pois, pnrn o servi-
ço do Invogom do toda essa
roupnrln Im apenas duns
máquinas, aqui, nn Siinató-
rio, Segundo Informam as

enfermeiras, hA ao todo
cinco, das quais uma para
lavar as roupas dos medi-
con, outra pnra as roupas dos
funcionários o uma terceira
para n lavagem das masca-
rns. c.uiio go v6 restam so-
mente duas para os doentes.
1'oIk bem, umn destas duas
ostn sempre eiiRiilçadn...

Mas o descalabro reinante
no Sanatório do Curlelca
nfio se resume n lavagem do
roupas, ilá ainda a iillmen-
toefio que ò a pior possível.
10 ¦'• em tal situação quo os
homens dn governo se pro-
píícm curar doentes tuber-
culosos! Qualquer pessoa vê
que Isto nAo é possível, pois,
a cura da tuberculose exige

uma série de requisitos In-
dlspensavols, como repouso
absoluto, alimentação farta
• da melhor, higiene a mais
rlgoross, etc,, coisas que nio
axlatem no Sanatório de
Curlelca.

;J^ Vodjí fjUl

O leitor A. Queiroz, enviou-
esla carta:

Nilo ó possível que nós
moradores do morro, situa-
do atras da Igreja sin. Te-rezlnha na Avenida Carlos
Peixoto, em Botafogo contl-
nuomos sem uma bica da-
gua sequer, t realmento umfato dos mais revoltantes,
quando sabemos que temos
por ai uma Câmara Munici-
pai, uma Câmara Federal, aum Senado constituídos to-dos pelos elementos eleitos
por nós, o povo, o nem uma
palha levantam cm nossobeneficio. SorA que um des-ses parlamentares descontie-
cem quo os favelados vivem
eternamente As voltas coma terrível falta dágua? Ora— podem alegar — mas to-dos os cariocas também nAoestão Isontos disto. Poisbem, tal alegação nfto io
Justifica. Além do mais, o
papel desses homens nAo éalegar falta dAgua em todo

o Km de Janeiro apenas,
mas tratar de botar bicas,encanamentos, etc, onde seja
necessário,

Aqui, nesse morro, ó dever o sacrifício que ftizemos
para nAo morremos do sede.
Mulheres, crianças, trabalha»
dores —que por Isto dei-xam As vezes do Ir para o
trabalho — com latas nacalieça num vai e vem contl-
mio dos lugares mais dis-tantes, onde haja ngua paraapanhar.

Nós queremos apenas ls-to: que soja Instalada somdemora uma bica atras da
Igreja, que fica em frente aomorro em quo moramos.
NAo resolveria Isto nossasliunç.lo, mns amenizaria
um pouco o terrível sncrlfl-
cio que temos do apanhar
iiuiiii todos os dias cm luga-•.vs distantes.

Portanto, quo os vcrcnnu»
res e demais «representantes
do povo» cumpram com seus
devores,
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Getúlio e os Tubarões
Contra o Congelamento

A decisão de Vargas levanta protestos nos meios sindicais de S. Paulo
— Falam Geígio Valvassore (marceneiros), Antônio Dozzo (ferrovia-
rios), José Antônio Ribeiro (hoteleiros), José de Araújo Plácido (meta-

lúrgicos), Rui Barbosa (comerciários).
SAO 1'AULO, 17 (I.P.)

— O sr, Getúlio Vargas aca-
ba de aprovar o parecer do
Ministério da Fazenda con-
tra o congelamento dos pre-
ços. Esta atitude do presi-
dente da República causou
grande repercussão entre o
povo ii principalmente nos
meios sindicais, que acham-
se em campanha pelo confie-
lamento. O ambiente, como
pudemos observar, 6 dc pro-
testo contra mais esta doei-
são do fazendeiro de São
Borja a favor fios tubarões
e também de confiança de
que a união dos trabalhado-
res e dc todo povo imporâ
o congelamento. Dirigentes
sindicais falando no jornal
?Noticias de Hoje:, desta ca-
pitai, disseram o seguinte:

CELGIO VALVASSORE,
presidente ilo Sindicato dos
Marceneiros:

E' falsa n exposição de
motivos ilo Ministério da Fa-
zenda. aceita polo sr. presi-
dente da República contra o
congelamento de preços, pro-
posto pela COFAP. O pri-
meii-o absurdo é finando diz
que d congelamento ó impôs-
sivel. Não foram congela-
dos os preços durante a úl-
tinia 'guerra em nosso país?
Onde está a tal de inexeqüt-
hilidade, então? O governo
diz que é impossível porque
o congelamento dos preços
significa diminuiçiio dos lu ¦
cros fabulosos dns grandes
empresas, âs quais estão de
mãos dadas. Á medida pro-
posta no relatório do minis-
tório para que o Saps insta-
le armazéns reguladores cm
todo o pais também não nos
interessa. Os preços contl-
nuarâo a subir. O que quero-
mos ó um congelamento de
preços que soja fiscalizado
pelos trabalhadores através
de seus sindicatos. Mão te-
mos duvidas de que os tra-
balhadores unidos conquis-
tarão o congelamento, como
conquistaram o salário-mí-
nimo.

-TOSE' ANTÔNIO RffiEI-
RO, secretário do Sindicato
dos Empregados Hoteleiros:

Estamos na luta e con-
quistaremos o eogolamento
queira ou não queira o mi-
nistro da Fazenda queira ou
não queira o presidente da
República. Não podemos per-
mitir que o salário-minimo
ou o aumenlo de salários se-
jam praticamente afogados
pela alta desenfreada dos
preços.

RUI BARBOSA, que foi
eleito recentemente para a
presidência do .Sindicato dos
Comerciários:

O congelamento do.s pre-
ços é umn exigência contida
em nosso programa. E' tam-
bém uma promessa do sr.
GetíilioVargas, feita em dis-

Rua.in 'im v'uiwiH^iimTi—ii i mn

curso. Portanto, o presiden-
te dn República cal em con-
tradição agora manifestando-
se contra o mesmo. O que
se pretende é sepultar à ío-
me a classe trabalhadora e
isto os sindicatos, os traba-
lhadores, o povo nâo podem
permitir, pois o custo de vi-
da imposto pelos tubarões se-
quiosos de lucros asfixia a
todos. Lutaremos, e todos de-
vem lutar para obrigar o go-
vêrno a decretar o congela-
mento dos preços.

ANTÔNIO DOZZO, secre-

tário do Sindicato dos Fer-
roviários da Santos Jun-
diai.

— Sem o congelamento dos
preços os salários perderão
daiàriamente seu valor, pois
os tubarões aumentarfio dlà-
ria mente os preços aumen-
tnndo também diariamente
os seus lucros extraordinâ-
rins.

Getúlio é contra o conge-
lamento para favorecer os
tubarões. Mas como conse-
guimos o salário-minimo, po-
deremos obter o congelamen-
to e isto mais rapidamente
na medida em que souber-
mos fazer desta luta uma
luta de todo o povo, em que
participem todas camadas da
população.

BENEDITO VENTURA,

secretário administrativo do
Sindicato dos Marceneiros.

Sabemos que o congelamen-
to ,é perfeitamente possível,
como já foi possivel em mui-
tos paises capitalistas e in-
clusive no nosso. Sabemos
também que um simples de-
cretn congelando os preços
não resolveria toda questão.
Nõs, trabalhadores, exigire-
mos medidas concretas e tam-
bém as fiscalizaremos.

JOSÉ' DE ARAÚJO PLA-
CIDO. vice-presidente do Sin- ;cato dns Metalúrgicos:

— No Interior do Estado,
conforme noticiam os jor-
nais, os gêneros apodrecem
por falta de transporte. E'
só o governo colocar trans-
porte que os preços baixa-
rão. Somente isto prova que
é perfeitamente possivel o
congelamento, sem falarmos
nos formidáveis lucros das
grandes empresas. Somente
Getúlio e os tubarões estáo
contra o congelamento. Todo
o povo está a favor, e ele se-
rá conseguido pois os sindi-
catos e todo povo estão uni-
dos nesta lula. No Rio Gran-
de do Sul, dia 6, terá lugar
grande greve pelo congela-

Movimento de Ajuda
à Imprensa Popular

Convocação
A Diretoria do MAIP leva ao conhecimento

dos amigos, ajudiRtas e diretores dos clubes de »
a ajuda, que fará realizar, no próximo dia 22, terça- 1
I feira, em sua sede, à rua Gustavo de Lacerda, 19, I
| uma importante reunião, visando o levantamento 1* do trabalho de ajuda à Imprensa Popular. Por úeste motivo, a Diretoria solicita a presença de |
I todos os ajudiBtas nesta reunião, que terá início IÚ ha Ifi.Sn hnraa %

Fragmentos
De Celulóide

monto e nos aqui em São
Paulo Já temos marcado pa-
ra o dia 28 um ato público.
Getúlio pode nfio querer, mas
o povo quer e Imporá o con-
gelamento. Devemos dlmi- -nulr a fome de nosso povo, | ás 18,30 horas
diminuindo os lucros dos tu
bartH*.

Decidido Apoio de Todo o Povo
Guatemalteco ao Governo Arbenz

Sem fundamento as informações de fonte americana a respeito de "pâ-
nico entre a população" — Fracassa o "complot" ianque

GUATEMALA, 16 (I.P.) — Ante a contínua
atividade conspiraliva e os repetidos atos de provo-cação, o governo do presidente Arbenz decidiu res-
tringir as garantias constitucionais por um períodode trinta dias, em todo o território nacional, a fim
de proteger as instituições democráticas livremente
designadas pelo povo.

O Congresso da República, reunido extraordinâ-
riamente na madrugada de 7 do corrente, aprovoua restrição por 39 votos contra 3. O presidente doCongresso declarou aos jornalistas: — «Creio queo governo está obrigado, conforme determina a Cons-titmção, a velar pela paz e tranqüilidade da Naçãoe por isto não podia cruzar os braços ante a açãodos inimigos do povo que, amparados pela demo-cracia conspiram para instaurar de novo a tirania».FRACASSADO O «COMPLOT»

Na semana passada o mf

»JC Encontrnse cm Paris
w o ator Raf Vallone,

quo ao Indo de Mlchele Mor-
gon Interpreta o principal
papel no filme colorido de
Jean Delnnnoy «Obsesslon>,

_ uma co-proditção franeo-lta-
1 liana.

g JV, Em Uns de agosto te-
| 

" 
rá lugar o Festival do

a ene2a Internationale <PArt«

nistro do governo tlisse aos*
representantes da imprensa
nacional e estrangeira queas autoridades haviam debe-
lado um novo complô rea-
cionário que formava parteda trama intervencionista
urdida no exterior pelos cir-
culos governamentais norte-
americanos, e organizado por

técnicos estrangeiros. O mi-
nistro assinalou que o go-vêrno estava senhor das cba-
ves usadas pelos conspirado-
res e detinha outros do-
cumentos, os quais serão
oportunamente divulgados.
Acrescentou que alguns cons-
piradores haviam sido pre-sos e outros estavam refu-

Palavras Cruzadas
PROBLEMA N" 454

(Para médios)

i
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HORIZONTAIS

— Defeito físico ou moral
— Acolá
— Chambre para homem..
— Navegar

VERTICAIS
— Aldeia de índios.
- Içar.

— Traço direito.
— Escolher.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NUMERO W

HORIZONTAIS — 1 —
Abafa; 6 — Anal; 8 — Aca;
9 — Ra; 11 — Ar; 12 —
Are; 14 Lama.

VERTICAIS - 2 - Ba;
•j — Ana; 4 — Faca; 5 —
Alara; 7 _ Arai; .10 — Ara;
13 _ Em.

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

PRAÇA DA CRUZ VER-
M ELI IA — Rua Carlos Sam-
paio.

ZONA NORTE

ENGENHO VELHO - Rua
Campos Sales; ROCHA —
Rua do Rocha; MARACANÃ
— Rua Santa Luísa; DRA7.
DE PINA — Avenida Ante-
nc»r Navarro; RAMOS —
Rus Pereira Landim; PTE-
DADE — Rua Belmira; VI.
OARTO GERAL — Rua Alva-,
rengn Peixoto; ENGENHO
DA RAINHA - Praça Alui-
ná; ENCANTADO — Rua
Cruz e Sousa; RIO COMPRI-
DO — Rua Campos da Paz.

ZONA SUL

LARANJEIRAS — Rua
das Laranjeiras; COPACA-
PANA — Rua Leopoldo Mi-
guez; LAGOA — Rua Fonte
da Rniidnde; ÜOTAFOOO —.
Rua Guilliermlna Guinle.

Uma Arapuca Apelidada
de Serviço Social

Em Pernambuco, a pretexto de acabar com os
mocambos, assaltam a bolsa de seus morado-'res — A verdadeira face da nova autarquia —

RECIFE — (De Nehemias - -
Araújo) — O Sr.-viço So-

ciai Contra o Mocambo, é uma
autarquia que, longe de aten-
der aos ditames a que se des-
tina, serve muito bem paraassaltar os minguados reeur-
sos do povo

ILHAS

GOVERNADOR —
do Galeão.

Praia

Dr. Paulo
César

Pinmentel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134
Telefone 6937

NITffiHOl

Para comprovação do queafirmamos, hasta mencionar-
mos tão somente o capo das
idcnlzacõçs dc mocambos na
Ilha .loão de Barro, onde es-
tã sendo construído o Canal
Madalciia-Tacariiiia.

ÂVALTAÇOES
Os mocambos destinados a

demolições são avaliados nor
funcionários dii chamada Re-
educação (SSCM).

Esses homens defrontam-se
ante um casebre, calculam o.
Valor dele, fazendo as anota-
ções convenientes. Para uma
casa própria ondfi resida o
seu legítimo dono. <5 arbitrado
um preço peca idenização, e,
para casa nlueada (proprieda-
de), é atribuída uma quantia
menor.

Assim, no mês de maio úl-
timo, sucedeu à Rua Vietor
Meireles. 157 — Ilha João de
Bawos — residência de dona
Ana Letíeia Mendss ds Sil:
va, que, possuindo um mo-,
cambo próprio, este fftra ava-
liado em Cr? 4.nfi0.0n, e um
outro que era dividido om
dois quartos alugados pro-
prièdade), recebeu apenas
Cr$ 1.500,00.

COMO SE PROCEDEM
AS INDENIZAÇÕES

Passando alguns dias, dona
Ana Letíeia foi chamada a
comparecer ao Serviço Social
Contra o Mocambo, em Santo
Amaro. Aií, inteirou-se quereceberia conw indenização de
sua casa própria avaliada em
quatro mil cruzeiros, a quan-tia de Cr? 1.500,00 em dinhei-
ro. enquanto os Cr$ 2.500,00
restantes eram representados
nosdestroços dn mocambo de-
molido. que dona Ana Letíeia
Mendes da Silva deveria re-
mover.

Pelo mocambo alugado em
dois quartos (p'Opried.'ide),
dona Ana Letíeia receberia
Cr? fiOO.00. pois que ns Cr?
900,00 faltantes eram pelo va-
!nr do material que seria
afastado logo ;lpós h demoli,
ção do referido mocambo.

ROUBALHEIRA DESEN-
FREADA

Polo exposto, verifica-se
uma deslavada roubalheira
efetuada pelo Serviço Social'
Contra o Mocambo.

Não se justifica, de manei-
ra alguma, que uma pessoa
seja levada a comprr.c aquilo
que é legitimamente de sua
propriedade, que não ê apro-
príaçã0 indébita e que nem
sequer imprestável ao usufru-
to do Estado.

Assim como dona Ana Le-
tícia Mendes da Silva foi rou-
bado em três mil e quatro-contos cruzeirog, diversos ou-
tros pobres que habitavam a
Ilha João de Baíros o fet-am
igualmente.

giados em legações c-stran-
geiras. Entre estes o latifun-
diário Domingos Goicolea e
o chefe da policia secreta do
ditador Ubico. José Bernsbc
Linares.

VOLTOU A CALMA AO
PAIS

Em todo o pais as ativida-
des se desenvolvem nor-
malmente, sendo infundadas
as noticias propaladas nos
paises vizinhos pelas agem
cias norte-americanas de in-
formação sobre um supôs-
to «pânico» que se apoderou
da população. Reina absolu-
ta calma e as autoridades
controlam plenamente a si-
tuação.

APOIO POFULAK

Enquanto isso, aumenta o
apoio popular à firme poliu-
ca patriótica do presidente
Arbenz. A Associação dos
Estudantes Universitários,
reunida em sessão oxtraordi-
nária, decidiu por unanimi-
dade e com o voto dos pre-
sidentes e secretários das
diversas associações escola-
res «rechaçar energicamen-
te todo o intendo de inter-
venção estrangeira que, sob
qualquer pretexto, venha a
ferir a soberania nacional e
ameaçar a integridade terri-
torial».

Na reunião ampliada do
Comitê Executivo Geral dos
Trabalhadores foi aprovada
uma moção conclamando to-
do o povo a apoiar com fir-
meza o governo e pedindo
que este adote todas as me-
didas necessárias para sal-
vaguardar as liberdades de-
mocráticas e a soberania da
Guatemala.

Cinematográfica — cujo
P prazo de Inscrição foi encer-
é rado em 10 de Junho p.p.
Ú VV Já íoi terminada a fil-
^ 

w magem de «Atila», co-
Ú produção frnnco-itallana em
gj tecnicolor, com Anthony
f Qulnn no papel titular.
«S JL. K mtins de abril, os es-* tiidlos ClnccitU Inau-

guraram o Stiulio n' 15, um
dos maiores e mais ninder-

Ú nos dn mundo, após a re-
1 construção do.s outros 14
jp destruídos durante a II
íí Guerra Mundial.

\t
g -, K' um engano
g : pensar que te-
g ; mos preferencia
Í ! Por

UMA CENA DO FILME "Ludibriada", de FlAvio Calta-
vara, inspirado na imortal obra de L. Tolstoi "Ressur-

reição", que será lançado na próxima segunda-feira
pela Art-Film»

y, . determina-
0 

'¦ uns cstucOes.
p ; (JuanUu crltl-
á ) cimus o .Sr. Vi-
¦* \ ter Costu não
p f estamos ntlngln-
g > do a pessoa ilu¦A \ dlretur da Na-
% ( cional, mas sim
^ ' combatendo pia-
g ) nos e liliMns que, transformados em realidade,
d j Iriam beneficiar alguns graudos e prejudicar a
g f maioria ilns radialistas.
% I•g l Da mesma munelru procederemos se as emls-'Á \ soras de Sr. Chatouuhrlnd de uma hora para
0 \ outra resolverem criar um monopólio em detrl-
^ j mcnl» dos que vivem do sem-ílo.
Ú | Nossos compromisso: — reiteramos — s,V,
g \ com os ouvintes e os radialistas. E com mais nin-
P • guem.i \
y\,\ Poucos nos Importa que o sr. Vítor Costa seja
g í conhecido como o gra-vlzlr da Zona Sul. Ou que% ; o picareta Chata viaje diariamente para a Euro-
g \ pa. A vida Intima dísses srs. somente nos Inte-
p t ressa quando suas atitudes venham a prejudicar
Èj- ) o pats e radialistas. AI nfio os pouparemos e nfio
& > faremos como muitos que preferem ser nos seus
g < Jornais meros arautos de determinados diretores

uo emissoras.
Ora. no momento a ameaça parte do Sr. Vítor

Cosia. Os que convivem com o bem nutrido dl-

Ag^Í0^Mimfoiiei• ~ "' ".••'•? :•-. I-. *'.'.., _í„'-v -.fí-í-:,': ivlSf;- '¦ •'

NOSSOS COMPROMISSOS

retor da Nado- .
nal sabem per- ffeltamente que 

' 
fum velho sonho I |do Sr. Vítor é $acabar com .1 ' ^

exclusividade dn , 
'<¦-.

artista à deter- gminada estação. < Ú
Deseja ele fazer : ¦'¦
uma cadela de j áf
emissoras, coisa ( P.. que Jd come- < icou com a reunião da Muyrtnk Veiga o da Cul- í f?tura (ile Sfio Paulo) ao grupo das Nacionais.

O que vemos atualmente? Simplesmente ls- i gso: artista contratados pela Nacional (uma das Iempresas da Unlfio) trabalhando praticamente '¦/-,
de graça na Mayrlnk, Já que por cada audição gna P.R.A.-9 o senhor Vítor Costa distribui co- íímn «cachet» a Insignlflcancla de 300 cruzeiros. *5
Quando há reclamaçíes, o diretor da Nacional ¦¦'-.
responde quo o artista terfi de trabalhar na ' ^na P.R.A.-9 de qualquer maneira, pois o progra- ( fma mayrlnklano também será Irradiado em on- gdas curtas pela Nacional. E' com esse golpe que ííVítor Costa vai explorando os contratados da '¦¦'-
Nacional, que atuam na Mayrlnk.

Multo bem, falar sobre todas essas coisas. %.fazer estas denúncias é ter alguma dlferenç.i i;
pessoal com o Sr. Vítor Costa? Claro que nfio •-'?

Assim não entendem, porém, alguns rapazes '.\
que escrevem sobre rádio. Gostaríamos que ele.» j§fossem mais Jornalistas do que amigos dos mag-
natas do rádio. Elos preferem o contrário *
vida continua.

BADIO-ESCUTA. Pi.|L ,
| CINEMAS ,0

CiXELAKDIA  ll&71à £\ 7^7"TPV 
| CAPITÓLIO — Sessões ^-Lr^Sjftil 01 llô)
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UMT BOM. CONSELHO'

naCASA LOHNEItiA
MÉDICO TÉCNICA

.. V? 6'. encontra os mala competentestécnicos para a exécucAo da tua prescriçãomédica, assim como àrmacües e lentes dosmemorei fabricantes' alemães e americanos.
AVENIDA EIO BRANCO, 183

CLASSIFICADOS
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Letelb:: Kmlrigues
de Brito

Urdem ilus AUvjcuirtii» Insc. n. lijjfAlrarn Alvlm. ÍI - 4.v nndiit -
Grupo «02TBLKFONK: - 62-J2ÜS

Dr. Sliva' Palmeira
Avanlria Rio llrum-ti, llll! — It.tandar - Sala 1.512 --*"<t 12-1138

Dr. R CalrUros Bonfim
OAUSA8 TKAHAI.III8TAS

Boa 8io Joié. 60 - Grupo 1.108Fone: 42-2067

Dr, Pídro MrIb FilhoAt. Blo Branco, 108 Sal» 1.102TKLRFONEi 12-0101

Dr. Demétrio Haman
Una Mio ini, W - l.v andarFonei 23.0865 - Riplanada doCastelo

- 1

I

Dr. Lula Werneck de Castro
Avenida lllo Branco, 277 — 0.«andar — Grupo Wi — Fonen

«2-802» o t2-6864i

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

!ENCADERNAÇÃO
IPAUTAÇAO
|TIMBRÁGENS —

Dr. Milton de Moraes Eniery
At. Erasmo Braga, 2»t) — Sala263 — Esplanadu do Caatelo —
Diariamente daa 15,30 As 17,30

Telefonei «2-7181

!

CAPITÓLIO — Sessões
Passa-tempo.

IMPSIUO — «O Im-
plucávcl».

METKO — «Se Eu
Soubesse Amar».

OUEO.N — «Cavalga-
da de Paixões».

PALÁCIO — «O Man-
to Sagrado».

PATHE' — «Os Filhos
de Ninguém».

PLAÜA — «Deliciosas
Noites de Amor».

RIVOLI — «Os Filhos
ne Ninguém».

VITORIA — «Trilha
da Amargura».

Ü1SNTUO
CENTENÁRIO -- «A

Marcha Triunfal».
CINEAC TKiAiNON —

Sessões Passa-Tompo
FLORIA N O — «A

História de 3 Amo-
res».

IDEAL -- »n Prinel-
pe ile Bagdud».

ÍRIS — «Flexas Fia-
mejáiilus».

LAPA — «Uma Noite
uo Paraíso».

MEM DE SA' — «O
Príncipe de Bagdad»

MARROCOS — «Re-
bento Selvagem».

OLÍMPIA — «Beleza
do .Diabo».

PRESIDENTE —
«Filhos de Nin-
guém».RIO BRANCO — «Pai-
xão Selvagem».

S. JOSÉ1 — «Minha
Esposa e a Outra».

DIAS LEME DEIXARÁ
0 SEM-FI0

Kclnaldo Dias Leme, bom locutor, poetados melhores, ao que se anuncia, abandona-
rá. o rádio. Reinado breve se consorcliirft

irá trabalhar num dos escritõrios do Brasil
; no exterior.

ZONA SUL
ALVORADA — «Mons.

Beaucalre».
Cltt".

ART-PALACIO — «Kl-
llios dt- Ninguém».

AZTECA - «Minha
Esposa e a Outra».

BOTAFOGO — «Trl-
lha du Amargurai.

COPACABANA — «O
Implacável»,

FLORESTA — «E o
Noivo Voltou».

IPANEMA — «FlOXaB
Fliimejantes».

LEBLON — -O ímpia-
eâveb.

LEME — «Monsleur
Beaucalre».

PIRAJA' — «Lábios
Que Escravizam».

METRO — «Se Eu
Soubesse Amar».

MIRAMAR — «Cavai-
gada de Paixões».

PAX — «O Implaeá-
vel».

POLITEAMA — «Os
Homens Preferem as

Louras».
RIAN — «Calvaigada

de Paixões».
ROXY — «Trilha de

Amargura».
ROIAL - - Sessões Pas-

sa-Tcmpo.
S. LUIS — «O lmnla-

cável».
TIJUCA

AMÉRICA — «O Im-
plucável».CARIOCA — «Calva-
gadu de Paixões».

MADRID — «Trilha da
Amargura».

METRO — .<So Eu Sou-
besse Amar».

HAUtltfJS
AVENIDA — «O Vo-

leiro da Aventura».
BANDEIRA — «Don
.Camilo».

CATUMBI — «Falcão
dos Mares».

CENTRAL — «Cavai-
gada de Paixões».

ESTACIO DE SA' —
«Sombra da Agula».

GRAJAU' — «Minha

ii—^üie -~—í
;

"Lampião"-III
M. E.

NO 
QUE SE REFERE à ra e a farinha abundam,

linguagem teatral é o O terror do sertão envia

MÉDICOS
Dr. AlceJo Coutinho

Terçai, quintal o aabadoa dai1«,30 ia 18 horas — Bua ÁlvaroAlvlm, 31 - Sala 301 —
Fonet 62-3816

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA GKBAL
Avenida Nilo Pccanha, 188 — í.»anaarl- Sala* M2-A — Terçai,
aalntoa • aabadoa, du li iiM karaa

Leiloeiro Enclidos
Leiloeiro tübllco - Prtdloi,
Ufveli Tarrrnoi ete. — Kiori-tório e Sallo de Veadaa aa Buada Quitanda, 11. Vinn. ti-Ht».

ALTO RELE\'0
ROTULAGEM í

IMPRESSOS DE LUXO !
C

CAXIAS • BST. 110 BIO íBUA EX1'. JOSÉ AMAHO, 248
(Vila S»o Lula)

l.«.n . ¦ «Wn^.«...n.. ¦ ¦ . i-i-iTj- ,mtimtfi

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
38 — V and. — sala 1

TEL. 43-0002

6>

|
%í

I
í

I
I

¦primeiro quadro o mais
bem construído e que vai
servir, inclusive, para fazer
sentir que a autora não , ,,„,
manteve o pulso firme e se perversidade
perdeu pelas vielas de uma cangaceiro, o
história de amor sensabo-
rão muito ao gosto de fo-
lhetim. Quando afirma-
mos, no entanto, ser este pri-
meiro o mais bem construi-
do dos quadros da peça não
queremos dizer que o mes-
mo tenha alcançado o nível
exigido para as genuínas
realizações da. cena.

Da casa de Maria Déa par-
timos para a caatinga. Eis
quem faz sua entrada:

— "Não se assustem, mi-
nha gente, não se assustem!
E' Lampião que chega —
amando, gozando e queren-
do bem "

Tudo por obras de Maria
Bonita, crê-se. O espectador
imagina que cessaram as
perseguições: já não o.-iste
a preocupação- de se defen-
der das forças do governo;
a miséria acabou; a rapadu-

mensagens, propostas ao in
terventor de Pernambuco,
mas o que toma o primeiro
plano é, por assim dizer, a

gratuita do
. - ciúíiie mórbi-

do que sente por Maria Bo-
nita; não ê o essencial desua personalidade; não é a
força dominante do meio
agindo sobre esses homens
primitivos.

Sente-se as personagenssoltas no ar, desligadas daterra.
Passando a novas dimen-

soes surge Lampião com-
pletamente dominado pelaidéia de que vai ser traído~- («' quadro) — dô em to-dos o desejo de traí-lo.

Assim, imperfeitamente,
Rachel de Queiroz preten-deu criar "suspenso" 

masdificilmente isso acontece
sem que se crie a atmosfera
pesada a prenunciar a tem-
pestade que vem a eclodir.

A discussão de que resul-
ta a morte de Sabino nãoestá preparada e se torna in-vertebrada, sem força, m-l0coivicnce.

"" ™^^é^ssspsssswssm

Espada, Minha Lei--.
MARACANÃ — Senho-

rita Inocência».
NATAL — «Eva na

Marinha».
REAL — «Mulher Mal-

dita».
TRINDADE «Na Pai-

ma da Sua MflO».
VELO — «Prisioneiros

na Mongólia».
VILA ISABEL — «Os

Homens Preferem as
Louras».

SANTA ALICE — «Trl-
lha de Amargura».

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «O

Prlncip? de Bagdad»
ALFA — «Palxáo de

Bravos».
BENTO RIBEIRO —

«Preço de um Dose-
jo».BELMAR — «O Prin-
cipe de Bagdad».

EDISON — «O Canto
do Mar».
I.MPERATOR — «Mi-ilha Esposa e a

Outra..
IR AJA' — íüs QueNáo Devem Nas-cers/.
JOVIAL — «O Mons-

tro do Mar».
MADUREIRA «O

Príncipe de Bagdad.
MADRID — «O ímpia-

cá, vel».
MARAJÁ' — «Monta-

nhas Ardentes».
MÉIER — «Desculpe

a Poeira».
MODELO — «Capitão

Pirata».
MODERNO — «A Mar-cha Triunfal».
MOCA BONITA — «OPríncipe de Bagdad»
MONTE CASTELO —

«Cavalgada de Pai-
xões».

PIEDADK — «Na Sen-da do Crime».
PARA TODOS — «OsFilhos do Ninguém-
QUINTINO — «Capi-táo Pirata».
REALENGO — «DcHomem Para Hu-mem».
RIDAN — «A Jovem

Que Tinha Tudo».
ROULIEN — <Tu ésMinha Palxáo».
SAO CRISTÓVÃO —

«Pirata Sangrento-.
LEOPOLDINA

BONSUCESSO — sFle- ;xas Flamejantes».
BRAZ DE PINA — í

«O Príncipe de Bng-dad».
ORIENTE — «Ouro dn ¦

Discórdia».
PARAÍSO — «OndeImpera a Traição.. ':
PENHA — «Tolos PorUmi.
RAMOS — «CHpitft'Blood».
ROSÁRIO — c&Ion-sleur Beaucalre».
SANTA CECÍLIA

«Rica, Moca e Hu-nlta».
SANTA HELENA --

«Contra IWdas asBandeiras*.
SAO PEDRO — «Mi-Esposa o a Outra-.

TEATROS
CARLOS GOMES —

(22-75S1) — «Mulherdo Diabo», fts 'X e22 horas.
OB BOLSO (27-1037)— «Sua Excelênciaem 20 Poses», fis 21horas.
DULCINA (32-57S1I —

«Uma Certa Viúva».cm 26 Poses», fts 21DIJSE — «Lampião:.as 21 horiis.1'OLI.ll-JS (27-S21G) -
«Doll Face», hr- 20 c22 horas.
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IMPRENSA POPULAR PúkSiiii *")

Deverá Ser Constituído Hoje o Novo Gabinete Francês
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OS OCUPANTES IANQUES

TRANSFORMARAM
TÓQUIO NUM BORDEL
Declaração de um oficial nipônico do serviço
de espionagem norte-americano — Tentam

infiltrar espiões no território soviético
MOSCOU, 18 un» _ Duranlo o Julgamento do ox-ofl-

, clnl iiiponM Aklrn Tnnl, prl-so 0 condenado • 36 ano* do |
priiflo por atividade» do espionagem, foi exibido no trlbu*nal tim revolver do ilro sllenolono, do fabricação ameri*cana, com o qiml o condenado pretendia penetrar em. Arcas de objetivo» inllltnro», dopoll do a«»a»»lnar as «on*
tlnoios. O serviço «ecreto americano também forneceu a

; Altlrn Tanl um aparelho radlotrnn»ml»8or portátil t uma1 lâmpada do slmiHs-aç/lo, que íorom apreendido» om icu
poder.

Referlndoso no tribunal a ocupação americana noJapão, disso o ex-oficial nipônico: "Antigamente haviacm nossa» cidade» alguns bordel». Mas a» forças de ocupa*
ção americanas estabeleceram quarteirões Inteiro» dcdl*

; cados a prostituição". Dirigindo-se ao» juizes, Aklra TanI
; perguntou "Snboll quo existem no Japfto 600.000 criança»

nascidas dn pnls americano»?"
A Imprensa soviética anunciou, ao mesmo tempo, arendição do dois espiões americanos do nacionalidade »o-vlctlen. Tra Ia-se de dois desertores do Exército que, de*

; pois de treinados em escola do esplonngom americana na
j Alemanha Ocidental, foram lançados sôbre o território
, soviético do bordo do um avlfio de bombardolo norte-ame-
) rlcnno, que voava sem Insígnias. Depois de confessaremem pormonoros os seus planos de espionagem, N. Yakttta
, e M. Kudrv. '«ov declararam que as autoridades soviéticas
; lhes ofereci rnm plenas oportunidades para uma vida- digna em sua pátria. "Nós nos entregamos porque jamais; poderíamos fitar os nossos compatriotas, se cometêssemos
; os crimes que o serviço secreto americano no» mandou co-r meter contra o nosso povo" — disseram.

PARIB, 18 iAFP) - O Br. Nemles Francedeclarou qw seu Governo sâ deverá ficarconstituído -t-iiuiiSní.
Bomtntú se reuniram esta tarde, na As-semhMa Nacional, os grupos Socialista eRepublicano Popular,
Da reunido dos socialistas ixirficljwu

tambám a Comissüo Diretora do Partido.O» socialistas reafirmaram suo decisão denão participarem do Governo que o Br,Mendes France esta organisando. Parece,mesmo, que a questão da participação de
parlamentares socialistas, a titulo individual,
não se apresentará.

De seu lado, a Comissão Executiva do

Socialistas e republicanos não participarão do governo — Mendes»
France ficará também com a Pasta do Exterior

Novimento Republicano Popular reafirmou uatitude tomada pelo grupo concernente àn/lo participação dôsla n onovo Gabinete,
A VOTAÇÃO

PARIB, 18 UFP) ~ Os resultados do
flicruímio inra a investidura do Br. Piorro
Mendes France foram os seguintesi ntlmorode votantes 466/ maioria constitucional, 134;a favor, 410; contra, 47. Em conseqüência,
a investidura foi concedida ao 8r. Mendes

France, A souto foi logo levantada, tendoa assembléia deixado ao presidente o en-;cargo de convocá-la oportunamente,
TAMBÉM MINISTRO DO EXTERIOR
PARIB, W (AFP) - As 18 Aora», no-nhuma indicação nova fora fornecida sôbrea constituição do Gabinete MendesFranee.Uma única coisa parece assentada, atfiesta hora (18): a decisão de Mendes-Francrde acumular a Presidência do Conselho e o

Ministério do Exterior, Espera-se a ulaeuçãn
ido Presidente ás 20 liorus, admitindo se quemuna ocasião anuncia Nendes-Frume a lista

dos Ministros,
NAO PARTICIPARA

PARIB, 18 IAFP) — O Movimento Re.
publkano Popular resolveu não participarda governo.

D-Z SER PE PAZ A SUA MISSÃO
PARIB, 18 (AFP) - "Devo realizar uma

missão de fun, que. por uma larga margem
de votos, acaba de me ser confiada" declarouesta noite o Br, Pierre MendesFranee, pre-1 sidente do Conselho, num discurso pelo rádio.

FLAGRANTE CONTRADIÇÃO IANQUE EM 6ENEBÍ1
Enquanto o subsecretário Bedell Smith considerava "razoável", 

quin-
ta-feira, a- proposta chinesa', o delegado. Robertson, sexta-feira, diz
que "não é razoável" — Mas os franceses acham-na' uma base

para discussão
GENEBRA, 18 (A.F.P.) — Teve Melo, às 14 hs.,

no Palácio das Nações, a 75.» sessão de caráter res-
trito da Conferência consagrada à Indo-China, hoje
presidida pelo sr. Antliong Éden.

Desapareceram Cinco
Americanos

SAIGON, 18 (AFP) —
«Faltaram à chamada cinco
norte-americanos da base aé-
rea de Tourane, porto do cen-
tro do Annan», anunciam oa
serviços da comissão militar
norte-americana dc Saigon.

Até agora não deram re-
saltados as Pesquisas em-
preendidas na região de Tou-
rano para encontrar os cin»
co norte-americanos,

REPATRIADOS MIL
FERIDOS

WASHINGTON, 18 (AFP)— «Mil feridos do corpo ex-
pedlcionário francos na Indo.
China serão repatriados porvia aérea, sem escala, do Ex-
tremo Oriente para Hawai,
de onde serão em seguida
transportados para a França»,
anuncia o serviço de trans-
portes aéreos militares dos
Estados Unidog.

O general Wilford Hall,

chefe dos s«rviço» médicos do
«Mats» (serviço de transpor-
te» aéreos militares) esclare-
ecu que a aviação norte-ame-
ricana receberia oB feridos de
Dien Bien Phu fora da zona
jndo-chinesa de combate e
que os transportaria até uma
base do serviço, ainda não
designada.

ADIADA A
CONFERÊNCIA

Foi adiada a conferência
marcada para ontem, na ABI,
a ser pronunciada pelo depu-
tado Heitor Beltrão e subor*
dlnadg a0 tema «O Cinco de
Julho e a Corrupção Admi-nistrativa». Verificou-se o
adiamento em face do dr. Hei-
tor Beltrão encontrar-se .cn.
fenr.o.

CHU EN-LAl RESPONDE

Chu En-Lal respondeu, Inicialmente, ao sr. Ro-
berlson, delegado americano, que afirmava que sua
proposta de quarta-feira não era razoável. «O sr.
Robertson, declarou o chefe da delegação chinesa,
está em contradição com o sr. Bedell Smith, quedeclarou, pelo contrário, que essa proposta era
razoável».

Chu En-Lal, em seguida, desenvolveu três pon-tos: — 1) a retirada das tropas estrangeiras deve-
ria apllcar-sc tanto ao Cambodge e ao Laos quantoao Vtct-Nam; 2) a proposta de Phan Van Dong em
seis pontos, da última quarta-feira, referente à regu-
lamentação política, é muito boa e tem a aprovação
da delegação chinesa; 3) finalmente, Chu En-Lai
pediu a fixação de uma data precisa para a discussão
do problema político no Viet-Nam.

Ao recomeçarem os traba*
lhos, Pham Van Dong to-
mou a palavra. O chefe da
a sessão.

Em seguida, foi suspensa
delegado do Vlet-nam ?o-
pular interveio brevemente,

Vetada Pela U. R. S. S.
4 Intervenção da ONU-

na Indo-China
NAÇÕES UNIDAS, 18 —

ÍAFP) — A União Soviética
vetou a proposta dc envio dc
observadores da ONU ft Tai-
lândia, para averiguar d;is
razões da queixa do govêmode Bangkok.

wmmws-cwcimow
metralhadoras de mão, pisto*lasmetralhadoras, fuzis-me-
tralhadores, granadas e mu-
nições. Camponeses, que lo-
balizaram essas armas e mu*
nirõns, as entregaram ao go-
vêrno.

õ." — Os governos inglês
o dinamarquês, divulgaram
comunicados informando que
não permitiriam quo os ame-
rieanos revistassem seus na-
vios destinados à Guatema*
Ia.

6.« — HA poucos dias foi
denunciado que o major Fer-
dinand F. Schuppo, da For-
ça Aérea norte-americana,
havia sobrevoado por duas
vezes o território da Guate-
mala, transportando o coro-
nel guatemalteco Rodolfo
Mendoza Azurdia, posto a
serviço da United Fruit e do
Departamento de Estado.

ANTECEDENTES

As maiores hostilidades
dos americanos contra a
Guatemala tiveram início
quando em 1944 foi eleito
presidente da República
Juan José Arévolo. Seu go-
vêrno instituiu o código do
trabalho e melhorou a situa-
ção dos trabalhadores. Du-
rante o governo Arévolo hou*
ve na Guatemala nada me-
nos de trinta sublevações di-
rigidas pelos ianques.

Os dois principais frustes
americanos que atuam na
Guatemala são a United
Fruit Company e a Interna-

A GUATEMALA
tional Reiways of Central
America.

Spruille Braden, ex-subse-
cretário de Estado sob o go-vêrno Truman e John Foster
Dulles, atual secretário de
Estado, são as duas figuras
do governo dos Estados Uni-
dos mais abertamente en-
trozadas nos atos de agres-
sflo à Guatemala. Dulles é

advogado da United Fruit.
questionando com o governoBraden é acionista da Unittd
Fruit. Esta companhia está
da Guatemala, a propósitode indenizações por desapro-
priação de terras antes per-tencentes à United e hoje
distribuídas aos camponenses
guatemaltecos em virtude da
reforma agrária.

Projeto Sôbre o...
tendo 50.000 assinaturas de
eleitores.

TEXTO DO PROJETO
É o seguinte o texto do

projeto:
O Congresso Nacional de-

creta:
Art. l.o _ Poderão reque-

rer registro eleitoral, nos ter-
mos da legislação em vigor,
todos os partidos políticos que,em seus programas ou esta-tutos ,se manifestem de acôr-do com a forma republicana
e federativa d'e governo.Art. 2.° — Como condição
do registro deverá o partido,
psr seus órgãos dirigentes,
proclamar seu respeito aos di-
reitos fundamentais do ho-
mem assegurados na Consti-
tuição d'a República e seu re-
conhecimento de que a plu-ralidade de partidos é da es-
sência do regime democrá-
tico.

Parágrafo 1.9 — O partidocujo registro haja sido can-
celado na forma do § 13 do
art. 141 da Constituição Fe-
deral, poderá obter novo re-
gistro, bastando para isso queo requeira ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral, na forma da

Instalou-se o Gon&resso...
grande maioria, estigmatizaram
a política do governo no ter-
reno da previdência, principal-
mente o recente regulamento
dos Institutos. O senhor Uils
Augusto Franca, presidente da
Federação Nacional. dos llote-
loiros, falando cm nome dos
segurados do I.A.P.C., afirmou:

— «Projotum-ae as leis de
previdência sem ouvir us maio-
res lntcressudos, os trabalhado-
res. E por Isso o regulamento
dos Institutos é um verdadeiro
mostrengo. Seu artigo -lu í uma.
verdadeira porta aberta à it-
quldac&o dos nossos direito*
quando prevê que os Instituto»
possam negar os benefícios caso
não estejam em boas condições
financeiras. Mas a consciência
dos trabalhudores avança e
estes saberão responder em 3
de outubro aos que sô dizem
palavras bonitas quando se
aproximam as eleições».

EXIGftNClAS E NAO
IiECOMKN 1) AÇÕES

Olímpio de Mello, lider ban-
cdTio, finou em nome dos con-
trlbulntés do I.A.P.B., historian-
do a criação deste Instituto,
conseguida com uma greve do
dois dias. E depois de aludir
à..j inúmeras conquistas dos Ira-
balliHilores cujo cumprimento o
governo vem postergando, Inelu-
sive o pagamento de sua dlvi-
da às Instituições de prevtdcn-cia, exclamou sob Intensos
aplausos:•-- Pouco conseguimos com o
l Congresso porque fizemos rc-
i.-omondacões no governo. Nossos
Congressos devem ser agora de
exigências e ni\o de recomen-
dncões.

Usaram ainda dn palavra, em
nome dos associados de Instl-
tutu» e caixas os dirigentes sin-
dicais Emílio Boninntc Di-mu-
ria, Sllvério Manoel du Silva,

Fernando Arruda, Herondines de
Carvalho e Alberto Francisco
dos Santos.

SAUDAÇÕES AO CONGKESSü
Diversas mensagens dirigidas

ao It Congresso foram recebi-
das com grande entusiasmo pelo
plenário, prliu'!pn!r.M-nle as queforam enviadas pula Confedera-
cão dos Tra balhadores do Ura-
ali. pela U.N.S.P., pelos marco-
iieirus grevistas, pela Federação
da Juventude Brasileira, Gazela
Sindical e outras entidades. A
únlcu mensagem recebida fria-
mente, sem uma palha sequer,
foi a endereçada ao conclavè
pelo sr. Lourlval Fontes em
nome do presidente da Repü-
blica.

Presentes ao II Congresso
foram convidados a fazer parteda mesa e usaram da palavra
os deputados Roberto Morena e
Aarão Stelnbrook, os vereado-
res Antenor Marques e Raimun-
do Magalhães Júnior, o coronel
Salvador Correia e Sá Benevl-
des, representante du Liga da
Emancipação Nacional, os tra-
balhadores Waldomar Alves e
Agenor Lemos, do Conselho do
I.A.IM. e representantes do
S.A.E.S., do I.A.P.B. e a da Co-
missão Permanente rio Congres-
so Brasileiro de Previdência
Social.- OS TRABALHOS

Os trabalhos das comis-
soes, que terão Inicio na manhã
de hoje, nortear-se-âo pelas re-
soluções tomadas ho 1 Gofigícs»
so e as teses que serão apresen-
tadas pelos congressistas nas
sessões plenárias. Depois de
aprovadas em plenário, serão
levadas ao II Congresso Brasi-
lelro de Previdência, para a
qual o concluve elegerá umu
deleguçáo representando os tra-
balhadores do Distrito Federal.

.lei .satisfazendo à condiçãodo ártico 2.° cia presente lei.Parágrafo 2.o _ No cas0de cancelamento de registrode partido com fundamento
no § único do artigo 148 doCódigo Eleitoral, poderá o re-
gistro ser renovado, desde.aue a direção nacional do
partido em causa o requeira,
juntando as listas contendo50.000 assinaturas de eleito-res, nos termos do 8 2.° doartigo 133 do Código Eleito-
ral.

Art. 3.° — Revogam-se asdisposições em contrário.
Sala das Sessões, om 18 de

junho de 1954.
ASSINATURAS

O projeto traz as assinatu-
ras dos seguintes deputados:

(as.) Coulinho Cavalcanti;
Campos Vergai; Flores da
Cunha; Flávio Castrioto; Joa-
quim Viegas; Moreira da
Rocha; Walter Ataíde; Vieira
Lins; Cardoso Miranda, Be-
nedito Mergulhão; Castilho
Cabral; Monteiro de CasU-o;
Nestor Duarte; Jarbas Mara-
nhão; Abelardo Mata; João
Agripino; Brígido Tinoco;
Nelson Carneiro; Celso Peça-
nha; Ortiz Monteiro; Men-
donça Braga; Mendonça Jú-
nior; Euzébio Rocha; Paulo
Couto; Mário Palmeira; A.
Bugueb-a Leal; Cados Vala-
claros; Saio Brand; Licio Bor-
ralho; Alternai" Baleeiro; lio-
bertu Morena; Lucüi0 Mcdei.
ros; Anísio Moreira Manhães
Barreto, Dilerriiãiídò Grúz;
Breno Silve;...,; t'oiitps Vici-
ra; José FlBiiry; Lúcio Bit-
tciicourtj 1'aulo Lauro; íris
Mciinbergj Cunha Bueno;
Kniilio Carlos; José Fontes
Homero; Itenieri Mazzilli;
Chagas Rodrigues; Albertu
Bottino; 

' 
Eduardo Catalão;

Nelson Omegna; Tenório
Cavalcanti; Alfredo Dua-
libe; Hcrácüo do EêgO;
Frota Mc-.eira; Arthur Au-
drá; Benjamin Farah; Fer-
reira Martins; Vieira de
Mello; Epílogo de Campos;
Lima Figueiredo; Barros de
Carvalho; Ruy de Almeida;
Frota Aguiar; Agripa de Fa-
ria; Menoti dei Picchin; Cio-
domir Milüct.

Usando, assim, do seu di.
reito de veto. de que goza
juntamente com as outras
«três grandes potências* —
a URSS fêz com que a pvo-
posta fosso dada como rejei-
tada.

A sessão do Conselho de
Segurança começou ns 10 ho-
ras e 38 minutos, soh a pre-
sidência do delegado dos Es-
tados Unidos, Cabot Lodge.

PREJUDICARIA A
SOLUÇÃO PACIFICA

Semyon Tsarapkine, da
URSS, manifestou-se contra
o pedido da Tailândia. Acha-
va que o pedido tailandês só
poderia prejudicar a solução
pacifica da questão indochi-
nesa. A Tailândia não era
objeto de nenhuma ameaça
de parte de quem quer que
fosse. Seu pedido de remes-
sa de observadores «era uma
tentativa de diversão da par-
te dos Estados Unidos para
impedir uma solução pacl-
fica e para ampliar a guer-
ra». E continuou: «Era a
primeira etapa de uma inter-
venção das Nações Unidas
na Indo-China, tendo em vis-
ta a internacionalização do
conflito, cousa desejada pe-
los Estados Unidos. A no-
ticia da existência de um
governo tailandês na China
continental era uma chanta-
gem do Kuomintang. (For-
mosa). «Enfim, citando o
novo Presidente do Conselho
da França, Mendes France,
que no seu discurso de in-
vestidura se comprometeu
a tentar concluir em Gene-
bra daqui a um mês um
acordo pacifico do conflito
indochinês, o orador soviéti-
co concluiu: «Qualquer ação
empreendida, presentemente,
pelo Conselho de Segurança
não pode senão dificultar as
negociações. Dai não poder
apoiar a resolução tailande-
sa».

Depois de falar o represen-
tante da Grã Bretanha, anun-
clou-se o veto da União So-
viética. Em vista desse veto,
a moção taiiandesa foi dada
fv-mo rejeitada.

VIAJA
UM IL
GENEBRA, 18 (A.F.P.) -

Dois aviões soviéticos, tendo
a bordo 32 • pessoas, todos
membros da delegação nor-
te-coréana, partiram para
Mosequ no começo da tarde.
Nam II deve viajar amanhã,
também via aérea.

Chang Wan Tien, minis-
tro-adjunto das Relações Ex-
teriores e embaixador em
Moscou, partiu também pa-
ra a capital soviética, no
avião da linha regular Ge-
nebra-Berlim-Moscou.

DIRETÓRIOS
DA LIGA

S. PAULO, 18 (IP) — Ins-
talou-se, hoje, à noite o di-
retório paulista da Liga da
Emancipação Nacional, no
Teatro Colombo.

para declarar quo a suspen*
sflo das hostilidades devia
ser simultânea nos três pai»ses. Mostrou novamente a
Importância dos movimentos
de libertação no Laos e no
Cambodge.

FALA O DELEGADO
FRANCÊS

O sr. Jean Chauvel, quedirige n delegação francesa,
deciurou novamente que a
proposta chinesa da última
quarta-feira era interessan*
te. «E' hom, disse êle, esta*
belecer certos princípios de
ação, para que a conferên*
cia, convidada a mudar Je
planos, possa prosseguir na
discussão de maneira cons-
trutiva. Para isso. convém
reportarmo-nos à proposta do
Chu En Lai, da última quar*
ta-feirrt, referente k retirada
de todas as forças estrangcl*
ras. O sr. Chauvel declarou
que era preciso voltar a es-
ta mesma proposta chlne-
sa, quanto nos_ comandos
convidados a negociar.

SERÁ FÁCIL O ACORDO
O ministro Molotov tomou

a palavra em último lugar.
Sòhre os comandos que de-
verão negociar, observou que
é uma questão sôbre a qual
será fácil achar um acordo.
Deplorou, em seguida, a dl*
ferença de atitude entre o
sr. Bedell Smith e Robert-
son, que consideram, cada
qual a sua maneira, as pro-
postas chinesas. Por me*
nos estimulante que seja es-
tá atitude, concluiu ele, a
União Soviética continuará
procurando aproximar os
pontos de vista.»

A sessão foi encerrada às
18 horas e 20 minutos. A
próxima sessão restrita s6-
bre a Indo-China será ama-
nhã, às 14 horas.

Provocação
à Guerra

As declarações do ian-
toche da Coréia do Sul

GENEBRA, 18 (AFP) —
Comentando as declarações
feitas no di;l lfi do corrente
pelo sr. Pyun Yung Tae, mi.
nistro d0 Exterior da Coréia
do Sul, segundo as quais és-
."e pais se considct-avá «livre
ile qualquer obrigação resul-
tante do armistício da Co-
réia», um porta-voz da dele-
gação chinesa qualificou essas
declarações de «provocação à
guerra». Depois de recordar
as propostas sinceras tenden-
tes à consolidação da paz na
Coréia e feitas no dia 15 do
corrente pelas delegações nev-
te.coreana, chinesa e soviéti-
ca, «propostas que foram re-
jeitadas sem a menor justi-
ficação», concluiu o porta-voz chinês declarando que as
dezesseis nações que puseram
um fim brutal à conferência
sôbre a Coréia «serão consi-
deradns como responsáveis
pelas conseqüências que pos-
sam advir d«s aventuras ft'a-
madas por Singman Ri e sua
camarilha»,

¦se
Rnmhclro-Eletrlclsta, RE-

«ISTRAUO. ofereco-na pnra
peqiiBnnii i> RrnndüK serviços
ciinr.ernentes ao ramo.

Trabalho rApIrin « garan-tido. I-rcçoii módicos.
Tel.: 38-0(126.
DORMITÓRIO. — Guarda-

vestidos 3 portas, camiseiro,
penteadeira, cama de casal,
meslnha de cabeceira, cadel-

rns estofadas. Freço de oca-
slão Cr.? 2.500,00. Tratar na
Rua Llclnlo Cardoso, 61, na
parte da tarde.

VAGA. — Aluga-sp vaca
fmni moça cdum-lp. que aôrefert-nclns o trulmllie fora,

cm onsn do família dn trato,
Unlca inquilina. Conforto.
Rua Hnmliolilt, 322 — So-
brado. Biiiibuccsso.

PINTURAS A
PISTOLA

Plntàm-se geladeiras a do-
mlclllii. Preço r módicos.
Trabalho rápido e garantido.Item rios puni o sr. Tcrolra
pelo telefono 25-1108.

PRECISA-SE
Uma boa costureira do ca-mi sas a blusões.
1'HKii-se bem — Procurar

Sr. Cisar — Rua Francisco
Enes, 187 — BHAZ DE PINA.

POR CRI 10,00
APENAS

V. S. terá um anuncio
de 1 coluna por 2 cenU
metros por vez.

»Cí'. 9M ¦' ¦' *S**» fffe ..^^g^^r lia íi |^*"T^*v' " J@íBffi''*iS

[¦ée WÊ W. t*''»-¦•>-<*¦' '_>• ' ¦¦h 1 h hCf,.$$ '.a™ éjÍKgt ÈjaÊ

:.,-^M ¦! ' f'* I'", ^^^GivÊGiwÊk^sms^Ês^^sHs^ÊrTnÈ*Wtrit JfcSBr Ira, éSomS^Ê ».ví

Flagrante do chacina de Bogotá, momentos depois dos primeiros tiros: os universitário"procuram um refúgio e naesquina caem alguns feridos 
w",V6,SKUno'

A VERDADE SÔBRE A CHACINA DE BOGOTÁ

tíatalhão Oue Atuou na Coréia
Foi Jogado Contra os Estudantes

Universitários presos contam como foram assassinados seus 16 colegas— Mais de 500 presos: estudantes, advogados, professores — Esteve
detido até o ex-prefeito Briceno

^ __ I ¦ ¦ .!¦ r^^^fswsmmÊtTmmmmsmasamswsM)

BOGOTÁ'. 15 (I.P.) — A
cidade está vivendo dias de
terror, destfe os vrágicos acon-
tecimentos do 9 de junho em
que foram assassinados 15 es-
tudantes. Foi decretada a Lei
Marcial. O número de presos
já se eleva a 500.

Entre os detidos encontram-
se personalidades de diversas
procedências políticas: o dr.
Luiz Carlos Perez, advogado
muito conhecido; sr. Alfonso

.Romero Buj, dr. Juan Fran-
cisco Mujica e muitos outros,
inclusive a senhorita Lina
Flor Ospina, candidata a rai-
nhas do estudantes.

O a'r. Geraldo Molina, ex-
reitor da Universidade e que
havia chegado recentemente
de Paris, onde permaneceu
vários anos fazendo estudos
jurídicos e econômicos tam-
bém esteve preso. Foram de-
tidos ainda os srs. Guillermo
Gómez Moncayo, diretor do"Diário Grafico", Hernando
de Velasço, ex-chefe da cen-
sura de imprensa e Manuel
Briceno Pardo .ex-prefeito de
Bogotá.

OS UNIVERSITÁRIOS
DEPÕEM

Numerosos estudantes pre-sos, em seus depoimentos des-
mascararam a absurda versão
oficial de que os estudantes
deram início ao 1'iroteio.

Todos os estudantes deti-
dos foram unânimes em con-
tíenar o assassinato de seus
quinze companheiros, justa-
mente no dia em que protes-
tavam contra a morte de seu
companheiro Uriel Gutierrez,
assassinado na véspera, por
um batalhão de veteranos da
guerra na Coréia, na manifes-

.tação que se fazia em home-
nagem ao universitário Bravo
Perez, também morto em cir-
cunstâncias semelhantes há
25 anos atrás.

UM DUEQIMENTO
Fulvio Caicedo Gonzales,

estudante de Direito da Uni-
versidade Nacional, declarou:

— Vínhamos em manifes-
tação da Cid'ade Universitá-
riaj em direção ao centre. To-
rnàmos a Rua 7, com direção
norte a sul. Era uma verda-
deira muiudãu composta de
estudantes de todas as facul-
dades e colégios desta Capi-
tal em formação ordenada e
de cinco por fileira, em má-
dia,

Ao chegar â Rua 13, es-
quina com a Rua 7, nos dut<--
vo o cordão de soldados cciu-
cados no cruzamento daque-
Ias ruas. Oi estudantes con-.
tinuamos na mosma atitude
em que vínhamos: protestan-
do contra ns assassinos de
Uriel Gutierrez. estudante de
Medicina da Universidade
Nacional: entoávamos o hino
nacional, dávamos vivas ao
Exército, gritávamos "livros,
sim, fuzis, não", pedíamos"justiça, justiça".

No mesmo lugar, perma-
necemos frente aos soldados
pedindo-lhes que nos deixas-
sem passar por que nossa
manifestação somente tinha
o objetivo de ir à Praça de
Bolívar até o paiá cio presi-
dencial para que o sr. Pre-
sidente nos dissesse algo, se
fizera sua a nossa dor e,
como nos prometera, severa
investigação sôbre o acon-
tecido no dia anterior desde
as primeiras horas da ma-

GOVERNO SÍRIO
DAMASCO, 18 (AFP) —

Ghaz/.i acaba de constituir o
novo governo sírio.

nhã até à morte trágica de
nosso companheiro e irmão
Uriel Gutierrez. A atitude
dos soldados era hostil a
nossas insinuações. Em pou-co tempo chegou um oficial
de baixa estatura, um tanto
robusto, moreno, com uma
atitude bastante agressiva,
dizendo-nos que não permi-tia abaixos a ninguém, nem
aceitava manifestação algu*
ma, além de outras palavrasvulgares.

Como estava comandando
um grupo de soldados, ôstes
tomaram posição quandonossas vozes de protesto se
íizeram ouvir. O oficial
apontou em especial a um
colega, ao que lhe pergun-
tamos se iam nos espancar
ou queriam assassinar-nos.
O oficial começou a dar co*
ronhadas nesse estudante;
antes essa atitude reclama*
mos que não o aleijasse, mas
o oficial, em lugar de íazer*
nos caso, disse as seguintes
palavras: «Eles merecem é
bala». Imediatamente os sol-
dados dispararam. Presumi-
mos que deu ordem de dis-
parar. Deitamo-nos, colan-
do nossas cabeças ao cimen-
to. Os tiros foram contí-
riuos. Meu colega Luiz
Eduardo Torres, da Nacio-
nal, ficou estendido na sar-
jeta e com a cabeça no
esgoto da esquina. Eu me
encontrava ao lado de Tor-
res.

Antes dos tiros dos sol-
dados não havíamos ouvido
tiro algum, para que nos
respondessem dessa forma.
Nos encontrávamos há pou-cos metros da esquina, mais
ou menos dois ou três me-
tros; esperávamos que as
descargas de fuzilaria íôs-
sem para o ar, mas alguns
lançavam gritos de dor e
um colega que se encontra-
va ao lado do Torres e ao
meu lado esquerdo, sangra-
va. Quando cassou o logo
nos levantamos.

Uriel Gutierrez Restrepo, o
jovem estudante assassina-
do no dia 8; pelo governo

colombiano

O colega que estava ao
meu lado sangrava no tórax,
compreendemos que o exér*
cito tinha feito alvo sôbre
nós. Ouviam-se gritos dizen-
do: «Colegas, mataram a
vários estudantes». Logo
que ficamos de pé, procura-
mos proteção. Dois dos fe-
ridos os levamos com o fim
de deixá-los na Drogaria
Nova York, para que lhe
prestassem alguns auxílios.
O lugar estava repleto de
gente, mas ante nosso pe*
dldo acederam e abriram
caminho. Outro dos estudán»
tes era levado entre amigos
com a nuca estraçalhada,
como se o houvessem cor»
tado a baioneta ou a coro*
nhadas lhe houvessem que*brado o rosto.

Todos gritávamos: «Assas-
sinos, assassinos, não nos
matem miseravelmente, não
temos armas; vilões mise-
ráveis».

Os soldados continuaram
nos perseguindo e enfureci*
damente tentavam prender*
nos.

Controle do Governo Ame-
ricano Sôbre o Comércio

do Café
WASHINTON, 18 (A.F.P.)— O senador Guy Gillette

obteve a aprovação do Sena*
do a um projeto de lei queexige que o governo dos Es-
tados Unidos exerça sua su*
pervisão sôbre o café e sôbre
as transações relativas aos
futuros fornecimentos desse
produto.

O senador obteve essa
aprovação acrescentando o
rafa ao texto de ttm projeto
de lei já aprovado pela Câ-
mara e segundo js termos do
mesmo o governo exercerá
sua supervisão sôbre as ope-
rações relativas aos futuros
fornecimentos de cebolas,
supervisão que seria coniia-
da aos Serviços das Bolsas
de Mercadorias do Departa-
monto de Agricultura. '

O sr. Gillette afirmou a
seus colegas que cada alta

de 5 centavos do preço a va*
rejo do café custa um bilião
de dólares aos consumido-
res americanos e, acrescen-
tou, os preços do café au*
mentaram de 30, 40 e 50
cents a libra, esperando-se
que atinja até 1 dólar e 50 a
libra.

No Início de 1954, quando
as donas de cgsa americanas
se queixaram a seus repre-
sentantes e senadores, em
Viilshington, de que o café
custava nm dólar a libra o
senador democrata de Iowa
obteve a aprovação unânime
do Senado a 10 de fevereiro,
de um projeto de lei que iiR-
creveria o cafts na longa lis-
ta dos produtos alimentícios
e produtos agrícolas cujas
transações são objeto de vi-
gilíuicia governamental.
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Preparam-se os Trabalhadores Gaúchos Para a Greve
A Comissão Executiva Inlerslndh

ral de farto Alegre lançou um Muni-
fc»ta aos trabalhadores <¦ »»» /tf»» do
Rio Grande do Sul reafirmando nua
deliberação de promover uma greve
total naquele Hnlatln, no próximo dia
>í de julho, caso alé aquela data niio
tenha entrado em vigor o novo salário*
mínimo e decretado o prometido con-
pi lamento do» preço»,governo nu carestia

Km trecho» do Manifesto, a Comi»-
filo caracteriza o culpado pela USSIIS-

Manifesto lançado pela Comissão Intersindical — Assembléias nos Sin-
dicatos — Comissões nos locais de trabalho

liikLiMílMisll
Iadora earesila, o governo Vargas: —
«Quando a célebre COFAP determina
majorações abusivo» e Injustificáveis
ninguém cogita de saber se ela tem
paderes para Isso, se seu ato i legal
au náo au te êle convém ou náo ao»
lnterê»»e» nacional»».

O Manlte»lo assim conclui:
«Como primeira manitetlaçáa aban'

danaremos no»»as tare/a» no próxima
dia o* de julho, caso náo tenha »ldo
assinado o decreto do congelamento

.dos preço». Por 24 hora» ce»saremos
nossas atividades. As»lm é necessário
para no»»a própria sobrevivência»,

PREPARATIVOS
Km todo» o» Sindicato» e Associa-

çócn Profi»»innals esláo nendo inlen»!-

ficados o» preparativa» para a greve
geral do dia <i. Os gráfico» reuniram-
se em assembléia no última guinta-tel-
ra, apoiando a» rcnoluçáe» da Comi»'
»ão Intersindical e organizando co-
mls»/le» que dirigirão a puruILuçuo na
dia 6; lambem o Sindicato do» Padel-
ro» reuniu-se em assembléia, tomando
idêntica» re»oluçfíe», Para e»ta semn-
nn estão programada» a»semblétuH e
reuniões em quase todo» o» sindicatos
da capital e do interior do listado.

Na manhã de quinta-feira

INICIADOS OS TRABALHOS DO
II Congresso de Previdência
ELEITAS SETE COMISSÕES PARA APRECIAR AS TESES DOS CONGRESSISTAS - 0 REGIMENTO

INTERNO - NÃO E' FINANCIADO P ELO MINISTÉRIO DO TRABALHO -

J líAHAl.llAIIOItKS EM EMPRESAS
DE MINÉRIOS

O .sin,ij,.',to dos Trabalhadorci em Emprtiai Comer.eliil» rn* Minérios a Combuitlvoi Minorai! úo itio deA,nolro, por edital publicado. uiA convocando os mu» mi£I riniiiiH para uniu nhümililôis c,.r„i extraordinária nuo u»
I reallairt hoje, ai ik,:io n ,in iti.ao horai, roípocllvaaonte

| em duna convocação*, ««une,

GRÁFICOS
RMliur-M-A hoje. às 18,30 horas, Reuniflo ncclmentnl| do;Omsolno Geraldo Roproaontantoi do Sindicato 7iTí«.¦ bfllhadpraa nar. Indústrias Graficai do filo de Janolro

\ otileni do ri tu - d _ Leitura, dlicuMOo c aprovação
[ ria ma ria rounlno anterior; 2) - Vários assuntos sindicais.

Congresso Regional de
Previdência em Vitória

l^l^V"^ e,n Vl.Mr!» <K* *»»<<»> •»' «mlllorlo doí,,iru ''" «*>«>¦* '••» iolcnldaUo presidida pelo governador
Sítff- ' 

" " am«tmn "Wonal rie Vml
PARTICIPAÇÃO KM MASSA

A drlryaçiio carioca eleita na I Connrcsso Itcgional de
Prcriilcncia Social

Em reunião preparatória realizada ph manha"
de quinta-feira última, no Sindicato doa Hoteleiros,
dirigentes sindicais do Distrito Federal escolheram
as comissões e o Regimento Interno do II Congresso
Regional de Previdência Social.

SETK COMISSÕES

UMA TRAGÉDIA PROVOCADA
PELAS PERSEGUIÇÕES NA CSN

Desesperado, o operário assassinou o capanga da Companhia Siderúrgi-
ca e depois suicidou-se

BARRA MANSA ¦ - Por
culpa da Companhia síderúr-
ei™ Nacional, duas pessoas
perderam a vida recontemon*
te, l'm operário matou a
tiros um encarregado de se-
çao e suicidou-se rlepnis. A
causa rie tudo jsso foi o re-
gime de terror c de persegui*
ções reinantes anui nn
CSN.

o operário, ric nome Arls-
tldes, eom mnis do 10 nnos
ric rasa. \inha sendo vitima
rie tiVja sorie dr perseguições

pnr parle rio encarregado
Metidos, a mando da direção
ria empresa. Quando o com-
pnnhciro voltou das férias a
(|ti(> linha direito, foi notofi-
cario, para sttrpreza sita, de
que havia sido demitido ria
Siderúrgica, sem que lhe pa-
gassem um centavo sequer
ric indenizarão. Natnralmen-
le. o operário Aristides re-
voltou-se e foi ao Sindicato,
cujo presidente, fiel agente
rio governo, recusou atendi-
In. Aristides desesperou-se

NOVO REGULAMENTO DOS INSTITUTOS (7)
Artigo 20. A iiposeiiliiiloriii pnr Invalide/ será inniiliila

enquanto n incapacidade, rin segurado permanecer nas con-
(lições mencionadas no artigo Vy, podendo Cie, » qualquertempo, ser submetido a exumes; paru verificação da
persistência, 011 nflo, dessas condições.

Artigo T,. Verificada, na forma do artigo 20, u reciipe-
ração da capacidade de trabalho lio segurado aposentado,
proceder-se-á rie acordo com o disposto nos parágrafosanteriores.

Parágrafo 1.". Se, dentro de "> (cinco) anos, contados
da data riu inicio da aposentadoria, for o aposentado de-

t clarado apto para o seu (rnlmlho, o benefício ficará extinto:
I — imediatamente, para n segurado empregado, a

j, quem assistirão os direitos resultantes do disposto no ar-
) Hgo 175 c parágrafo da Consolidação das l,eis do Tra-
, balho, valendo como titulo hábil para a respectiva efeti-' vnçãn o certificado de capacidade fornecido pela previ-5 delicia social;

II — para ns segurados de que trata artigo .">.", itens
i TH e IV, após tantos meses quantos tiverem sido os anos
> de percepção de auxilio-diieiiça e da aposentadoria.

Parágrafo 'i.'. Se a recuperação da capacidade de
! trabalho ocorrer após !> (cinco) anos da data dn início
) da aposentadoria, bem assim quando, a. qualquer tempo,

essa recuperação não fór total on lôr o segurado decla-
j rado apto para o exercício de trabalho diversos do que

habitualmente exercera, a aposentadoria será mantida,
i sem prejuízo dn trabalho:

I — no seu valor integral, durante o prazo de (> (seis)
j meses, contados da data em que fór criticada a recupe-

ração da capacidade;
II — com redução de 50% (cinqüenta por cento) da-

qucle valor, do sétimo ao nono meses subsequentes;
III — com redução de 2H (dois terços), do décimo

ao décimo segundo meses subsequentes, quando ficará
definitivamente extinta a aposentadoria.

Parágrafo 3;» Sempre quo a recuperação da eapnci-
dade de trabalho ocorrer após f> (cinco) anos da data do
Início da aposentadoria, cessarão para a empresa as obri-
gações impostas pelo artigo lTã e parágrafos da Coriso-
lidarão das I.eis do Trabalho,

Artigo 2H: A aposentadoria por velhice será conce-' ilida ao segurado qtíe, após haver completado (10 (sessenta)
l contribuições mensais, completar (>5 (sessenta fi cinco)' ou mais anos de idade e consistirá numa renda mensal
í calculada lia forma dos parágrafos I." e 5.' do artigo 25.

Parágrafo 1." A data do inicio da aposentadoria por
) velhice será a da entrada do respectivo requerimento ou
i a do afastamento ria atividade por parte do segurado,
\ se posterior àquela.

Parágrafo 2." Serão automaticamente convertidos em
í aposentadoria por velhice o auxílio-doença e. a aposenta- ,
I dorla por invalidez do segurado que completar 65 (sessenta í
s e cinco) anos de idade. >
\ Parágrafo 3." A aposentadoria por velhice poderá ser
? requerida pela empresa, quando o segurado houver com-1 plelado 70 (setenta) anos de idade, sendo neste caso

compulsória.
(CONTINUA)

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentadura*» anatômicas, pnr processo norte-americano; Ex*trações difíceis e opcraçnes dn hncii — UH1UOE1S FIXOS EMOVEIS ÍHi-ach) cora material eiirontiilo, por preço» razoívlj.(Consultório: Bna do Carmo, 8 — 9» andar — Sala BOI. AstftIMü, quinta; » «íbníln?. á Rua n. Manuel, 34, Sobrado), àssecundas, quartas e sextas-feiras. — Tulelone: 42-1811,

l ^'0OUÇA A

y.w mioscou
A:-gora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40,

87, 41, 2Í, 4f, E 32 METROS.

e procurou o encarregado
Mendes, responsabilizando-o
pela situação cm que se en-
con trava, Mendes tentou su*
borná-Io com 15 mil cruzei-
ro?, o que indica que fez
tudo a mando do Companhia,
pois não in tirar esta impor-
tflncia de seu bolso. Como
Aristides repelisse o subor-
no, Mendes passou a hostil!*
zá-lo. Irataiidoo com pala-vras violentas. Aristides
sarou de um revólver c
protrou-o com 3 tiros, rcfit-
glnnrio-sc om sua residência.

Pouco depois, chegava â
casa de Aristides uma turma
de beleguins da policia da
CSN, conhecida pelos meto-
do sterroristas que usa. Tc-
metido a.s torturas que por
certo lhe infligiriam. Aristi-
des chegou an auge do de-
sespero. Trancou-se num
quarto e ingeriu uma dose
de formicida que havia com-
prado ara matar as forml-
gas qun Infestavam sua hor-
ta particular. K faleceu in-;-
tanies depois.

Isso nos trouxe malsitm
ensinamento: é necessário
acabar de umn \cz por todas
com o regime de terror aqui
na CSN antes que outros se-
jam as próximas vitimas.

iDo Correspondente)

Sete foram as comissões
escolhidas para funcionar no
II Congresso. A Comissão
de Benefícios estudara ns
teses referentes aos henetl-
cios, pensões f aposentado-
rias; a Comissão de Arrecn-
dação terá a seu cargo deli-
bernr cadcfercndum» do pie-
nario sobre as teses c propo-
sições relacionadas com ns
contribuições nos Institutos;
a Comissão ric Assistência
Social estudará particular-
mente a questão rios liospi-
tais e postos médicos rins ins-
tltutos c caixas; a Comissão
de Inversões compilará as te-
ses referentes h aplicação
dos fundos das Instituições
de previdência; a Comissão
de Proposições e Mensagens
apreciará a.s moções apresen-
tadas pelos congressistas r
a Comissão de Acidentes de
Trabalho estudará as propo*

sleõcs relativas no Seguro So<
ciai.

O TKMAKIO
Até a hora cm que redigia-

mos esta nota, o tcmãrlo do
II Congresso nlnda uãohnvia
sido dado no conhecimento
da Imprensa. Entretanto, ou-
vido pela reportagem, o pre-
sldente rin Comissão Organi-
/adora, sr. Benedito Cerquei-
ra adiantou.nos alguns ric
seus principais pontos e que
deverão ser alvo rios mais
importantes debates: a co*
branca da divida de 15 mi-
Ihões do governo aos insii-
tutos c caixas; os últimos
decretos baixados pelo go-
vôrno, particularmente o no-
vo regulamento rios Inslitu-
tos, iptp estipula o nutnenin

rias contribuições para 7 por
conto c finalmente a questão
dn administração dos Insti*
tutos e caixas pelos sindica-
los. resolução tomaria no Con-
grosso anterior o que até ho-
jo nflo foi efetivaria.

CONGRESSO
INDEPENDENTE

O financiamento rio con-
clave ontem Iniciado o. rie
iniciativa dos sindicatos e fc-
iterações o nãn rio Ministério
rio Trabalho, como propala-
ram alguns órgãos ria «sn-
riia>. Nem um centavo se-
quer saiu dos cofres tio Mi-
nistérln. Alé as máquinas de
datilografar e os mimeògrn-
fos utilizados no Congresso
foram fornecidos pelos sindi-
cotos participantes.

iblSCOTtOO

Comemoração
Da Greve Dos

Marítimos
Os operários navais vãn

eOnieriiCcar no próximo dia
26, na sede rio sindicato da
corporação, ,, primeiro ani-
versário do termino da sre-
ve nacional dos marítimosdeflagraria em 1G de junho
do ano passado.

O programa da comemora-
cão constará de uma parte oi-
viça c outra recreativa.

As líi hojas do dia 1(> úl-
limo. em comemoração do dia
da deflagração d» greve, os
operários da Ilha do Viana
um comício no Maruhy, cm
Niterói. Estiveram presentes,
usando da palavra. os lideres
marítimos Emilio Ronfanle
Dentaria c Irineu José de
Sousa- A manifestação en-
cerrou-se com uma prolonga-da salva de foguetes.

Estourou a "Arapuca"
Dos Pelegos da C.S.N.

Qit.ec tintos o- sindicatos
e iirnunizaçiics profissionaisaa da Capital o do interior
do Espirito Santa participa,rão dn conclave. Intensa pro-
pagonrin foi feita pela Comis-Mio Organizadora, com a ali-xni;fiii do faixas r cartazescm toda a cidade c distribui-
c>io de volantes nos pontosde concentração oneraria.

Pela» discussões prolimUnar«s, e de crer que os deba-ic» no II Congresso con-
çentror-ac-So, pnrHçularmcn-te, cm torno do recente De-
creio 3.Í.4-18, novo regula-
mento dos Institutos e quecontem «livcrso.i nontos lesl-vos aos Interôssos dos traba-Jbndorcs, principalmente oaumento das contribuições.

PROGRAMA

E' a seguinte o programn.
çao «provada pela Comissão
Organizadora:

Hoje, ãs 14 horas — Insta-loção solene, prendida pelogovernador Joncs Neves; 10noras — Discussão e aprova-
çao do Regimento Interno eConstituição das Comissões.

Amanhã, oin 20. às 0 ho-ras —. Trabalho das Comis-sCes; às 14 horas — trabalho
do plenário (discussão c vo-tftção das teses); 20 horas —
Elolçflo dos delegados ao IICongresso Nacional de Pre-videncin; as 20,30 horas —
Sessão solene de encerramen-
to. presidloa pelo prefeito deVitoria.

Os srs. Aban Cruz e Wal-
ler Mlllcr vinham iludindo
os operários da Companhia
Siderúrgica Nacional com

4iim tal jornal "Defesa" que
na verdade fazia a "defesa"
dos dois espertalhões.

Xa madrugada rio dia 2
deste mès ns máquinas dn
jornal foram retiradas; Até
hoje, os associados do sin-
dicato dos metalúrgicos nin-
da não conseguiram locali-
zar as máquinas nem saber
rio pelego Ahan Cruz onde
se encontra o dinheiro.

REUNEM-SE •» MIL
OPERÁRIOS

Cerca de quatro mil ope*
rários. associados do Sindi-
cato do.s Metalúrgicos de
Volta Redonda reuniram-se
numa grande assembléia,
na semana passada, para
discussão de uma nova ta-
bela de aumento de salário.
Após um meticuloso exame
das causas e conseqüências
do aumento do custo de vi-
da, os participantes da as-
sembléia resolveram apro-
var uma tabela de aumen-
Io cuja escnlonação varia de
•10 por cento a 10 por cen-
to, para os salários enqua
drados entre 2 mil a 10 mil
cruzeiros.

Considera-se nos meios

metalúrgicos essa tabela de
aumento já vitoriosa, tendo
em vista quo a totalidade
dos operários da Siderúrgi-
ca de Volta Redonda bem co-
mn de nutras empresas afins
sobre a mesma se manifes-taram favoravelmente, opi-
liando que ela é uma tabe-
Ia única, que na eventual!-
dade satisfaz a toda a cor-
poração. i Do correspon-
dento). NA. UNIÃO SOVIÉTICA nãÓ'eWsteTde^elKmgov „*.iliere» /,„,. aseenurado para trabalho S, ealãrfomal, havendo, em todas a» fábricas, creches pàmsciTwios
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CLAUDIA CRISTINA, o. rainha eleita,da Imprensa
dical, quando em visita, à, nossa redação, cm

companhia de seus cabos eleitorais

Sin-

Eleita a Rainha da Imprenaa Sindical
A 26 do corrente, em grande baile, a coroação de Claudia Cristina

COM 
10 mil 422 votos Clatl-

dia Cristina, candidata
dos alfaiates e costureiras
venceu o concurso no titulo
do ftainhn da Imprensa Sin-
dical. Em segundo e tercei-
ro lugar colocaram-se as can-
didatas rios marítimos e grá-
íicos, Ozilda Dantas o Maria
ao Carmo, respectivamente.

¦ A 2fi rio corrente, em eran-
de baile, no salão do Sindi-
cato dor, Têxteis, será rcali-
jada a coroação da rainha.

VITóEIA MERECIDA
Claudia Cristina ganhou o

Não .Jogue
Fora

Nío Jogue fora o seu s»
pato velho. Consertos ga.
ranUdos a Itua SJo Ixiu
ren*jo, 11». — Sola Inteira
oa meias solas, com rn
pide» e garantia, — Tele
fone: 3032 - N1TEBOI

concurso com quatro mil vo-
tos à frente cia candidata co-
locada cm segundo lugar,
cujas possibilidades eram
maiores que as suas. Sua vi-
tória foi devida ao grandeentusiasmo com que se em-
pénhou no concurso, visando,
cm primeiro lugar, o objetivo
de transformar os jornaissinõVicais em armas de lula
do.s trabalhadores Dela con
quista de suas reivindicações.

As candidatas, por ocasião
de última apuração, vendo-
ram especial homenagem à
jovem candidata dos traba-
lhadores de moinhos, Jurema
Garcia, por motivo de seu es-forço na campanha, que che-
fiou ao sacrifício do próprio

Aír-morêgo.¦ 
,0 PAPEL DA IMPRENSA

SINDICAL .
Ao lérmino da apuração doconcurso, que se realizou mi

sede clu jornal dos mariti-
mos, vários oradores destaca-
ram o papel da Imprensa
Sindical nas lutas cVos Ira-balhadóres.

O diretor da "Orla Mari-

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de
Ed. Darke.

consertos
sala 932.

Camisa sob medida

Pensão
do Papai

A mslbot pensão in Co
paeabana Assole • «o»
pai to.

Kua Konaltí de
Otrvalho, 74

lima" e líder dos marítimos,
comandante Emilio Bonfnn-
te, convidado a encerrar o
ato saudou as candidatas adi*-
mando que o concurso coiitri-
búiu para despertar nos ope-
rários um interesse mais vi-
vo pelos seus jornais.

Sim. Desde 1D30 o
desemprego foi coniple-

lamente abolido na U.R.S.S.
Naquela época desapareceu
o mercado do trabalho por
não haver mais necessida-
de dele.

Na União Soviética todo
cidadão valido, independeu-
temente de sexo, raça ou na-
cionalidade tem trabalho as-
segurado de acordo com sua
vocação e capacidade.

Isso tornou-se possível porque o Estado
Soviético estabeleceu a economia socialista,
baseada na propriedade pública, isto é, pro-
priedade de todo o povo, ao contrário da
propriedade capitalista. Significa também,
que a economia nacional se desenvolve de
acordo com um único plano estatal, queobjetiva a elevação sistemática do nível cul-
tural c material do povo. A economia so-
viética não conhece a concorrência,'a anar-
quia da produção e ns crises. Ao contrário
disso, o que existe na União Soviética é um
desenvolvimento harmonioso, ininterrupto e
acelerado de todos os ramos ria economia
socialista.

Eis aqui alguns dados ilustrativos. Nos
treze anos que precederam a guerra (1928-
19-10), 8.900 grandes estabelecimentos indus-
triais foram construídos e dezenas do mi-
lharcs de quilômetros de novas linhas fér-

, reas íoram assentadas e dezenas de cenle-
nas de estações de máquinas agrícolas e
tratores foram instaladas para servir à agri-
cultura.

As construções não pararam durante a
guerra e, terminada esta, desenvolveram-se
em escala mais vasta. Durante o.s anos de
1946 a 1950 mais de 11.000 grandes o médios
estabelecimentos industriais foram construi-
dos ou reconstruídos e poslos em funciona-
mento. O plano estatal para os anos subse-
quentes, abrangendo o período de 1951-1955
prevê a duplicação do.s investimentos na
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indústria em relação aos cinco anos anie-nores.

A constante expansão industrial asscmrao pleno e permanente emprego paia a" po-pulaçao e prevê o aumento sempre crcsccnlerie trabalhadores a serem colocados. Torna
portanto, impossível o desemprego.

Em 1940, ao principiai- a guerra, 31.500.000trabalhadores - três vezes mais que em1913, ano de auge na Rússia Isarista — foramempregados na indústia na URSS. Por voltade 19o0, ao terminar o primeiro plano quin-quenal de pos-gucrra o número de trabalha-dores empregados havia aumentado para ototal de 39.200.000; em 1951 para 40.800.000
e em 1952 o total atingia a cifra de 41.700.000.
Entre junho de 1952 e junho de 1953 mais1150.000 pessoas foram empregadas nos di-versos ramos da economia nacional.
_ Longe de enfrentar o problema de arran-
jar emprego para os desempregados, o Es-tado Soviético encontra-se frente à tarefa deassegurar o número de trabalhadores sufi-ciente pnra um parque industrial que seexpande em ritmo cada vez mais acelerado.
Com esse objetivo é feita a planificação dotreinamento e capacitação profissional dostrabalhadores em uma vasta cadeia de es-colas técnicas e vocacionais do Estado Ins-trn tores individuais ou brigadas de instruto-
ros espalham-se por toda a indústria nacio-
nal, auxiliando os trabalhadores a adquirirem
rapidamente, ou elevarem a sua capacitação
técnica e profissional. O Estado tem a seucargo todas as despesas de manutenção des-
sas escolas e do aprendizado e aperfeiçoa-
mento técnico dos trabalhadores.

Na União Soviética o direito do cidadãoao trabalho e a cultura, assegurado pelaConstituição, é materialmente garantido eexercido na prática. Cada cidadão soviético
pode estudar e trabalhar segundo os seusdesejos, conhecimentos e vocação adquiridao desenvolvida. Cada trabalhador soviéticotem assegurada todas as possibilidades deelevar a sua apacidado e adquirir novas
habitações. Nessas condições, naturalmente,
nao o o homem que anda à caça de trabalho,mas o o trabalho que necessita mais e maishomens.

Acidentado o Operário da OTIS
(Do correspondente)

Por falta de proteção nó trabalho, sofreu am aci-
dente o operário Joel da Silva, da Companhia de
Elevadores Otis, encontrando-se atualmenie na Casa
de Saúde Santa Luzia. O acidente ocorreu por culpa
unicamente do gerente de norne Casaline, que obri-
gou o operário a fazer sozinho o serviço de inspeção
de elevadores, trabalho que, pelo perigo que repre-
senta, deve ser feito com um ajudante.

O acidente de que foi vitima Joel. demonstra bem
a estupidez da exploração que a empresa americana
impõe aos operários. O que lhe aconteceu poderáacontecer a qualquer momento a outros trabalhado-
res porque há uma semana os oficiais trabalham semajudantes, por ordem do gerente Casaline, que estádespedindo em massa ajudantes e oficiais.

Um minuto de atraso representa para os opera-nos a perda do repouso. A empresa americana alémde explorar, rouba também.
Suspenso o Salário»
£âmíii*-j ha Çarutr.* 

''" SejrviÇ° Nacional de Ma-Família no , Serviço ,„,,, com p(K,ilin (le |nihljea
de Malária çáo a seguinte correspondeu-

"¦ccebeinos de um operária cia:

--Tendo sido suspenso o
pagamento do salário-fami-
lia aos funcionários do Ser-
viço Nacional de Malária no
mês de maio, desejávamos
indagar do dr. Mário Pinolti,
diretor do SNM, através #da
IMPRENSA POPULAR, 

'as

razões desta suspensão. Que
fim levou a verba destinada
ao pagamento do salário-fa-
milia? Esta suspensão vigo-
rara até quando? Peço tam-
bem à IMPRENSA POPU-
LAR, jornal que sempre es-
teve na vanguarda das lutas
dos trabalhadores para que
procure apurar as razões
do que está acontecendo aqui
e nos ajude em nossa luta
contra, essa arbitrariedade-.».

Revista Humilhante
na Fábrica Bangu

O regime de exploração e
terror aumenta dia a dia
aqui na Fábrica Bangu. Na-
da menos de ü turmas estão
trabalhando e a fábrica tra-
balha dia e noite sem parar.

Como se não bastasse expio-
rar tão intensamente os ope-
rários, Silveirinha ainda se
acha com direito de subme-
tê-los a toda sorte de huini-
IhnçõoK.

Uma das coisas que mais¦está nos revoltando é a re-
vista obrigatória, inclusive
pata ns operárias. Todos
nós. antes de ultrapassar os
portões da fábrica, na hora
da sairia, somos revistados
como se fossemos ladrões, A
revista chega a tij ponto
que até abrem os embrulhos
de nossas marmitas pnraver se não levamos algum?
coisa dentro

Inúmeros tem sido os protestos isolados contra esta
situação humilhante. No en-
tatito, só acabaremos com
esta situação no dia em cue
nos unirmos em nosso s';".dicato c Irrr.-irinos a deci-
são du tigii Si-hi k.tfo, con-
tiniiarenins eternameníe vx-
piorados e humilhados perSilveirinha. — (Dq corresoondentej.
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SEGUNDO OBSTÁCULO
fi/i(Sttüir7f|

Cercado da maior expectativa, ainda, o selecionado
brasileiro voltará a campo, esta tade, jiara saldur o sou
compromisso de número dois, peto Copa do Mundo. A
jornada inicial, integralmente vitoriosa, teve o mérito do
infundir maior confiança uos nossos rapatca. A lupas-
biviu, om qua peso a escassa vitória alcançada sobro a
França, possui um bom conjunto, do jogadores qup sabem
cumprir a missão gue levam a campo. Por isso, podosurpreender, não obstttntc tenhamos uma irrestrita con-
fiança om mnis um êxito dos pupilos do Zcsé Moreira,
que, vencendo hoje, já estarão classificados para as quar-ms de final. O prélio 6 difícil, deverá exigir bastante do
cada jogador, mas o triunfo será quo não valo o sacrifí-
cio? Virmos que sim c os "playcrs" irão para cumpo com-
penclmdos e. perfeitamente consolos da responsabilidade
enorme que lhes pesa sobre os ombros. Qualquer descuido
poderá ser fatal, por isso que todo cuidado 6 pouco..'.

AAA

Isso talvez seja piiidu, mas será feito aqui um registro
pontue veio num telegrama'. "O técnico sul-corcano, nn
manhã do jàgo contra a Hungria, revelou à imprensa,
surprcciutenlamonte, que o seu time apresentara condi-
..òr.s pnrn. vencer u seleção magiar. Apenas, cru inferior
um "pouco", tecnicamente, mas essa deficiência seda
suprida pelo "poder da vontade", dal a sua confiança".
Quem ir umn coisa assim conclui logo que o Shgn<iman
i:hrr, fé: escola, com mnis „m exemplo da aulosuficiân-

, ia sul-corcuna. ,

O jogo, completamente desigual, apresentou o escoredc 0 n 0, a favor dos magiures, como não podia deixar dcser. Era a maior "barbada" do Campeonato, a, previsãodo vcncedoi dc tal encontro. B como fi que o treinador
(?) dos coreanos foi inventar aquilo? Sô mesmo dizendocomo mini programa dr, rádio, quo tem por ai: "essa agora
illú que foi interessante...''

AA

B prosseguiu, no Maracanã, o Torneio Rio-São Paulo,
com um pálido Botafogo a* Flamengo. Prélio lodo trun-
endo. pobre de técnica, eivado do erros, enfim, um espe-
tdculó 'jnr não agradou. Houve ainda a nola (ou us notas)
destoante da partida, que foi o capitulo da indisciplina
em campo, destacando-se ns bravatas dc Zagaló, Afali,
Bob, Tido, Carlylc r outros. Ainda bem que o Sr. Ar-
mental «do rfcii tréguas nos faltosos, conseguindo levur
a bom termo uma peleja que tanto prometia. Aqora,
punição pnra os indisriplinndasl

A. MATA

MÁRIO VIANA E O
JOGO SUÍÇA X ITÁLIA
Comprometeu o nome do Brasil o juiz-policial,
prejudicando os italianos e dando lugar a um

incidente, ao fim da peleja
LAUSANE, IS (De Fran-

risco Diaz Roncero, da A.F.
P.) — Um árbitro brasileiro,
o sr. Mário Viana, auxiliado
em sua missão por um dl-
nesman * espanhol, o sr.
Ascnsi, e por um uruguaio,

sr. Marino, leve que diri*
gir, no quadro do Campeo*
nato Mundial de Futebol,
uma partida que passará pa-
ra a história como uma das
mais duras que já foram
disputadas, nessa classe de
encontros internacionais.

Suíça vs. Itália disputaram
n vitória numa verdadeira
batalha, durante a qual mui*
ias vezes ia-se mais pro-
curar o homem do que a pe-
lota; as violências foram
mútuas; o resultado de 2 a

com que venceu a equi-
pe suíça teve, em conse-
quciicia, um final borrasco-
il>.

A CAUSA

CJuando os dois qusdros
estavam empatados por 1 a
1, quando um dos fulminan-
les ataques italianos terml-
nou com um tiro de Gali, o
meia-esquerda italiano, a bo-
Ia passou por uma porção
de jogadores suíços, que
mantinham uma posição er-
rada. Tendo batido no golel-
ro, a pelota [oi ter aos pés
de í.omv/i, o e.xtrema-es-
querrla, (pie arrematou e en-
viou o balão às redes. Mas,
qiTando o entusiasmo dos ita-
Manos linvia transbordado, o
sr. Mário Viana disse que
linha sido -roft sido» e que o
gol não era válido. Depois,
a Suiça soube . aproveitar
a escapada e marcar o 'ten*
tn da vitória.

INDIGNAÇÃO

Mas, a arbitragem do sr.
Mário Viana já havia provo-
nado entre os italianos on-
das de indignação, devido à
diferença de um gol que pos-
sivelmcnte poderia ter sido
definitiva para a vitoria dos

, italianos, se o tento tivesse
sido válido.

Ao terminar o encontro,
os jogadores italianos e seus
partidários entraram no vos-
tiário, lamentando-se profun*
damente. Um jogador, Lo*
renzi, cego de raiva, pro*
curava o sr. Mário Viana
para censurar-lhe, talvez
violentamente, sua decisão,
mas tudo entrou em ordem
e Lorenzi foi para o vestia-
rio como os demais.

VALIDO O GOL

<0 tento íoi válido», diz o
treinador da equipe italiana,
Czeizler, de origem húnga*
ra. «O gol foi justo, pois Lo-
renzo nada mais fêz do que
emendar o balão em plena
carreira. O «match» devia
ter sido ganho pelos italia*
nos, que apresentaram me*
lhor jôgo»,adiz o sr. alenti*
ni, secretário geral da dele*
gação italiana.

Porém, os suíços Lodem
e Mientem afirma que
«triunfou nesse encontro
uma tática largamente me-
ditada parti Jogar com os
italianos».

N. K. — Soubemos que o
juiz brasileiro, policial como
sempre, andou distribuindo
socos e pontapés, quando
maior era a confusão em
campo, provocada por éle
próprio, com sua atuação
desastrada.

ÕRIA DO BOTAFOGO
Detalhes da luta de quinta-feira, no Maracanã

Flamengo,.* e Botafogo não
conseguiram levar a efeito,
na quinta-feira passada, no
Maracanã ,uma luta que che-
gnsse a entusiasmar. A vio*
lêncla de alguns jogadores
fêz com que o prélio fosse
constantemente trunendó, o
que prejudicou também a
parte técnica do confronto.
\ en.çeu o Botafogo por 2 » 1,
podendo o escore ter sido
mais dilatado, não fora um
certo desinteresse que se
apossou rio;-, seus jogadores,'Ia luta.

DETALHES
Locai; Maracanã.
Juiz: Juan irmentãl (uru-

uaiol péssimo.
Renda: CrS 259.180,10.
Gols: Vinícius e Dino ÍI*

:'.rnpo)', Duca 12" tempo).
Anormalidades; Foram ex-

.Jtilsps Zagülo Boi) 0 Jorge.
Gerson retirou-se dn can-
cha contundido. Joel perdeu
um pênalti, quando o Bota-
togo vencia por 2 a U.

Quadros: BOTAFOGO —
Pianowsky; Gerson (Tome)
e Floriano; Arati, Bob e Ju-
venal; Garrincha, Paulinho
(Ruarinho), Dino, Carlyle
(Macedo) e Vinícius. FLA*
MENGO —.Garcia; Tiáo e'
ge; Joel, D u ca , Zèzinhp
Pavão; Valter, Jadir o Jor-
ge; Joel, Duca, Ze zinho
(Paulinho), Evaristo e Za-
galo.

Marciano Conservou
o Titulo

NOVA YOliL. 18 (IP) -
Em luta ontem efetuada, nes-
ta Capital, perante 40 mü
pessoas, o campeão mundial
dos pesos pesados Rocky Mar-
cinno conservou o seu título,
ao derrotar com dificuldade o
ex-detentor da coroa, Ezzani
Charles. A luta foi disputada
em 15 í-ouiids, sendo a deci-.
são por pontos.

Lutando, hoje, conlra a Iugoslávia, o Brasil tentará a sua segunda vi-
r„fniT,s" -? "r" t0* •""?» d»s "¦»¦» «p"».»«".

que promete um índice técnico bastante elevado - Será uma duraprova para os pupilos de Zezé Moreira - Às 13 horas (hora do Rio),o início previsto da peleja

têJfJnri"™,' ? (l'Pi)- Sérá um verdadeiro
no iunZn, 

8elecTüd0 b.rasilelro o encontro frente
Tnríl °8- AJ?da.Pô° «• Pode aquilatar a pu-
ÍSnt;*0?'*, dMoido por Zcié Morci™> Poisos
nZTl 8Õ°fraC08 «'••Wfírtó.. Não há dúvidaque os brasileiros mostraram sua exuberância téc-nica e a boa forme de seu conjunto, mas os aztccassempre foram envolvidos facilmente

FORTES OS IUGOSLAVOS
O time Iugoslavo eBtii bemforto o os seus dirigentes

m •.-editam que a equipe o su-
pçrior A que enfrentou o Bra-
Sil, en: .1050. Apesar de ven-
corem us franceses, pela con-tngoni mínima e não atuarem
bem, og IurobIuvos consldc-
nim Isso um declínio a (pie''stâo siijòllna todas (1s cqul-
pes do futebol. Os companhei-
tos de Mil ir esperam se ré-
cupornr contra o Brasil o os-
tão con, muita disposição pn^ra o ciniilelp sensacional.

A «NEGRA»
O futebol brasileiro, emho-•a tenha mais cartaz sondo

julgndo pe|o8 melhores críti-
cçs como um Uos mnis pro-.vávels ganhadores da Copa,
teia a enfrentar um rival vo-
luntarloso o que joga com
imiltp aitlor

Sempt« tiveram o., brasi-
loiios. ii„« Iugoslavos, difíceis
ndvcvsúriOfl, Esta será a tor-
reira partida outro esses con-tendores. Na primeira, os
> ilchos:-. vciieornin por 2al

Quadros Para os Jogos
de Hoje Pçla Copa

do Muhdo
forn-^S:0' " Cq"ipc* d0 Bl'nsil e*da r»Soslávia
NHitíLRAcSU; ~ C'-15'!1'10' Dirima Santos. Pinheiro eNilton San os; Brandfiozinho e Bauer; .lulinhò; DidiBaltazar. Pinga e Rodrigues. ¦"'
,. 'UposLAVlA - Beara, Stankovic e Crnkovic: Ca-
Sft KSKc Boskov; MiMinovk- w& ™&

JUIZ: Faütless (Escbssêsly

Oi,|flE?L^s0h' 
as.ec!l,iP°s da A«stria c da Tchccolosvá*quia alinharão assim:

ii» 
AUSTRIA 

,T Klll't Schimied, Gcrhard Hannapi, ErnstHappel; Leopold Barschandt, Ernst Ocvvirk, Karl Koller*

'Vr,ZCliJf?*L0V£Ql,1A: AaÍ'"an;.Safrai,ék e Kovak;
tíoty é Nesek 

Kl!,v;lcc". Hcmele, Kacany, Pa-
JUIZ: Slcíanovic (iugoslavo).

AAA

rtí«;rtna^SÍ,éÍ2: 
" Cq"ipcs d0 Uru6t,a* e ''" Escócia for-niaiiio desta forma:

*r. ,VRUiGÍJAI: M''ISP°'*' Santamaria c Mártinéz; Andra-
e Borges 

° 'l": Abbadie' Amb™^ Migucz, Schiaffino
ESCÓCIA - Fred Martin. VV. Curiningham, J. Aird;

Mâchln u™:J?0UBÀ™ty'f' Davids°n- Cowle. Mackenzle,Macnan, Brown e Ormond.'JUIZ: Orlandini (italiano).

AAA1
Em Genebra, as equipes da França e do México io*garao com os seguintes valores:
FRANÇA - Remetter; Gianessie e Kaelhel; Mareei,

c Vicont 
° MallJm,b; Kopa' GIovaí*y. Strape, Dereuddre

MÉXICO: Mota; Lopez e Romo; Marlinez, Cardenas
?,,0r*; I.on'es' Nal'all.i°* Lamadrid, Balgazar c Arellanc.JUIZ: Ascnsi (espanhol).

f nn soRiindn. a vitória cou-he n0 Brasil, por 2 * o. por.nnto, o cotejo de Lausanne¦ era a característica de «nc-
«fn».

Ò_QÜB DIZ A IMPRENSA
Fizemos um apanhado dnseplniõ.cs de vririos críticos, eestes consida-nni o flrasil fn-vorito da batalha. Todos dl-zem que o México não cst,*i

íi altura do compelir, mas nãoesque-en* o maravilhoso jugo
posto om prática Pelos pupilos(Io Zez,'* Moreira. A opinião
unanimo 6 qUP 0 Bragll; ó um
dns mnis fortes candidatos aotitulo, nojg pratica um fu.
tehoi admirável, por isso dc-
verá vencer 0 confronto de
amanhã. SS 

"nTtnV-r7r'Ci,nT\u!U'T'r 1\" p0!>içao dc Indi0< tentnrA desbravar alava, na tardo de hoje, lutando pelo segundo triunfo brasileiro na Copa
defesa iugos-do Mundo.

PELA COPA DO MUNDO

Três (Joíejos
BERNA, IS (I.P.) - A principal peleja dc ama-nha, pela Copa do Mundo, será disputada na cidadetíe Lausanne, quando estarão em atividade as renre-sentaçoes do Brasil e da Iugoslávia. Desta pelejatratamos cm outro telegrama

A rodada será completada
com mais três cotejos, reu*
nindo seis dos dezesseis pai-ses qup disputam ns oita-
vas do final da Taça Jules* Rimei. Em Genehra. o Fran*
ça enfrentará o time do Mé*
xico, em pugna que se ante-
cipa como sendo equilibra-
da. vindo ambos os times de
derrotas. Os gauleses ba-
quearam duramente para a
Iugoslávia, enquanto que os
azlecas provaram o poderiorio futebol brasileiro, caindo
por 3 x 0. Ligeiramente, o
favoritismo pende para os eu-
ropeus, muito embora não
seja novidade uma façanha
dos companheiros rio Carba-
jal.

TRÊS HOMS JOGOS
EM ArtROS A ÁUSTRIA

Na cidade de Zurique, a
Áustria, vencedora da Es-
cócia, medirá forças com aTchecoslováquia, qup resis-
tiu bem aos urugaios, íazen-

do bom jogo. Sem dúvida
alguma, os companheiros de
Zemmann terão uma árdua
missão a cumprir, desde queos tchecos praticam um fu-
tohol que vem melhorando
continuamente.

FAVORITO O URUGUAI
Finalmente, na Basiléia, os

atuais campões do mundo —
os uruguaios - enfrentarão
a Escócia, que vai seguindo
as pegadas dos ingleses, apre-
sentando um futebol que nao

chega a inspirar maior con-
fiança. Como os orientais
ainda não estão lnteiramen-
te embalados (o que só acon-
tece à medida,que o certa*
me vai caminhando para sua
fase culminante), é possível
que haja uma certa dificul-
dade na transposição do obs-
táculo. Contudo, não há co-
mo se negar o inteiro favo-
ritismo da equipo uruguaia,
uma dRs forças deste mun-
dial.

Perguntam os suíços»

QUEM RESISTIRÁ AO BRASIL?'
A IMPRENSA HELVÉTICA E O PRI-MEIRO COMPROMISSO DOS NACIO-NAIS, FRENTE AO MÉXICO

EM AÇÃO 0 G.I.P.
Amanhã, pela, segunda

vez, a equipe do Grêmio
, da Imprensa Popular es-
I lará cm ação no subur-
j bio dc Bento Ribeiro, en-
, frentando o quadro local,
; ii.) Unidos. O prélio tem
I o sen inicio previsto pa-I ra as 13,30 horas, deveu-

j do ser jogado na cancha
I do Unidos de Bento Ribci-
| ro, à Rua Iruc.

BERNA, 18 (AFP) — Os
jornais da Suiça analisam lio-
je o jogo exibido nas quatro
partidas disputadas aiitoon.
tem; no Campeonato Mundial
de Futebol, sem tirar, entvc-

^&$\a6r -Ja-Jiilra o Santos,
ovo Vasco

Com Ademir, Barbosa e Haroldo, que reaparecerão, o Vasco confia na
reabilitação — Preparado o Santos — Às 15,15, o início do jogo

l asco da Gama e Santos jogarão hoje à tarde,no Maracanã, uma peleja sem maior expectativa. Osdois clubes estão distanciados dos primeiros colo-cados do «Rio-São Paulo». Quanto à colocação, pois,a partida não oferece nenhum interesse.

A partida, no entanto, po-
dera agradar. O Santos vem
credenciado pela última vi-
tória, quando goleou o Fia-
mengo. Enquanto isso, os
vascaínos estão muito bem
credenciados para dar tudo
pela reabilitação do quadro.
Com o reaparecimento de
Barbosa, Haroldo o Ademir,
os adeptos do clube da eoli*
na esperam u'a melhor atua*
cão do «nzes. Barbosa sem-
pre foi um grande goleiro
e, agora, depois de uma km-
ga inatividade, fará a sua
«réhtrée», quando então po*deremos aquilatar a sua for-
ma atual. Haroldo. um gran-de valor, também estará em
aeào, e Ademir, na certa,
espera reeditar os seus fa-
mosos «rushes».

O quadro da Cruz de Mal-
ta,formará com a seguinte
constituição: Barbosa, Dario
e Belini; Mirim, Lnerte e
Haroldo; Sabnrá, Ademir,
Vavá, Alvinho e Djair.

ESCALADO O SANTOS
Os praianos, depois' de^.

uma série de insucessos, me*'
lhoraram um pouco e já con-
iam com dois triunfos re-
contes, sobre o Botafogo e
o Flamengo. Os companhei*
ros de Valter estão confiam
tes e esperam vencer os ca-
riocas. Deverá a equipe pau-lista forma com os seguintes
valores: Manga, Hélvio e
Feijó; Urubatão, Formiga e
3ito; Nicácjo, Valter, Álvaro,

asconcelos e Tite.

^fg^

DIDI, apesar de não ter es-
tado numa tarde das mais
felizes, deixou lisongeira im-¦pressão no eipfrito da críti-

ca suíça.

tanto, conclusões de ordem
geral,

Todavia, pode-se deduzir
desses comentários a impres-
são geral seguinte: a seleção,
brasileira não pôde ser plena-mente julgada, frente ao Mé-
xico_ corajoso, porém mal en-
trosado,

_l'or outro lado, os* j, mais
são reticentes para com o
atual campeão do mundo. 0
Uruguai, cuja defesa precisaser vista de novo.

BRASIL X MÉXICO
«O gato não come o ratoein seguida», escreve 0 «Jour-

nal de Geneves., a respeito
do «match» Brasil x México,
que descreve'da maneira se-
guiiite: Muito rápidos e mui-to precisos, oS mexicanos
combinam com brio. Talvez,
mesmo, se tivessem tomado
a iniciativa de atacr.».* pelasextremas tivessem acabado
por superar êsses colossos quesão os defensores brasileiros.
Depois, foi o primeiro goldo Brasil. Dai, então tudo
ia ser liquidado rapidamente.
Os vencidos ainda fizeram
unia boa figura durante 10.ininútos do segundo tempo eo desmoronamento verificou-
se _ progressivamente, maisdevido ao cansaço do'que aodesânimo.

O jornal afirma, igualmen-
te, que 0 México não foi ri-
diciilarizado, mas que a par-t'da era forte demais paraôle. Pergunta-se. conclui o
«Journal de Geneve», quemresistirá ao vencedor de on-
tom?

Outro jornal tle Genebra, 0«fiuisse-». faz n mesma pe.;-
gunla. «Todos os mexicanos

— escreve ôsse jornal — rrog-traram uma boa técnica in-
dividunl, completo senso de
jogo dc conjunto mas com
muita tendência para tem-
poriüar. Mas o México, ape-
sar de tudo, não enfrentrá a
França já derrotado».

«O jogo brasileiro — ron-
tinua o jornal — é de gran.dn classe. Muito rápido e jo-gado cm profundidade, deve
por em perigo as mais for-,tes defesas. Os dois zague-
ros e o médio direito s5'o de
grande classe. A linha de ata-
que é de estrema mobilidade».

ATUAÇÕES DESTACADAS

Finalmente, o «Sport», de
Zurique, dá uma opinião sin-
guiar: «O zagueiro direito•Santos, que fêz uma brilhan-
te Partida, é um artista in-comparável e um esplêndido
aorobata. O centro médio
Bmndãozinho. intransponível,,
igualmente causou excelente
impressão. No ataque, os
apoiadores do jogo foram o
construtor Didj e o extrema
Julmrio, que sem cessar pu-seram a defesa adversária
fora de posirãn».

Resultados da 2a. Rodada

Haroldo, na gravura acima, ao'lado dc Vavá, terá novamen-te oportunidade de integrar a equipe vascaína, depois deuma longa "barracão". Veremos se o jovem zagueiro resoi-verá a situação da defesa crutmaltinck
k w

BERNA, 17 (AFP) - Re-
sultado técnico de hojo, se-
gundo dia do Campeonato
Mundial de Futebol, disputa
das oitava de final: j

Atuaram os grupos II'e IV.
GRUPO II - Em- Zurique,

Hungria 9 x Coréia 0; Em
Berna: Alemanha 4 x Ttn-
quin J:

GRUPO IV - Em Lau-
snnne: Suíça 2 x Itália 1; Em
Basiléia: Inglaterra 4 x BúL

<? gien 4 (após prorrogações).
CLASSIFICAÇÕES: Grupo.

II: Hungria e Alemanha. 2
ponlos; Coréia e Turquia, 0;

J060S PILO |
R!fl=S, PAULO

Esta tarde, no Maraca- ;nã, jogarão Vasco da Ga-
ma e Santos. Amanhã, !

I peln manhã, no Pacaem- í
i bu, Botafogo e Portuguê* \i sa saldarão o seu com- i

promisso. A tarde, no
• mesmo local, São Paulo x 

'

) Fluminense. No Maraca* "

j nã, estarão em ação Amé*
rica e Palmeiras.

Grupo IV: Suiça 2 pontes:
Inglateiva e Bélgica 1 ponto:Itália 0.

ENTRE OS RUBROS,
0 MESMO QUADRO

Já está o America concen-
trado para a peleja de ama-
nhã, nesta Capital, frente ao

.Palmeiras, em compromisso
dos mnis importantes peloRio-São Paulo. Em princípio,o treinacVor Murtim Francis-
co não tem problemas, deven-
do o mesmo time que derro-
lou o Vasco. Paraguaio, Nes-
tor e .loão Carlos iá tiveram,
suas situações regularizadas
com o grêmio rubro, queagora, fará uma consulta à
r.M.F. sobre se noderá aapro-
veitá-los ainda neste to**,
neio interestadual.

Despede-se Amanhã
o Olaria

A equipe do Olaria faráamanhã a sua despedida- de
canchas norte-nmerionnas atu-
ando na cidade de New Jer-
sey, novamente contra o qun-dro alemão do Rot-Weiss. A
seguir, os bariris rumarão pa-a Colômbia, onde farão

Torneio ameri-
cano-soviético

de xadrês
LIDERAM O CERTAME
OS ENXADRISTAS DA

URSS POR 5x1
NOVA IORQUE, 17 (A.F.P.)— Ao findar a primeira ^ar-

nada do torneio da xa'drcz
amcricana-soviiiico a equiperussa triunfava por cinco
pontos contra um. Os russos
ganharam quatro das oito
partidas iniciadas nn com-çci
da noite de ontem; duas par-lidas terminaram empatadas,com. meio ponto para cadauma das equipes e as outras
foram interrompidas e serãoccmtinudas hoje.

Como se sabe as du/u eaui-
pes estão com desvantagem.'
os russos pela ausência do seu
campeão Boíuínik e os nor-te-americanos pela aúsêntiaae um dos seus melhores jo-(ladores, Arnold Benkcr. au»esta doente.

EMPATE
No jogo principal, o cam-

Peão americano Iiechevski,empatem com o nice-camncão
da URSS, Smislov.

Com esses resultados. ¦URSS marcha ri frente dotorneio com cinco ponloscontra um dos Estados Uni-dos.

duas partidas
27 e 29.

em Bogotá,

 ,
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Ganharam na Guerra e Perderam na Paz:

DESPEJO DA CRIFA
A QUALQUER MOMENTO

.-^fT^l^^r^y^í >,*•¦**-' S^v-rÇfi-f ^-,-^****y«í,-f

ÚNICA ESPERANÇA QUE AINDA RESTA: DESAPROPRIAÇÃO DO CLUBE GERMANIA - ANTRO DE ESPIONAGEM, QUE SE
LEVANTA 1NOVAMENTE - IGUALMENTE AMEAÇADOS A UNE, 0 HOSPITAL DE AERONÁUTICA E A CRUZEIRO DO SUL -

E POR CIMA, DEBOCHAM DOS NOSSOS HERÓIS - (Primeira de uma série de reportagens)

rDICIALMENTE, 
a questão entre a CRIFA e o

Clube Germánla está resolvida. Os alemães ga-
nliarum, A CRIFA perdeu. Deverá ser despejada
t os ex-pracinhas — heróis de tantas batalhas em
defesa da humanidade — deverão ser atirados à rua
para mendigar, enlouquecer de vez, morrer. E nas

¦casas, em que eles ainda repousam, readaptando-se
para a vida normal, novamente aqueles que davam
aos submarinos nazistas a posição dos nossos navios,
voltarão a beber c dançar.

Hi a esperança de que o
*r. Getúlio Vargas desapro-
prle o local e prldlos do Clu-
1: Germünla. Neste sentido,
"ii:is o presidente da

CRIFA, atmlrante Fablo
Vasconcelos, (em (ru -ido re-
pelldos ofícios com os Ml-
nlstdrlos Milhares e a Casa

.MilIlur da I-reslilciiclf-, da
Hcpiuillcn. IViiimi iiicMtm
cni|M>iiiiii'lo com o B«*n<'fi>.
Calado do Castro e o minto-
(ro da Giiurra, Mil), contudo,
conseguir resultado* pojltl-
vos.

O Clube Germánla

O Clnlie Germánla, situa-
do na Rua AquIdauS, cm
Lins o Vasconcolos, lunclo-
nava, durante a segunda
guerra mundial, como um
aniro do espionagem nazis-
ta. Lá so reuniam (ll:>rlaiiK>n-

Contra a Iugoslávia a Mesma Equipe
Que Derrotou o México em Gesebra

TREINARAM, ONTEM, OS BRASILEIROS - "A EQUIPE ESTÁ MUITO
BOA" - DECLARA ZEZE'MOREIRA

Zezé Moreira

GENEBRA, 18 — (Francisco
Diaz Romeiro, da A.F.P) —
Os brasileiros treinaram esta
manhã em Macolin. Realira-
ram exercícios duramente, o
que demonstra que estão em
grandes condições.

Zezé Moreira, o treinador,
acompanha com serenidade
verdadeiramente fleufimática
os exercícios de cultura i»3i-
ca e observa com precisão as
jogadas de cada um. "Deiya
«air mais baixo a bola, para-i arremate": "mais inclinado
para a frente para esse U-
ro". Os conselhos se suce-
dem. Verdadeiramente, o es-
pctáculo do treino dos io«a-
dores brasileiros é ol"o de

Surgem Ainda Figurões
No Inquérito da CEXIM

O ÜLTDIO PERSONAGEM E' UM AMIGO E «CO-
LABORADOR» DE VIRGÍLIO DE GOIS — O NE-
GÓCIO ERA FEITO NA BASE DE 20 CRUZEIROS
POR DÓLAR — LUTA ENTRE DUAS QUADRILHAS

— DIPLICADOS ACAREADOS ONTEM —
• Com o prosseguimento do inquérito da CEXIM novos

Üeurões do 
"Banco 

do Brasil vão surgindo como implicados.
Atualmente, o que está em evidência, embora ainda não j
tenha sido localizado, é um tal Paulo Brandão, filho ds j
um •-•conhecido advogado* que, segundo informações de José ;
Padilha, «trabalhava;- em colaboração com o sr. Virgílio de j
Góís, no caso das importações. J• Outros elementos, igual-
mente destacados funciona-
rios do Banco do Brasil,
estão sendo procurados para
responder a inquérito, mas
se encontram foragidos.

CASO DOS CARIMBOS
O inquérito, como temos

noticiado repetidas vezes,
gira em forno das falsifica-
;ões de licenças de importa-
ção da CEXIM, que eram
feitas por meio de carim-
bos de assinaturas falsifica-
das. Consistia no seguinte:
José Padilha e Paulo Ma-
noel Lion «concediam'» licen-
ças de importações aos co-
merciantes, nas quais fixa-
vam as necessárias assinatu-
ras com carimbos. O nego-
cio era feito na base de 20
cruzeiros por dólar dos to-
tais de cada importação.

DUAS QUADRILHAS
As informações prestadas

por José Padilha têm posto
a nu toda a bandalheira. Se-
gundo èle, o «bicho», isto
é, o dinheiro arrecadado em
cada «transação:^ era distri-
buido entre diversos altos
funcionários do Banco do
Brasil o.ue, sabendo do queocorria, faziam de que nada
sabiam... Outros," porém,agiam diretamente, facilitai!-
do alguns «serviços».

Havia, no Banco do Brasil,
duas quadrilhas, que dispu-
tavam, em feroz concorrên-

cia, as falsificações das licen-
ças de importações. José
Padilha e Manoel Lion fa-
ziam parte de uma, junta-
mente com outros parceiros,
cujos nomes ainda não fo-
ram revelados.

ACAREAÇÃO
Ontem, foram acareados,

sobre o inquérito, os impli-
cados estudante Olímpia
Augusta Rodrigues dos San-
tos, José Padilha, Manoel
Lion e dois outros funcio-
nários do Banco do Brasil.

admirável. As condições fisi-
cas dos jogadores, a sensação
do potência domínadora aue
dão os seus ataques e a secu-
rança de Santos, Brandãczí-
nho. Castilho, são contrastes
que vêm dar um atrativo sin-
guiar a este treino, presen-
ciado não somente pelos tíiri-
gentes brasileiros, mas ieual-
mente por bom número de
pessoas de Macolin, que con-
seguiram infiltrar-se no cam-
no de treino.

Julinho e Didi, que tinham
sido fortemente contundidos
no jogo contra os mexicanas,
chutam com força enorme e
os seus malabarismos com a
bola denunciam facilmente
que estão em prefeitas condi-
cões."Não saimos daqui. Nem
fomos vér partioa alguma.
Somente nos interessa o pre-
paro e o repouso para o nos-
so iôgo com a Iugoslávia."

A EQUIPE ESTA DOA
Falando da forma ds equi-

pe. Zezé Moreira nos diz: ''A
equipe está muito bem, e Isso
è o principal".

Qua! a composição oue jo-
gará contra a Iugoslávia? "A
mesma, exatamente, que io-
eou contra o México", isto é.
Castilho, D. Santos. U. San-
tos. Pinheiro, Brandãozinho,
Bauer, Julinho. Didi, Balta-
zar. Pinga e Rodrigues.

Qua! a impressão que tem
das partidas iá realizadas?"Que se trata de um campeo-
nato muito duro, no qua! as
equipes lutam com verdadei-
ro entusiasmo".

Viram que a tática cia de-
fesa de cualquer moco e as
escapadas ráuidas dão às ve-
zes. como no iôgo Suiça-ltá-
lia e no da Inglaterra-Bélgi-
ca, resultados inesperados?"Naturalmente tem de contar
com tudo isso, ouando se
vem disputar um campeonato
mundial".

Entretanto, os jogadores
brasileiros lêm, jogam e des-
cançam. contemplando a ma-
ravilhosa raisagem que se
estende à sua vista, das altu-
ras de Macolin.

Provocado o Repórter
No 2.° Distrito Policial

le os homens do Illtlcr, cm
nosso pais, o seus sócios In-
(egrallslas pura os ctMebrcs
«(rocas do Informações», que
consistiam em mandar para
a Alemanha dados Impor-
(antes sabre nossas Forcas
Armadas, localluçto dos
nossos quartéis, otc. E cada
vez quo um navio nosso nau-
írogava, eles .comemoravam
com chopatlas. cânticos, don-
ças o dücurselra.

Com a entrada do Brasil
na fiticrra, nosso povo «uti-
giu que fossem Impedidos os
nazUtus e seus aliados de
continuarem agindo. Entre
outras medidas feitas nesse
sentido, figurava o confisco
do Clube Germánla, cujo
departamento social fundo-
nava no namoro 132 da
I'rala do Flamengo, o qual
foi entregue aos estudantes,
quo logo instalaram ali sua
União Nacional. Na mesma
época os prédios da Rua
Anuiclabü, no Lins e Vascon-
celos, foram entregues ao
funcionamento da CRIFA.

A questão
Terminada a guerra e,

agora, quando o íacismo de
novo tenta articular-se no
mundo, sob a direção du im-
perlaiismo ianque, os ale-
mães voltaram a rcclanir.r
«seus» bens. Ato continuo,
Getúlio firmou com o govêr-
nn de Adenauer, da Alemã*
nha Ocidental, um tratado,
pelo qual se compromete a
devolver aos nazistas «todos
os bens confiscados, duran-
te a guerra». Quer dizer: vol-
tara aos espiões aquilo que,
pur direito e justiça, lhes to-
mou o povo brasileiro.

A ação impetrada pelo
Clube Germània, uma vez
gaiilut, põe sob ameaça de
despejo, não só a CRIFA,
mas também a União Nacio-
nal dos Estudantes, além de
uürir perigoso precedente ao
Hospital da Aeronáutica, a
Empresa de Aviação Cruzei-
ro do Sul (ex-Condor).

Insultos

Aproveitando a acolhida
que sua pretensão teve des-
de o Início por parte do ço-
vèrno do sr. Gedíllo Vargas,
o Clube Gerininia desenvol-

veu ampla campanha pelos
jornais ilu dusmorolinçio a
CItIFA, tentando apresenta-
Ia iiiiiii» ¦•prejudicial ao» In-
leresses da nuçflo». Um do»
seus advogados, o sr. Aloy*
¦Io Pinheiro de Vasconcelos,
chegou a ponto do faser- pu-
bllcar um «A Fedidos», no
aDIarlo de Noticias* do. dia
12 do corrente, sob o titulo .
«Em resposta aos readaptai--
dos da CBIFA-), em que lan-
ça Insultos aos ex-praclnhas
e debocha da situação de In-
validei em que so encontram.
Diz, entre outras coisas, re-
lerlmlo-.se a uma carta en-
vlada por um grupo de Invá-
lidos ao sr. Geiúllo Vargas:
«Logicamente, não posso
compreender a defesa que
fazem do órgão governam.*.'-
(ai que não ulcnde -ibM-.uia*
mento à sua alta finalidade
e só serve, mais uma vez re-
pito, para dilapidar mmiôcs
de cruzeiros e coonestar a
existência de uma legião de
funcionários». E mais: «Es-
plritos nobres como os da-
quéles que compreenderam
o alto sentido da última
guerra, não seriam capazes
de tais atos (a carta)', o que
me fèz duvidar da sua legi-
tinia procedência». Termina
dizendo que, em vez da
CRIFA, os ex-praclnhas de-
veriam de ter «meios flnan-
oeiros paru um negócio ou
profissão v\ conta própria»—- quando, como se sabe,
são élcs inválidos, mutilados,
cegos ou neuróticos.

Esta, a revoltante situação
a que nossos praclnhas fo-
ram levados pela política do
sr. Getúlio Vargas, que, no en-
tanto, poderia desapropriar
os prédios do Clube Germá-
nla. For Iniciativa própria?
Não! Mas poderia faze-lo
em conseqüência de pressão
popular, pois foi sob pressão
que éle declarou guerra a
Alemanha nazista.
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t» Òltvio Coser, que foi comerciante no Esplri to Santo, é hoje um inválido, internado na . >
CRIFA, onde se readapta para voltar à vida normal. Sua história, das mais impres- '
sionantes, será relatada, juntamente com a de outros seus companheiros, em reportagem
que publicaremos, como parte desta série. Sobre o des; Jfo, disse-nos OZfvio: "Revol-

tante crime que fardo contra nós".

Marmelada no Crime do Castiçal

POR QUE NAO SE PEDE A PRISÃO
PREVENTIVA DOS IMPLICADO!

OBJETO PERDIDO
, Pede.se a quem achou uma
carteira pedida na. noite, di'
domingo último, contendo a
identidade do proprietário e
bem assim, cartas de sua ia-
r.iília, endereçadas à Tra-
vessa Darcy Vargas, 33. o
favor de entregá-la na Por-
taria deste jornal, que será
devidamunte recompensado.

POLICIA 
e jornais «sadios» empenham-se em com-

plicar o mais possivel o esclarecimento da morte
de Wilson Assis Pereira, marido da sra. Cecilia Betim
Paes Leme. Justamente por isso «O Globo», jornal
que se deve ler às avessas, divulga que «à medida
que progridem os trabalhos da polícia robustece-se a
impressão de que o jovem Luiz Eduardo Souto -foi
levado ao crime numa situação que justificaria a
tese da legítima defesa».

FAMÍLIA HÍPICA

Convocado o Congresso
Dos Estudantes Secundários

Reune-se de 22 a 29 de julho, em Salvador, o
conclave máximo da UNES — Nota oficial da

entidade estudantil

Um repórter de "A Noti-
cia" foi desacatado e provo'-cado quinta-feira ã noite no
famoso 2.» Distrito Policial,
em Copacabana, onde foi as-
sassinado Nestor Moreira.

Estava trabalhando, pro-curava novidades sobre o re-
cente caso do Edifício Le-
viatã. O comissário Raul
Faria, de plantão, fêz quenão viu o .-jornalista. Este,
depois de esperar paciente-mente durante mui.to tempo,
disse ao policial que dese.ia-
va informações para urna
reportagem.

— O que é que eu tenho
psmmsmmw

com isso — foi a resposta
estúpida do comissário que,em termos ofensivos, man-
dou-o' embora, depois de di-
zer que não dava informa-
ção nenhuma.

O repórter já havia sido
provocado também por um"tira". Antes que o caso Mo-
reira se repetisse, retirou-se.

Os homens oue mataram
o repórter de "A Noite" não
se encontram mais no 2.0
Distrito Policial, más a po-licia de Vargas é toda de es-
pancadores, "caftens" e as-
sassinns. Nada poderia ter
mudado.
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Da Uni&o Nacional áos Estu-(iantes Secundários recebe-mos,com pedido de publicação:Prezados Colegas:
De acordo com.ospoderes queme confere a Constituição daUNES convoco o VII Congresso

Nacional dos Estudantes Srcun-dáiios, para- Salvador, Bahia,
de 22 a 20 de Julho p. V.Colegas, grave 6 a situado
por que atravessamos no mo-mento exigindo de todos nósconsciência de nossos direitos ecomo conquistá-los. Estamos

.empenhados na campanha pelobarateamento do ensino atra-vés da ÍIxácSd da contribuição
paga pelo estudante no nívelcobrado em 1953. Discute-se naCâmara Federal o Projeto deReforma da Lei Orgânica doEnsino Secundário, tendo sidoapresentadas, propostas, atontátó-
rias ao desenvolvimento da cul-tura nacional; sobre as quaisprecisamos tomar posição deacordo com nossa tradição delutar sempre pela democratiza-
ção do ensino no pais., A faltade restaurantes estudantis con-tinua. prejudicando a milharesde estudantes no prossegulmen-to aos seus estudos.

No setor cultural e esportivo,
multo pouco se tem feito, prin-cipalmente pelas dificuldades

I

Impostas às orgar.ljaefies .estu-dantls, por falta de: verbas ofi-ciais e de locais'adequados a
essas realizações,. pela negaçãodas autoridades em auxiliar olivre desenvolvimento' dá cultu-ra da juventude estudiosa atra-vés do amparo aos Jornais e
publicações estudantis. Os en-contros esportivos e olimpíadas
estudantis são restritos aos Mu-nlclplos ou algumas vezes aos
Estados, por falta de amparo
financeiro a tais realizações.

A aproximação dos estudo-h-
tes de diferentes pontos do- pais,a discussão dos problemas co-
muns a todos, a prática de
jogos esportivos e torne-ios 'cúl-
turais, será o principal fator-
para forjarmos a. 1'nldndc Estu-,
dantll. . Nesse sentido, visando
o debate amplo e sadio de nos-
sas reivindicações e acima de
tudo unir os estudantes paraa conquista desses direitos, con-.
clamamos a todas as organiza-
ções estudantis do p.als, -Uniões
Estaduais, Municipais, e Gré-
mios, fazerem-se representar no
VII Congresso Nacional . da
U.N.E.S,

Sem mais, aguardando o pro-nunciamento dos colegas a res-
peito, aproveitamos o'" ensejo
para reiterar-lhes nossas cor-
dlals

Saudações ¦ Estudantis,
Dynéas F. Aguiar, presidente.
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Vítima da insegurança
Uma de suas tarefas do dia* era amolar uma faca em um

^ esmeril. Nâo dispunha de ne-& nhuma segurança contra os pos-& slvels acidentes, pois, na pe-
g drelra, pertencente á firma Eva-
% ííst0 ,.d<- 0>ivelra, com sede à
g Rua Dr. Jovlnlano, 357, o tra-«í balho e feito de qualquer ieito.O operário Antônio Flores por-#- tanto evitava como podia um
g corte nas mãos, mas seus dedos
g sangravam. Em determinado
g momento, a faca partiu-se ao
g Sieio e, como estava pressio-g r.ada contra o esmeril, uma de
^ tuas partes — a da ponta —
g§ ío! certeira no coração de An-
g tor.io. que tombou sem vida¦| imediatamente.
g ' Antônio tinha 8S anos, re-% sldla no beco Santa Helena, si
% r.úmero, em Madurelra, e era
1 í£sat-°- Detxou esposa e vários
gj íílhos pequenos.I Morreram a míngua

O Hospital Getüllo Vargas —
§3 «onde nunca tem coisa nenhu-

ma», como dizem os aue por lá
passam — foi procurado, on-

tem, por dois operários, que
não sendo atendidos por falta
de medicamentos, faleceram à

á| mingua. São eles, Manoel For-
reira Barros, de -13 anos, ca-
sado, morador à Rua Vinte e
Quatro de Fevereiro, 169, Bon-
sucesso, e .Manoel Bezerra, de 43
anos, casado, morador à Rua
Acari, 157, em Inhaúma.
Manoel Ferreira Barros foraSg atropelado por um lotação na
Avenida Brasil, esquina com
avenida Nova Iorque, sofrendo
esmagamento da perna direita

tg e várias contusões, o que lheig 'leixo.i uma profunda anemia.
E Maneei Bezerra apresentava

rg ferlme.níí, penetrante na região
|; mam.Tiu.ig Atropelado o sargento
:jT ' Ci l.o sargento do Exército
áj João Simões dos Reis, de 54
jg a:ios viuvo, morador na Rua do;g Retiro -so fundos, foi ontem'.g ntrvpplddo neio bir.de .-Méier-
.{* Pv :h Mjuã» na confluência
ÍS das Ruas Senador Pompeu e
® Ber.to Ribeiro. Sofreu fratura

perna direita, contusões
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% NOTA — .Toda correspondei.-
gj cia para a Diretoria da UNES
§| e para a Comissão Organiza-

dora do VII Congresso Nacio-
áj na! dos Estudantes.. Secunda-

rlòs, deve ser enviada para: —
Ladeira de São Bento, 24, Sal-

íg vador, Bahia--.1
TIROTEIO NA ALTA RODA

i , è J*os, •*Par',"»entos do edifício íTlroIeza». no n ¦ IS» <' ',„a„,Rua *•".•• p?I"P'iia. rosto 6. "m Copacabana! residia urna ;¦, senhora, cuja vida sempre foi misteriosa píra os vizinha >, Sabiam apenas que ela andava, do vez em quando? em com™.; nliia de um coronel do Exérc to. Nada mais Ontem Smum acontecimento velo agitar n2o sé os moradores d0 %!„. í¦, leza», mas também de outras partes do Copacabana Do -Sá?tamen o em quostSo saiam barSlhos dé tiros, gritos e correria, <Verdadeira multidão de curiosos agrupou-sd à porta do emí dodurante todo o dia, disposta a saber do que realmente se tra- 5tava Lá para às tantas, tudo se aclarou: a senhora fira ap£ -
5 nhada em çoléqulos com um guarda-marinha, polo coronel. .'^ão foi possível i. reportagem íaber os seus nomes nor. s
j que a policia negou-se a dlzí-lo» o Impediu qualquer contatoeom os protagonistas. Segredo militar..: <-°n»io .

Slorto o funcionário
O cunserto que fazia em sua §bicicleta, na Avenida das Ban- $deiras, perto da fábrica «Éter- #nite» fêz com que o funciona- Ürio da Light, Manoel Joaquim $Machado, 41 anos, casado, mo- érador na Rua Pedro Brasil, lote v.

37, na Fundação da Casa Po- %pular, em Marechal Hermes, ^nio visse um caminhão que vinha %
velozmente em sua direção. Re- jasultado é que foi atropelado e, Sãcom graves ferimentos, inter- %nado no Hospital Carlos Cha- g

Nelson Fonseca
mantem-se

à frente.
Resultado da penúl-
tinia apuração do
concurso «Rei, do

Rádio» de 1954*
F°i o seguinte í> resultado

dá 4» apuraçio do Concurso
íREIDO RADIO. DE 1954».

escoriações, sendo medicado noCorto Cirtra' de Assisfncia e,depois, removido para o HCE.
Levaram as canetas

A operação não foi ülcil, muitambém não foi Impossível. Di-
versos Indivíduos, com auxilio
de chaves falsas, sonjogulram
penetrar na PapelarU tonjue
Ltda., situada na Rua Carne-
rino, 60. Quando sainin, leva-
ram consigo nada manos de :.õ
canetas tinteiros e um.t iapl-
seira, avaliad is em * 212 cru-
zeiros.

Morreu o operáiio
Luiz Alves (ins Sant.ys, 22

anos, solteiro, residente no prô-
prlo local de trabalho, ainda era
ajudante de pedreiro 1e umas
obras da Avenida Prado Júnior,

¦ 165. Entregava massa \o ••m
companhero, equlllbranrto-sc em
uma tábua, no 7.o andar, quan-do foi apanhado por uma ma-
nllha de ferro que :onibar.i,
caindo violentamente ao solo.
Teve morte Instantânea

Embaixo do caminhão
O «Cadillac» 9-66-21 corria

pela Avenida das Bandeiras e.ni
disparada, quando sur?lu. à íu.i
frente, um caminhão chupa n
11-56-lS. Os freios funcu-na-
ram, mas o choque foi ineví-
tável. O «Cadillac» ficou em-

baixo do caminhão a o seu mo-
consta teve morte instantâneaNa ocasião, passava pelo !o.-aldo desastre o """" — •

gas, onde veio a falecer.
Ninguém sabe quem

, . atirou <»
O operário Lourenco "Jernar- realizada, ontem, na-'sede da

dino, 41 anos, casado, residente É. ABR.no morro da Caixa D*Àgua, des- f 1? ,,,„„. _ OTI enw-irrtv.cansava do Jantar, ouando ouviu f,_1_ u?5,r ~ 
S™,10*!um tiro e, logo.apds, sua filhi- SECA (Tupi) 16.805 votos; 2

nha Antonieta, de 8 anos, que lugar — GERDAL DOS SAN'sairá para lavar pratos, gritar tao (W^;m.n in^os. o« í...o ... --- - aut0 9-29-S3, da saíra para lavar pratos, gritar T(-,c CNfarionsl* inafi**- Vln.Prefeitura, que conduziu ao desesperadamente. Correu para lub lwílcirf V, ,i ' , '
Hospital Getüllo Vargas José saber do que se tratava e viu gar — JOÃO DIAS-, (Na«o-r.^roir.-, í» i.».,,« .« -— a menor agonizando com um nal e Mairink) 10.000: 4* lu-tiro em pleno coração. Alguém „a- _ DOV\I,nc;n\T fiOM-ainda desceu o morro correndo! Sw ,„^H^ «,*. .para chamar a ambulância, mas 0. ÇALVES (Mauá) 9-414; o"

antes de atingir a rua, lhe avl- lugar — JORGE FERNAN-curam ¦nüci mufe ear* -ico^fe-rt *ftí ___ .-1 ..-_._ *.-. _

Ferreira de Araújo, 23 anos,solteiro, biscatelro, residente naRua Indaiatuba, 10. Seu esta-do é gravíssimo, i
Ônibus x bonde:

feridos
Um ônibus sala da rua Ma-ehado Coelho e entrava nn Av.Presidente Vargas, quíiiiüo sur-

giu pela frente o bonde, linha
74, «Vila Isàbol-Engertho Novo»,
dando-se em conseqüência; vio-
lento choque. Saíram feridas as
seguintes pessoas: Lo.urtles Soa-res Kamalho, funcionária pú-bllca, casada, 32 anos de idade,
residente à rua Senador Soa-
res, 29, casa 9. com fratura da
perna direita e escoriações ge-nerallzadas: Ahiel Costa Pinto,viúva, moradora à Rua Gomes
Serpa, 358, com fratura da per-na esquerda e escoriações gene-rallzadas; Maria dc L„urdes Ney
Cubas. 50 anos de Idade, casa-
da, residente à rua Maxwell,
00, apartamento 10. con fratura
da perna direita, e Ivan Car-
neiro, bancário. IS anos. com
ferimentos pelo corpo.

"KíVéE 
Táte TuenTÍol-ò! DBS (Nacional) 8.318; 7» lu-Ninguém sabe quemautor do tiro.

•s CARLOS CARRIÉgar
Depois da festa a briga (Nacional) 4.990; 8» lugar —

Os dois amigos, Elias Rodrl- ORLANDO CORRÊA (Tupi)
gues, solteiro, 25 anos, resideu- 4.794; 9" PAULO MOLLINte na Estrada do Sebo s/n., em rnViniY' a 000- "1W liiTvnrCampo Grande, e Darlo de tal HT-ti-Í^ óriVrA ¦£ "T
foram a uma festa, quinta-feira LUBALDO SILVA iMaua)
última, lá para os lados da 3.28G; 11' lugar — MAUROPedra de Guaratiba. Beberam nr\c<Ac: i"m„„a\ o s^t:. 105 i„.multo e, na volta, iniciaram uma "OSAS (Maua) 2.545, 12'lu-
discussão. A principio, fria, de- gar — CARLOS AUGUSTO
pois acalorada, terminando em (Nacional) 1.020.tremenda luta corporal, rosul- j| rn psf„ «nm.q~5o fora,,,tando sair Elias ferido com pro- ^?.m , „„aP"iaça, > ram
fundo ferimento no ventre pro- totalizados 82.266 votos,
duzldo por faca. Na próxima quinta-feira

Agredida a bofetões será levada a efeito a 5* e
Irene Virgpllna Vieira aguar- última apuração sendo que odava condução no Largo da Ca- „-„ji,í.,tí «íalf -*,.a ir,',L ri-,;íoca, quando ío! abordada e, «naioato eleito seiac&roaüo

a seguir, agredida por Luiz Lú- durante a VII FESTA JLM-
cio, residente na rua Dois de NA DO RADIO, dia 26, sá-Dezembro, 137, apartamento 20S. bado> ao «HIGH-LIFE CLU-

iiiiiimiia*^^ BE-v

Razões de ordem hipo-sen-
timentais justificam o em-
penho do .jornal do sr. Ro-
berto Marinho no sentido de¦defender o »jovem Luiz
Eduardo» (é assim, carinho-
samente, que o apresentam,
baralhar um caso que envol-
ve- pessoas do peito.

Por que pessoas do peito?
A sra. Cecilia Pais Leme,

pelo lado materno, é neta do
milionário Latif. Os Latíf
são cavaleiros que frequen-
tam a Sociedade Hípica. D.
Cecilia, agora acusada de
haver marretado o próprio
marido com pesado castiçal,
hàbituou-se a açoitar, baten-
do na anca de fortes cavalos
de salto com rebonques de
luxo. Ela ê também eximia
amazona. Amazona heredi-
tária, por parte dos Latif. E
através da Hípica é que o no-
vo-rico Marinho ganha fu-
maças de nobreza.

RAPAZ NORMAL
Nas colunas do jorna! do

sr. Marinho o advogado Ro-
meiro Neto sustenta que
«qualquer rapaz normal»
aceitaria o convite que lhe
fez Wilson para visitar seu
apartamento altas horas da
noite, onde ao mesmo tempo

-se entregariam, segundo o
próprio «noticiário da defe-
sa, a três passatempos inte-
ressantes: continuariam a
bebedeira encetada no Ba-
carat, encontrariam jovens
«taxi-giiis» do estilo de vida
coca-cola e discutiriam ar-
te... «Quel délicatesse de
sentiments!»

A VERDADE
A verdade, no entanto, é

outra. O diletante da arte,
da bebida e das pequenas ma-
riposas é o que se chama
popularmente um mau ele-
mento. Seu pai é comercian-
te rico. Os Souto, porém,
não pertencem à chamada
«alta sociedade». Luiz Eduar-
do não recebe como fruto
de seu trabalho nem donati-
vo do pai o bastante para o
custeio de uma intensa vida
noturna. Ele é de fato um
semi-profissional das «boi-
tes». Freqüenta pessoas de
nossa discutível mas conven-
cida aristocracia semicolo-
nial uma espécie de penetra
e ao mesmo tempo como
«profiteur*. Entre a luz for-
te da Praia de Copacabana
,è a penumbra dos «cabarets»
Luiz Eduardo distribui seu
tempo, naturalmente com in-
tervalos para dormir, na ho-
ra em que os simples mortais
costumam trabalhar.

IMPRESSÕES DIGITAIS
Apesar da sabotagem po-

licial em torno do esclareci-
mento do fato, já não foi
possível, ontem, o delegado
encarregado das diligências
deixar- de informar aos jor-
nais que o exame pericial
descobrira no castiçal im-
pressões pàlmares dc d. Ce-
cilia o do Luiz Eduardo. A
policia informa que continua-
rá «estudando» o caso.

PRISÃO PREVENTIVA
Tudo indica uma coisa:

Luiz Eduardo, embora tendo
tido mesmo participação no
crime, está desempenhando
o papel .de biombo, para evi-
tar aue novos graúdos ou
graúdas surjam enrolados tia
trama. A' propósito é bom
lembrar que nos primeirosdias do crime os jornais no-tioíaram que vizinhos e co-
Bhtddos do casal Wüson-Cô*

cilia haviam fornecido a po-
ücia uma lista de pessoas de
ambos os sexos que manti-
nham relações «elegantes*
com ambas as figuras do ca-
sal grãfino. A fim de que
não entre mais ninguém na
dança, Luiz Eduardo banca-
rá o mártir, *:erá o «assassi-
no exclusivo» ou o «implica-
do exclusivo» no crime. A
policia e certos jornais ga-

rantem essa exclusividade
Deixa-se por Isso de pedi:
prisão preventiva para Lu!:-
Eduardo e d. Cecilia, embora
se trate de crime puriíve!
com mais de dez anos de
prisão. A alegação de qus
Luiz teria assassinado Wil-
son em legitima defesa (me-
ra presunção) não seria bas-
tante para que êle continua?¦
se solto, depois de haver cor-
fessado, ou alegado, que r.1.1
tou um homem. Quanto .1
D. Cecilia. quase não se dA
bola. No julgamento é (>•¦¦¦
se ficará sabendo se ho*!*-
ou não legitima defesa

O fato de não se ter •.•.*•.'
do até agora a prisão pi-
ventiva dos implocados a'i
toriza a hipótese de que In
ume ambafacho entre gr)
finos e policiais.

Em Troca de Doze navios
Os Americanos Querem Tudo

APESAR de ter feito todas as concessões que lhe pediram*¦* os americanos, o sr. Getúlio Vargas não conseguiu,
ninda, fechar negócio para a compra dos doze navios mer-
cantes que pretende adquirir nos Estados Unidos.

Os americanos haviam di
tado as condições: revogar
o artigo da Constituição que
torna a cabotagem exclusiva
a navios brasileiros; súspen*
são da portar.-a quo dava
prioridade de atracamento
nos portos nacionais aos na-
vios brasileiros e da quecobrava uma taxa consular
às mercadorias transporta-
das em navios estrangeiros.

Servilmente, Vargas acei-
tou as condições ianques, as
quais, em última instância,
liquidam as empresas nacio-
nais de navegação, já. em
situação precária.

Mas agora os america-
nos querem mais. A Comis-
são Parlamentar de Marinha
Mercante do Congresso dos

Estados Unidos acha que os
navios devem ser vendidos
não pelos preços de 1916.
quando o Brasil fêz a sua
primeira encomenda desses
navios, mas com um acres-
cimo de 20.000 dólares em
cada unidade.

Podemos comprar navio*
mercantes em vários paísese sem as imposições humi-
lhantes e antinacionais queformulam os norte-america-
nos. Podemos construir na-
vios até mesmo nos estalei-
ros brasileiros. Mas o govêr-no de Vargas é incapaz de
tomar este caminho, pois o

que o orienta são os inte-
rêsses dos monopolistas
norte-americanos.
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POSTOgCENTRAL - Avenida 13 de Maio, 23. 19 andar

| 
CENTRO - Avenida Rio Branco. 116. 9 andar, grupo aoi

Rua da Carioca, 30, 1 andar
Rua Visconde Rio Branco, 16, sobrado

\ TRABALHADORES DA LIGHT - Rua
; SAÚDE - Rua Silvino Montenegro 93
í VILA ISABEL - Rua Pereira Nunes, T7CATUMBI — Rua José de Alencar, 61 - s/ 2Rua de s Cristóvão; em frente a Esta-

Piauí. 250

l
S, CRISTÓVÃO

ção Francisco Sá.
CENTRAI.

j ENGENHO NOVO - Rua Frei Fabiano. 255
1 PIEDADE - Rua Clarimundo de Melo 66°
; OASCADURA - Rua Silva Gomes 23 

'
DEODORO - Rua Operário, 7.

; REALENGO - Rua Marechal Joaquim Inácio 9S4
í CAMPO GRANDE - Rua São Jacinto, 166 (WiTno^i
; R. ALBUQUERQUE - Rua Taquarassu, 564

Rua Beberibe, esquina com a Rua Alcobaç.?
AUXILIAR E RIO DOURO

! PILARES — Rua Djalma Dutra, 39MARIA DA GRAÇA - Rua Visconde Ázambuia lJ-f"*
;VICENTE DE CARVALHO - Estrada de Vicente ,1,.' Carvalho, em frente à Standard Elotric
1 PAVUNA - Estrada da Pavtina, 435
; IRA.IA - Rua li, 21 (Conjunto Residencial rio lAPf.iii

L 15 O P O i. D I N A

j OLARIA -- Rua Paranapanema, Ti.."-.
, BONSUCESSO - Avenida dos Democratas VTD
j PENHA - Rua Sete, 8 (Favela da Penha'» Hua Nova, 7
! RAMOS - Rua Operário Fortes, 150 (Favela)
; Rua Gerson Ferreira, s/n (em frente ao balneário' mos)
> VIGÁRIO GERAL - Rua Otavva, 198
) PARADA DE LUCAS - Quadra G-1S iFavcIni

lín

4
• LBA ?

GOVERNADOR - Estrada da Portei;

I


